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A Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN) é 
uma associação civil, sem fins lucrativos, sem vinculações partidárias 
ou religiosas, fundada em 1987 para defender os direitos dos 
povos indígenas que habitam a região do rio Negro, no estado 
do Amazonas, Brasil. Compõe-se de 88 organizações de base, que 
representam as comunidades indígenas distribuídas ao longo das 
margens dos principais rios formadores da bacia do rio Negro, onde 
habitam mais de 48 mil índios, compreendendo aproximadamente 
6% da população indígena do Brasil pertencentes a 23 grupos 
étnicos diferentes, representantes de quatro famílias linguísticas.  
A FOIRN foi reconhecida como entidade de utilidade pública estadual 
pela Lei nº 1831/1987.

DIRETORIA EXECUTIVA DA FOIRN - 2009 a 2012
Presidente

Abrahão de Oliveira França - Baré

Vice-Presidente 
Maximiliano Correa Menezes – Tukano

Luiz Brazão – Baré

Irineu Laureano Rodrigues – Baniwa

Erivaldo Almeida Cruz – Piratapuia

 

Av. Álvaro Maia, 79

Caixa Postal 31

69750-000  São Gabriel da Cachoeira - AM - Brasil

tel/fax: 0 xx 92 3471-1632  / 3471-1254

K i t i  t i r a  /  A u t o r i a 
Associação Escola Indígena 2tapinopona Tuyuka (AEIT2)

O r g a n i z a ç ã o

José Barreto Ramos

K i t i  w e d e r i r a  /  C o n ta d o r e s  d e  h i s t ó r i a s

Yukuro Laureano Ramos | Poani Emilio Rezende | Kata Graciliano Rezende | Porõ 
Guilherme Tenório | Porõ Francisco Prado | Poani Higino Tenório | Witomani Lima | 
Sekuri João Barbosa | Poani Pedro Vidal | Ñidup1 Joanico Meira | Pao Henrique Barrera 
| Pao Domingos Baye | 2tãdiata Ñoro Beyato Sabino Rezende | Henrique Ramos | D1po 
Antônio | Seribi

K i t i  h o a r i r a ,  w o r i  t i r i r a  /  R e g i s t r o  e s c r i t o ,  i l u s t r a ç õ e s

Poani José de Arimatéia Lima | Sunia Jonas Prado Barbosa | Sume Ilza Barreto Tenório | 
Porõ Jose Antonio Baye | Dikaga Frâncio Lima Barbosa | D1po Gustavo Amado Rezende 
| Gawara Rosana | Buabi Adelson Marques Meira | Porõ Leoçon Meira | Rosemir Marques 
Meira | D1po Mauro Pimentel Tenório | Bua Ivanildo Castro Meira | Kamo Solange 
Marques Ramos | Pao Manoel Barrera Rodriguez | 2tarõ Edilson Villega Ramos | Gemiliana 
Barbosa Prado | Masame Josival Azevedo Rezende | Sano Marinécia Fernandes Meira | 
Buabi Adelson Marques Meira | Tõdio Maria Conceição Meira Fernandes | D1po Esaú 
Villega Ramos | Yeba Félix Rezende Barbosa | Ñoro Geraldino Pena Tenório 

I ñ a k o r i r a  /  A c o m pa n h a m e n t o  d e  p e s q u i s a

José Barreto Ramos | João Bosco Rezende | Carlos Marques Meira | Rafael Tenório | 
Aloisio Cabalzar

T r a d u ç ã o  t u y u k a  -  p o r t u g u ê s

Higino Pimentel Tenório | Guilherme Tenório | João Fernandes Barbosa | José Barreto 
Ramos

Ñ a b i a  h o a r i r a  /  D i g i ta ç ã o

Geraldino Pena Tenório | Mauro Tenório

I ñ a k e n o r i r a  /  R e v i s ã o  t u y u k a  e  p o r t u g u ê s

Mauro Tenório | Félix Barbosa | Edilson Villega Ramos | José Maria Ramos | Geraldino 
Pena Tenório | Aloisio Cabalzar

R e v i s ã o  f i n a l  t u y u k a  e  p o r t u g u ê s

Higino Pimentel Tenório | Flora Dias Cabalzar

D e s e n h o s  d a  c a pa

Alois io  Cabalzar

F o t o  d a  c a pa

Juan Gabriel Soler, 2011 

P r o j e t o  g r á f i c o  /  D i r e ç ã o  d e  a r t e

Renata Alves de Souza / Tipográfico Comunicação
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Associação Escola Indígena 2tapinopona Tuyuka

A Escola Indígena 2tapinopona Tuyuka funciona no alto rio Tiquié, 
Terra Indígena Alto Rio Negro, na fronteira do Brasil com a Colômbia 
e dela fazem parte cinco comunidades. É uma escola de ensino 
fundamental e médio completos.

Temos por objetivo as gestões pedagógica, administrativa e financeira 
autônomas. Para isso nos organizamos, fundamos a AEIT2 e seu 
Conselho em 2000, formado por todos os moradores das comunidades 
participantes. Nossas estratégias de ação são discutidas em reuniões 
do Conselho e em Assembleias da Associação.  Elaboramos o projeto 
político pedagógico, discutindo currículo, plano de ensino, calendário 
e avaliações escolares. Participamos do encaminhamento de pesquisas 
e organização de seus produtos em materiais didáticos e literatura. 
Discutimos avanços, problemas e soluções para melhorar a qualidade 
de ensino. Decidimos o tipo de escola que queremos, qual o futuro 
em relação à cultura e à melhoria da situação intelectual e da vida do 
povo Tuyuka.

A experiência é complexa, pois sabemos que não existe um modelo 
único de educação escolar indígena, nem uma receita pronta de 
gestão da escola. Envolve melhorar a escola, as condições de mantê-
la, o apoio dos pais, a filosofia de trabalho em relação aos alunos e 
professores.

Coordenação AEIT2 (2012-13)

Coordenador

Geraldino Pena Tenório

Vice-coordenador

Claudio Marques Meira

Tesoureiro

Ismael Antonio Sarmento Resende

Sec retário

João Fernandes Prado Barbosa

O Instituto Socioambiental (ISA) é uma Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público (Oscip), fundada em 22 de abril de 
1994, por pessoas com formação e experiência marcantes na luta 
por direitos sociais e ambientais. Tem como objetivo defender 
bens e direitos coletivos e difusos, relativos ao meio ambiente, 

ao patrimônio cultural, aos direitos humanos e dos povos. O ISA produz estudos 
e pesquisas, implanta projetos e programas que promovam a sustentabilidade 
socioambiental, valorizando a diversidade cultural e biológica do país.

Para saber mais sobre o ISA consulte www.socioambiental.org

Conselho Diretor

Neide Esterci (presidente), Marina Kahn (vice-presidente), Ana Valéria Araújo, Jurandir 
M. Craveiro Jr., Tony Gross

Secretário executivo

André Villas-Bôas

Secretária executiva adjunta

Adriana Ramos

Apoio institucional

ICCO – Organização Intereclesiástica para Cooperação ao Desenvolvimento

NCA – Ajuda da Igreja da Noruega

 

Programa R io  Negro
O objetivo do Programa Rio Negro do ISA é contribuir para o desenvolvimento 
sustentável na bacia do rio Negro por meio de um diálogo com os povos que 
tradicionalmente habitam a região, caracterizada por uma grande diversidade 
socioambiental. Na parte brasileira da bacia são 36 povos e 41 terras indígenas 
reconhecidas oficialmente, formações florestais únicas, em parte protegidas por 25 
Unidades de Conservação Federais e Estaduais. Os projetos que compõem o programa 
propõem soluções para a proteção, governança e sustentabilidade das Terras 
Indígenas, valorização do conhecimento e da cultura indígena, pesquisa e formação. 
O Programa também participa da Rede Rio Negro (em construção), um espaço que 
pretende ser referência para o diálogo e elaboração de propostas para a gestão 
compartilhada do território da Bacia do Rio Negro, incluindo processos de cooperação 
transfronteiriça, rumo ao desenvolvimento sustentável da região.

Coordenador

Carlos Alberto (Beto) Ricardo

Equipe Rio Tiquié

Aloisio Cabalzar, Maria Hildete Marinho, Pieter van der Veld

São Paulo (sede)

Av. Higienópolis, 901

01238-001 São Paulo – SP – Brasil

tel:  (11) 3515-8900      

fax: (11) 3515-8904

isa@socioambiental.org

 

S. Gabriel da Cachoeira

Rua Projetada 70 - Centro

69750-000 São Gabriel da Cachoeira – AM – Brasil

tel/fax:  (97) 3471-1156      

isarn@socioambiental.org
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Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

		  Utapinopona Kuye Poseminiã Niromakaraye /
			   [organização José Barreto Ramos ; tradução do português para o Tuyuka: Higino Pimentel Tenório,
			   Guilherme Tenório, José Fernandes Barbosa]. -- São Paulo : Instituto Socioambiental ; São Gabriel
			   da Cachoeira, AM : AEITU - Associação Escola Indígena Utapinopona Tuyuka, 2012.

			   Vários colaboradores.

			   1. Índios Tuyuka - Cultura 2. Índios Tuyuka - Ritos e cerimônias 3. Índios Tuyuka - Usos e
		  costumes 4. Literatura indígena 5. Povos indígenas - Brasil I. Ramos, José Barreto.

	 12-08405 			   CDD-980.3

Índices para catálogo sistemático:

1. Brasil : Índios Tuyuka : História cultural :
História social      980.3
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Weden¢karip¦
Minipona pose tirare pe saiñare niw¡ 
5º ciclo p¡abutu buen¡kar• butu buera

¢sã, buera, ¡tãpinoponaye poseminia niromakaraye kiti saiña pade bauanew£, wimarã buera 
k¡ã ¡sar† iñakori, b¡toa masirar† saiña hoabauanearige nia ati putire. Terotira ¡sã buera paderige, 
kiti mas•d¡gara añuro kioniro mena poa iñaña ati putire. 

Buera, wimarã buera, pak¡s¡m¡a, aperã bueñari basoka mas•d¡garano ati putire poañara 
pe masiririge masir† b¡adaku. Tero biri minipona, akea, waik¡ra apeye pakenorã ¡sã wori tirige 
tusãku. Niromakañe mar• ñek¡s¡m¡a k¡ã apeye pakenom¡atirige atiera niriro niw£ h• ¡sã hoarige 
nia. B¡ri ¡sã tie kitire mas• tira kiti, wori padebauanew£. ¢sã tiere padere tira biro bire nih•yu h• 
tibauanehã tiriw¡ mena, ano siro padebauanewa tiadare nirotia, ¡sã buera paderigeha. 

Atie apeye pakenore makañe kiti ¡sã saiña masirigere 3º ciclo p¡abutu buen¡kar• butu buera 
nira saiñaw£ - 2006 niri -, tiere añuro paderimipakara apeye pe buepadere niw£. K¡ma 2008 niri 
tiere añuro pade kenore nia. Kiti ¡sã hoarigere hoakenõ, kiti d¡sarigere saiña nemo hoasã tire nia. 
Tero biri wori kãre tire nia mar• iñarer†, iñaña manirigere. Terotira ¡sã masier†reha birora biku h• 
¡sã wakurõ wori tihãre niw£. Sikarirã ¡sã saiña hoarige me nia kiti, to keoro nitieri iña saiña nemo. 
Biro ti ¡sã paderi puti nia. 

 Atie mari ñek£s¡m¡a apeyem¡atirige pose makañe derobiri petihoã tiadare mere, ¡sã “ensino 
médio” p¡a butu makarã tie kitire saiña, hoa, woriti bauane tiw¡ ¡sã buera. Terotira minipona 
pose pakenoraha ania niwã: eyoroa, dasea, kapak¡, wanopiã, asipik£, yuka, tat£; aniãha sibo, 
witõ, poan¡t£ nera nira. Tie witõ nerigere witõg¡ doira, aperãha yuyurisitiari tira, tero biri witõdare 
pesari betop¡ yodiokoira; asipik£reha yuk¡besug¡ mamoira k£ poare; tat£re k£ pikõ makañe 
neira yuyuri sitia tiada h•ra, aperãre sibo neira dase sibo kumu, wanop• sibo kumuda mamoada hirã. 
Tero biri maa, umuã makañe kar† padere niw¡. 



Tero biri akea niwã: ake, seg¡, emo. Emoreha k£ poare neira emoapoñapor• tiada hirã. 
Aperãha yaiwa makañe padewa. Yaiwa nokañera niwã: hop¥ yai, yai soãg¡, yesea susura, yese 
buro, neniroã. Aniar† upi neira weñarige tiada hirã. Aniãre padera nokañe pee saiñare niw£ ekare, 
k¡ã yare, k¡ãre ekare, dero basoka bauarige. 

Aniar† padera kitire saiña hoan¡kar† niw£; tie kitire hoarara worikar† tire niw£ biro ¡sã saiña 
hoa pade bauaneri puti nia. Atiere ¡sã buera saiña masi padebauanekurã tia kiti masiña manire 
ditiborigere, atie b¡rekorire katira b¡toare saiña hoare niw¡. ¡sã buera biroti padera sika kiti 
puti pose pakenore makañedo hoariputi wionekohãda h•, ¡sã wak¥ paderige kiti hoanoriputi niã. 
Terotira m¡a bueñari basoka t¡saromena ne, bueñaña niromakañe ¡sã hoarige nirotia ¡sã buera 
paderige nihirõ. 

Atie minipona pose tirare padera pee saiñare niw¡. Maareha ekara betihirã ekaira. Añuro beti 
ekarira nihira to añure poa witiri iña, poateira sa. Poatetoa nima tusa•ra sukã turo nima, omãw£ 
nima. Ania nima mena mapoa añuro boañur† witiro. Aniar† ekara mari ñek¡s¡m¡ap¡ra betih•ra 
ekam¡atira. Tero biri wekoa, yea, tat¡ã aniahã k¡ã beti ekarira nira. Ania wekoakãre añurõ beti 
ekah•ya maar† tiro birora, poa teada h•ra. Tat£kare beti ekah•ya b¡ri k¡hã yeripona baseh•ra k¡ã 
ekarig¡ nig¡. Ania maa, yea basawire yuk¡rika basoriwire, masak¡rawire wedere hirã niera. K¡ã 
maa, yeaye pose menarã apeyeti basa tira wamepeo wedere h•wa k¡ã maare.

Atiere saiña masi tih•ra hoaw¡ ¡sã buera. Atie kiti ¡sã paderigeha dero biri petihoã tiadare 
mer† kenok¥ s¡geratia b¡toa masirã k¡ã diapetiri sirore, k¡ã b¡toa wederigere. Atie kiti añurere 
masirikuiri, ¡sãka sika b¡reko niwari k¡ã pade menirigere ti heada h• wak¥romena hoare nia. ¢sã 
poteri makãra ¡tãpinopona bue mas•m¡are mena. 

Poani José de Arimatéia Lima
Sunia Jonas Prado Barbosa
Sume Ilza Barreto Tenório
Porõ Jose Antonio Baye 
Dikaga Frâncio Lima Barbosa 
D¡po Gustavo Amado Rezende 
Gawara Rosana 
Buabi Adelson Marques Meira 
Porõ Leoçon Meira	
Rosemir Marques Meira
D¡po Mauro Pimentel Tenório

Bua Ivanildo Castro Meira
Kamo Solange Marques Ramos
Pao Manoel Barrera Rodriguez
¢tarõ Edilson Villega Ramos 
Gemiliana Barbosa Prado
Masame Josival Azevedo Rezende 
Sano Marinécia Fernandes Meira
Buabi Adelson Marques Meira
Tõdio Maria Conceição Meira Fernandes
D¡po Esaú Villega Ramos



Saiña masire mena t¡o, hoa, bue paderige 
Mamara bueg¡ Poani José Barreto Ramos 

Atie nia añure kiti niromakañe b¡toa k¡ã masirige. Tie nia kiti Minipona Poseminia makañe. 
Y¡, y¡ buera, sikarõmena wa tih•ra saiñaw¡ ¡sã pak¡s¡m¡a masirar†: – Dero bih•ra Poseminia 
h• s¡orira niri? – h•w¡.

¢sã biro saiñari t¡ora wedewa atie kitire. Matap¡ra Pam¡r• Basoka k¡ã iñakotoweon¡ko 
tirira nira hiwã, aniaye poari mena pose k¡o basa b¡rekorire apeyetin¡kahea, apeyetiri añuadaro 
tiato h• k¡ã tirira nihira niromakara poseminia nira hiwã. Wederige h•ra k¡ãrena wamepeo, k¡ã 
basoka bauarigerena wame s¡o, k¡ãye poarirena apeyeti tinia mari h• wederige h•ra niwa, h• 
wedewa b¡toa masirã ¡sã k¡ar† saiñar•.

Wedewa sukã, tero tiro tie pose h•rigeha tero pesa perigeme niw£, basawiseri tira yuk¡rika, 
wai, waik¡ra basora, k¡ã pesa apeyetirige niw¡ h•wa. Basa ¡senitoa, – Nokororã niato – h•, 
tiere sukã asirop¡ bopohã. Bopori iña tiere iñan¡ori tibap¡ muip¥ k£ apeyetiba hir• tibap¡ sã, 
iñan¡oyohawã basawiari bota, diamak¡ makã bota, sotoa niri tenir†. Tibota p¡torena duiwi 
wimak¡, k£ya wederare patu s¡o yaduinañiog¡ hiwã. Tebiri k¡ã b¡toap¡reha kuire niro, b¡toa 
sesaro iñar† niro.

Wimarar† bayiro kuisã p¡toga iñadupiri tiwa hiwã. Mapoa b¡toa (bekoa) sãri hirã, tero 
biri numiar† iñadupirira mapoa wekur• tabereha. Mata tero bim¡atirige nihiro, tero bia atie 
b¡rekorikar†, h• wedewa. 

Pe kiti wedewa, ati paperaputi bueña tirap¡ añur† pe masiheadaku atie poseminia makañere. 
Wak¥hearige nia sukã: poseminia makañer† saiña bueroboku, tiere bue tirara, atie kitire keoro 
mas• bueriro poteorõ kati niretire niadaku hir†mena, saiña buere nia atiere. ¡sã ¡tapinopona 
ñek¡s¡m¡a k¡ã masirige nia hirã, ¡sã tiere buew¡, b¡toa niriro birora nireti, mas•, ¡saya ditare 
ma• nihãda h•ra. Atiere buew¡.



 Atie kitire saiña hoariraha y¡buera niwã, y¡ha hoare, worire, kiti saiña t¡oarigere 
wedemasiõ nemo ti iñakori basok¡ niw£. Atiere buere b¡rekorire petiria kiti, pe d¡saha, saiña 
nemoro borotia mena.

Poseminia kitire wedekorira nokañera niwã:
Yukuro Laureano Ramos - Tuyuka (morreu em agosto de 2005)
Poani Emilio Rezende - Tuyuka (morreu em julho 2009)
Kata Graciliano Rezende - Tuyuka (morreu em agosto de 2009)
Porõ Francisco Prado - Tuyuka
Porõ Guilherme Tenório - Tuyuka
Poani Higino Tenório - Tuyuka
Sekuri João Barbosa - Yebamasã
Poani Pedro Vidal - Tuyuka (morreu em 2010)
Ñid¡p¡ Joanico Meira - Tuyuka
Pao Henrique Barrera - Bara
Pao Domingos Baye - Tuyuka
¢tãdiata Ñoro Beyato Sabino Rezende - Tuyuka
Henrique Ramos - Tuyuka  (morreu em 2008)
D¡po Antônio Lima - Tuyuka	
Seribi - Tuyuka
Witõmani Lima - Tuyuka
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Maa basoka bauarige
Maa basoka bauah•ya maa koperi (Araracuara), to niku Batidia (Japurá). Top¡re Pam¡ri 

Basoka pam¡m¡an¡kã tihirã, k¡ãye poa mena maa poa yo, apeyeti tiada hirã k¡ã bauanerira nira. 

Tetira k¡ã maa s¡gera nira p¡arã: ¢tãmaa, Nitimaa. Ania nira añure poa diroti añure k¡ora. 
Tetira k¡ã p¡arã ponati bateira sa aniãre: Yapimaa, Senamaa. Aniakã poa añuro boare k¡ora 
nira. Tetira k¡ãye poa nerira nira tira. Wam¡tamaa ani nig¡ maa nit¡og¡ k£ha, poa boabayiere 
k¡oh•g¡. Tero bimipakag¡ mapoa b¡atieg¡ p¡ha k£ye poa nerig¡ nig¡. Tetira k¡ã maa biro tira 
merãdo wametira nira. 

¢tãma ¡tãg¡p¡ basoka baua, tig¡p¡ kati, ponati tig¡ nig¡. Tero bih•g¡ ¡tãma wametig¡. 
Nit•maa: ani maa tero bimipakag¡ poa añuro boare k¡og¡ nig¡, tero bihig£ tero wametig¡ hirõreha 
masiña mania. Busemaa, anirehã k£ buseg¡p¡ ponatiri iñara Busema h•ra. Yapimaa: anikar† 
yapig¡p¡ ponatiri iñarã tero h•ra. Senamaa: anihã basoka bauarig¡ nig¡ Senapuri wametiro, to 
niku Waiya pote ¡tãg¡ Senag¡ wametirig¡ niro. 

 Tetira ania maa yuk¡rika patiri makara nira, pose botari apeye k¡ã tibauanerira nira. Tero 
bih•ra basoka ponari korõ wederige h•peora niya patu ekari tabe, s¡gerore ¡tãmaare, siro 
k£ dokamakarãre h• yapadokowi wederige h•ri basok¡. Niromakarã matap¡ra k¡ãye mena 
apeyetim¡ati tirira nihirã tero h•rira waira. 

Atib¡reko tusesaro iñarira nikia maa, to k¡ã basoka bauarige p¡re pa¡ nikia.  
Ano Musãkarehã nokorõka pa¡ iñaña maniya, apetore k¡ã w¡k¡t¡ari iña tire nia no k¡ã bauari 
b¡rekore.



m
a
a

1212

maakatiretire
Maa ponati tira k¡ã ponare s¡oyakia yuk¡rika. Yuk¡rika nire b¡rekori ponatira nokañe niku: 

simio, d¡pot†, y¡r¡po, toa, bati paka, b¡k£g¡ dika, maa mene, oma mene, sunasãg¡ dika, totog¡ 
dika, kapoag¡ dika, wasiã k¡tag¡ dika, kag¡ dika, ditig¡ dika, tutua mene, serã mene, nee, b¡k¡g¡ 
dika, ñom¡, wakarika, keno, makar¡k¡ kane, yepa biru, b¡p¡si kane, maa wap¡, wap¡, yeg¡ dika, 
p¡kã, pur• wima. 

Atie nireb¡rekorire ponati, ama ekaki, yab¡k¡arõ h•g¡. Tero tira ¡tãmaa, Nitimaa nira basoka s¡gera 
wametire ¡tã yuk¡p¡ ponatira sikañerarã. Busemaa, Senamaa, Wam¡tamaa, aniaha k¡ã baira nidiara 
nira, aniahã yuk¡ paka yuk¡tõ susure koperip¡ ponatiraha. Busemaa, Yapimaa sikañerara ponatira; 
Wam¡tamaa p¡arã ponatig¡, b¡ri k£ha k¡ã bai nit¡og¡p¡ nig¡. Senamaa pereha sukã k£ basoka 
bauariro Senapuri ¡tãg¡p¡ra ponatiki sik£ra. Ania maa ponapeha pakara nira sikañera ponatira nihira. 
Apetoreha wametire netatarip¡ ponatira k¡ã maa. 

Sikatop¡re ¡tãmare ekada hirã nera wara m¡awaira p¡a b¡reko, ¡tãg¡ maa koperig¡re. Top¡ 
wara baa sua dita omam¡aira, tero biri yuk¡busa sitia nem¡ira. Nem¡awa, heira maa k£ ponatiri 
kope nirop¡re, itia tuti ¡k£ari kope niro. 

Wimag¡ peti nig¡ha nit¡ori udirop¡ sañaig¡, tikopere iña dita k¡ã nem¡arige desonekoira, k¡ã 
desonekori nit¡ori udirop¡ k£ sañarop¡ ñapeiro k£re. Ñapearira akaribig¡: — A, a, a... — h•ri. —   
Wimag¡ peti nigi —  h• potaho•ra. 

Siro b¡k¡ahoãki h• waira sukã. M¡ahea k£ sañari kopep¡ desonekoira, sotoa makã udiro doka 
niri udiro sañaig¡, k£re ñapeari akaribig¡ sukã, wimag¡ sañurõ nihãgi h• p¡tahõeira. 

Niruku b¡k¡atua heahõaki sa h• totog¡ kaseri pane m¡awaira k£re neada hirã; m¡ahea ditaperi 
desonekoñaira, desonekori tug¡ akaribi sañaig¡ sikato sãwaro niri udiro. B¡k¡ w¡g¡da h•g¡ 
b¡k¡atuahea sañag¡ tig¡ sa. 



m
a
a

13

B¡k¡ nigi h•, totog¡ kaseri panearigere metã dariga m¡to, añuri b¡r¡agãti, yuk¡g¡gãp¡ siatu, ti 
kopep¡ susoneko sukaremaira. Tero tiri iña:  — A, a, a... —  h•ruku k£ ñetuaheig¡. K£ ñetuaheari 
t¡geña, nem¡oko, dita k¡ã omam¡ari bap¡ nesã, nediatira. Nepotahea tira, wese makañe otere doa, 
tã yage ekarukuira. 

Maare ekada h•ra b¡ri yuk¡p¡ m¡aira aperãha. K£re m¡anerã wara ñoka sitia, apetore totog¡ 
panearige sitia ne, yuk¡g¡gãp¡ d¡d¡a nem¡ira, tero biri bagã omaira maa mak£re nesãda hirã. 
Tikope p¡to hea susoneko wad¡amaira, kuag¡ sa tiñerogap¡ p¡añetuaheig¡. K£ p¡añetuari t¡geña 
k£re nemoneko ba k¡ã omaribap¡ sã, nediatira. 

Ketirapeha biro tira: ketiadari s¡gero basehã tira mena, basetoa ketira waira. Añuro baseya 
maniri siroreha pinoka sañaig¡ maa niarig¡ nimipak¡. Añuro basehã tiri siroreha sukã maa mak¡rã 
nig¡. K¡ã maar† ekara beti ekaro niro wisiri hirã, apetore yatoa ekari wisihoã, yakopi nig¡. Tero tira 
yadari s¡gero ekaweohã tira ania maar† ekara. Biro ti ekarukuira mari ñek£s¡m¡ap¡ha mapoa 
yoada h•ra ania maare. 

maayare
K£ maare ekada h•ra biro ti ekarukuira. Wam¡ nir† b¡rekorire tie wam¡ ñapetiri tabere nerukuira, 

basoka maare ekada hirã. Tero tira k£re netoa tie wam¡ perire taã ekaira; k£ yare toari iña wesemakañe 
otere, wam¡perire piãrawa doa, yage ekaira. Tiere k£ yami pastiri iña kapore ekaira: maa kapo, apã, 
¡so kapo, kapo soã. 

K£ atiere yatieri iña, apeye yoarehore doa ekaira. Tero biri horika wimare doa ekaira, atiekar† 
yat¡sa bayirig¡. K£ t¡sa tieri iñag¡ dupusumanare ekaira. Tero biri yai, pa¥, w¡abe, ipitire dutu, 
ñamo, naria, ¡m¡aro ñamo, ho, pota ñamo. 

Tero tig¡ k£ maa k¡ã ekari k£ yat¡sarenore yoasañuri yaig¡ sika b¡reko, p¡ab¡reko. K£ t¡sa 
bayiere pereha perogarã ya tig¡no nihig¡. K£ b¡k¡ nirip¡reha warare bek¥ira, k£ boro w¡deduihe•g¡ 
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sa b¡k¡ nihoã tig¡p¡ha bayire yahe•g¡. Horika kar† b¡k¡re budeku•ra, tiekar† k£ boro t¡ayaig¡. 
Atiere ekaira k£ b¡k¡ nirip¡re.

K£re ekara yeripona baseha ekaira, k£ tiro biro yeriponatig¡ niãro h•, wamepeo base ekaira k£a. 
Tero tig¡ maare ekag¡ k£ye baserige wamer† yeripona baseig¡. 

Tero tirig¡ nihig¡ añuro beti ekarig¡no nig¡ tig¡. B¡ri ekad¡garano eka k¡ã tig¡no nig¡. K¡ã 
mapoa yoada hirã ekaradore baseh•ra ekaira, wisiri hirã. Baseya manig¡ ekatã wisig¡ pearig¡, 
yakopig¡, ho†ripig¡ waig¡. K£ tero biri iña pasiãg¡no nig¡, wisig¡ ekamasieri. 

K£re ekara mekar† yariharõ boira, poa yaderea h•ra. Tero biri ¡soti bayi nig¡ k£ yamiarige ¡soti peti 
h•g¡; wai yarira ekarikar† wisihoe•g¡, wai kar† yaig¡ tig¡ peha baseh•ra ekaroboiro, k£re wisiri hirã. K£ 
wisiri iñara base masiranoha base kenohã tira, base masiriatã kenohearig¡. Terotig¡ añuro iñan¡n¡se 
ekag¡no nig¡. K£re noboro eka wahatã wisig¡no nig¡ tig¡, waimas¡ nihig¡, tero big¡ k£ ¢tãmaa.

Mapoa poant, kerip makae, 
pik makae tere

Maa ekag¡re poa teada h•ra biro tikia, sikatore poa wis¡gerigere budekoãkia. Siro tekoperip¡re 
wadasãkia nimare. Eõ h•g¡ nima, turo nima, omaw¡ nima, netero nima. Ania nipetiraye tirikia tirapeha, 
no k£a b¡ag¡re nimane tikia. Tero biri niro sukã maabia, tiere abe tusaira, nima b¡atieraha. Tero tiri 
mata poa boeiro. ¢tãmaareha bia tusaro boiro mata añure poa witiboañure nimenihero. 

Tiatop¡re atie nima niadare Koamak£ terotig¡: ani eõ h•g¡ha basoko nimigo, wasõwiroa mumia 
oko tiãmira husatihoe•go. Tebiri iña ko man¡ nimirig¡ Daderi Koamak¡ kore: 

— M¡hã mapoa kosewegodo waya —  h• kotoweig¡. Tetira s¡gere poate iñaneoh•ra pesarirop¡ wesãda 
h•ra, tie s¡gere poa doko sañure nihiro, siro makañere nen¡kãira sa mapoa yoadare pereha tie nirosa añureha. 
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Maã kiti hoarira: Poani Jose de Arimateia Marques, Suniã Jonas Prado Barbosa, Sume Ilza Barreto Tenório

Kiti wederira: Yukuro Laureano Ramos, Porõ Guilherme Tenório, Poani Emilio Rezende, Sekuri Joaõ Barbosa

K£ye poa tetoara betira sukã: hau, patu, kapi siniri. Tiere siniata s¡mere poa witi h•ro. M¡nosã, 
werige ¡koti tiri sirore, opa tunuri witi h•ro; p¥ yigari sirore opaseneri sasiri witiro; n¡mo tig¡no numio 
mena niri tero biro, ¡sesãri h•g¡: kirik¡ pur• yatã añu nirotiro peha. Tero biri niro sukã ¡pe, sip† ñero 
maniro. Tiere ñeata poa witire koperi biahã n¡kairo, witõ metaga witiñami b¡hãn¡kairo. K£ tero wari 
iñara ap£re ekaira sukã, k£ nig¡ tie biarere t¡aweg¡ha. 

Tetira k£ maare poa tearisirore maare ¡serotaha, k£ yadarere pekã y¡s¡oha ekamenih•ra ¡sesãri 
h•ra. K£ basok¡pekã betig¡ sukã, betiriata aña bakaha yosoputihoã ware niro. K£ maapekã ¡sesãg¡ 
p¡ha kaa bohoa, yai yaha tig¡. Tero biri h•ra keoro beti timeniharo boiro yoari k¡o, pe poate tig¡da 
h•g¡. Tero biri niro sukã ania maa, waimasa nira ¡tãyuk¡ makara, yuk¡ patiri posepinopona niratira. 

Tero bih•ra marir† kerõp¡ maa k£ bakari ker† niku, tero k†arig¡ makar¡k¡p¡ wamah•g¡ aña 
bakore niro, mari ¡sesãri betieri bakaki tig¡peha, apetoreha diarige tero wahãro tiku. K¡ã waimasã 
peha apera timira, b¡ri mari pereha bakag¡ tiki ¡m¡re numio, numiore ¡m¡ bakakia. 

Tero biri ania maa posepino mako ko niñatirira, waimasa nirap¡ k¡ã tero tirige niro. B¡ri maripe 
pam¡m¡an¡ka basoka kotoweon¡ka tirira nihirã, k¡ã waimasã nipetira iñatutiri basoka nirosa, sik£pona 
nimipakara kameri iñatutire niku, tero biri h•ra k¡ãre bosahã patu, m¡no h¡o tire niku sa. Tero tiari siro 
añuro sik£pona tirobiro nimenihare niku. Tero tiari siro nimipakari apetoreha punire diarige tikohãkia, 
b¡ri tie mapoa waimasaye wiseri makañe nihiro, betiriatã, baserimipakara yatã ¡sesar†kua niku. 

Atie ¡sã ñek¡s¡m¡a tirige nia tiropeha, ¡sã k¡ã paramerakã tia tirapeha; atie mapoa yoredo 
masiña mania, apeponari makarã tikia tirano. ¡sakã buere mena tie maa makañere saiña masihea 
tih•ra ¡sã ñek£s¡m¡a tirige masiã. Atie maa ekare, maa ponatire, maa wame, mapoa yoada hirã 
poatere. Sikab¡reko niwari wak¥b¡a atiere buew¡ h•, maa b¡ag¡p¡ha k¡ar† eka masir† niadaku.
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Aniã yea nikia Opekõ tarop¡ nirã, Opekõsoperi doka makara nira, atikia yea em¡rã nikia. 

Terotira biro wametira nikia Mipiye, uka soãsañu ñire k¡og¡ niki; Meneye aniha nig¡ nipetira yeare 
s¡geg¡. Terobiri ukare añuro butiañure k¡oki k¡r† tekia ukare. Ania Poyeaka añure uka k¡ora nira; 
Aburi yeaha uka k¡ora nira tirapeha b¡ri tie uka yapari hoer• soar† k¡ohira; Ditatupariyea uka morã, 
metaragã sañuro nira k¡ãgaha.

Aniã yea aperã poseminiã wametire s¡gero em¡kia, eyoroa k¡ã em¡rã duipeawakia Mipiñayutire 
posebota niro niromaka bota, tora niro sukã marire yeripona basera k¡ã ñasan¡kahea wada heotusãki 
mari katiri wasotoare, mari katiri kumupirore wada heotuñe d¡poki soperi nirokorõ. Basera hirõ nia 
ano:  — Wiyoko katiro ama wada heotusãki k¡ya katiri tõko kumurop¡, wada heotuñe d¡poki,  añuro 
yeriponati katiaro hig¡, tero tiki  b¡k¡ masig¡ yeripona baseg¡.

Anore duipeatoa wag¡ra duipeaki suka Mipiña, Etewa dokare nipãku. Tiyap¡re niku mipiña poea, 
top¡re niku posebota niromaka bota. Anor† duipea warira duipeakia sukã Kumuka wametiro, to potaku 
Komeña  dikati pãtiriyare niro suka ¡tagã, Yega wametiriga, k¡ yera nihag¡ tig¡. Tiga ¡tagã añuro 
butiañuriga niro. Tero tiro to wara duipeaira yea, k¡ã terotiri pose bota niro tiro. 

Ti  sika b¡reko niwari tiya Komeña pam¡m¡arira Eduria, Sairoã, A¡hirã to k¡ã duiri iñara k¡are 
deroti siamasiri tihirã weriwari tihirã ñerukuira k¡ãye uka teada hirã, siarira k¡aye uka teraha, k¡aye 
w¡rekeri pere neraha siãhira.

 — Marire pose maniato  — hirã k¡ã yeare ñerukuira, tiya pam¡m¡an¡karira. To Kumuka birotiro 
tero wametiro. K¡ã tie ukare te titoara k¡ã mapoa yoduiriro nihiro Kumuka wametiro. 

Apera hiwã sukã: —Tõye, Nitiye, aniã niwa — hiwã ¡sare.

To Kumuka wametirore duipearira waira Yewi (Yepeta) wametiro, to niku umukasa watoare, 
anor† dui ñapea k¡t¡arira heakia sa kamokop¡re. Anop¡ nigo ko Amohã, aniã yea poseminiã k¡ã 
iñawarukugoha.

Tero tira aniã yea matap¡ra Pam¡ri Koãmak¡ k£ basabusa nerirano niadakia h•rira nira. Tetira k¡ã 
b¡toap¡ teh•ya tie ukare  basara mapoa p¡to n¡koada h•ra, añure uka k¡orare nerukuira aniã nira: 
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Poyea, Meneyea, Mipiyea. K¡ã b¡toap¡ tiriro birora tire niã atitore, tero biri nekia pesariro ti omarida 
tiada hirã, k¡are uka neraha. Netoa dukoha tira, nipetiro uka, w¡rekerori neraha siãmasiro peh•ra.

Aniã yea katiretira Opekõtaro wesa okosopere, k¡ã yea top¡ra ponati tiretira nira. 

Pue s¡gerodo duira em¡ra, makarire duipeara yaira: yeseroa ditatupari duira yaira sukã dasia, 
waipona ñeyaira. 

K¡ã yea sikari biro bira nimipakara merãdo wametira niya Mipiyea, Meneyea, Poyea, Aburiyea, 
Ditatupari yea,  terotira k¡ã yea mata atiyepa niadakia hirira ati pati makara nikia. 

Bayiro em¡raha puriro dekore em¡ira, nokoroka peti betipeo tirame nira k¡ã yeaha, biroti basa 
busati k¡ã tirare bayiro k¡ã wederige h•ra itiara niya k¡ã: Mipiye, Meneye, Poye, aniã niya bayiro k¡ã 
wamepeo wederige h•ra. K¡ãye poa witorena wamepeo k¡ã h•ra niya yuti sinirã, patu sukora k¡ã 
wederige h• padeora niya. 

Tero biri k£ yere yaraha mata butipoari wire niro mam¡ nimipak¡. Tero tira k¡ãre yaya maniã. 
Terotira aniã itiaraha niromakara niratiya k¡ãye uka mena. Aperahã niromakarame niya, tero bimipakara 
wametire puerire em¡rã niya. K¡ã niya Aburi yea, tero biri Ditatupari yea, aniaha metaraga niwa.
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Yea kiti hoarira: Ñoro Geraldino Perna Tenorio, D¡po Mauro Pimentel Tenorio,  
Yeba Félix Rezende Barbosa, ¢tarõ Edilsom Villegas Ramos  

Kiti wederira: Yukuro Laureano Ramos, Porõ Guilherme Tenório, Poani Emilio Rezende, Sekuri Joaõ Barbosa
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Wekoa basoka bauarige
Wekoa mata nirira nira k¡ã basoka bauariro Wekobosarig¡, Doseya pote niku. Terobiri Doseya 

dekore niku Wekobosarig¡ masiroha. Wekoa nokañera nira: Weko kapea butig¡, Simio weko, Wam¡ta 
weko, Weko kurika nira. Mata Wekobosarig¡ basoka bauarirado niratira k¡ã wekoa baparip¡ra. Ano 
yapadoa Porõ, Poani Tenório wederige. 

B¡k¡ Pedro, Kata wedewi sukã wekoa basuka bauarige makañe. K¡ã wekoa mari nirore manira. Doseya 
pito, Batidia ti waterore pa¡ nira h• wedewi. Yuk¡rika dikatiri tabeno wian¡kã heira ano mari nirop¡re, yuk¡rika 
yara atira, tero biri tabere anop¡re pa¡ hearukuera. Tie petiri iña p¡tahõeira k¡ã niri taberip¡. 

Ano mari niri pati niraha nokañera nira: Simio weko, Wam¡ta weko nira. P¡abutu makãra aperop¡reha 
nira. Merã bauretira nira k¡ãha, ano mari niri waterore nira tirobiro bira nirira k¡ã. Top¡ Batidiap¡ 
nokañera nira: Weko bok¡, Weko piakuru, Weko momoro, Weko guaru nig¡ ap•. Batidiap¡ niraha bapari 
nira, ano mari niri patimakara mena nira sikamõkañe sika nira saha k¡ã. 

Wam¡ta wekoha Wam¡tag¡p¡ basoka bauarig¡ nig¡, tero wametig¡. Wam¡tag¡ niku Waiya iniñape 
Doseya Waiya mena, tiwaterore niro tig¡ ¡tãg¡. Simio weko basoka bauig¡ Simio Yayiro; Weko bok¡ peha 
basoka bauig¡ Bok¡g¡ makãwip¡. Weko guaru wametig¡ nig¡ ap•, guaru ponag¡ makãwi basoka bauig¡. Weko 
piakurupeha wametig¡ nig¡ ap•, k£ basoka bauariro niro piakuru makã bota. Weko momoro nig¡, k£ basoka 
bauariro niro Weko Momorog¡, Batidia nim¡arop¡ niro tig¡ha. To basoka bauam¡ara Wekoa d¡karip¡ basoka 
bauira atipati pere k¡ã wekoa. Tõg¡ sotoa niro tiya Wekoayaha, Wekoaya p¡re niro Tõwe koãd¡karig¡ha. 

Ap• b¡k¡ Gara wametig¡ wedei sukã: sikatop¡re bode nig¡, k£ bayio nigo weko basoko. Kore 
sikab¡reko Yeba wametig¡ yahãwaig¡. Yak¡t¡a k£ pako p¡top¡ nehea, k£ pakore h•g¡: 

— Pako! Y¡ha numio b¡aw£ — h•g¡ Yeba k£ pakore. 

— Nop¡ niari? — h• witiwa iñaigo. Ko weko basukopeha weko masirõ posaho•go me, weko 
s¡mego nihigo baurigo. Ko iñanuk¥rira wah£ok¡t¡ig¡. W¡k¡t¡a heigo Wekobosarig¡p¡. To hea 
ponati bateigo weko basuko weko posarigo. Ano yapadowi Gara. 

Apeye saiñarira: — Keoro wariato anop¡ha wederige warotia patu, m¡no borotia — hihãwi sa. 
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Katiretire
Wekoa katiretire wedewa Porõ (Gire), Poani (Higino). Wekoa katiretikia makar¡k¡rire, tataboa, 

wiariro nikia wekoa. K¡ã wekoare biro tira wameturukuira, k¡ã bauretire k¡ã yaretirere iñahirã. Weko 
kapea butig¡reha k£ kapea wesa butiri iñara, weko kapea butig¡ hirã. Simio weko wekoare h•ra sukã, 
k£ simio t¡abate bayiri iñara, simio weko hirã. Wam¡ta wekore h•ra sukã, wam¡ta yag¡ k£ niri iñara, 
Wam¡ta weko hirã. Kurika nig¡ ap• weko, ano mari watoare manig¡. Wap¡ya pito k¡ã hirõp¡re pa¡ nira.

Wekoa nerẽ makañere wedewa sukã. Wekore neada hirã biro totoag¡ kasero pane, añure 
darigã yiga, yuk¡g¡p¡ siãtu k£ niri tutip¡ sonekoira. 

Tutirip¡ ponatira k¡ã wekoa, k¡ã ponatire tutiri niro: simiõg¡ tuti, buseg¡ tuti, bokag¡ tuti. 
K¡ã ponatiri tabe heari ponatira, nomasirano nokorõra ponatiwa h• k¡ar† ama ekarikuira. Puriro 
bopodiwari w¡geowaira. Ano yapadowa wekoa katiretire. 

K¡ã b¡toa wedewa sukã k¡ã ponatire makañere, wekoa metaragã p¡arado ponatira, pakaratõha 
sik£ra ponatira. Makãr¡k¡p¡ nira k¡ã yare: watero misidari, sunusãg¡ dika, wag¡ kasero, maa 
wap¡, patig¡ dika, simio, toa, mip•, kasag¡ dika, ñaritaa, nokañe yaira wekoa makãr¡k¡p¡ nira. 

Ekare, poatere
Wekoa ekare makañere wedera basere mena, betire mena wedewa. Wekoare ekara basehã 

ekaira k¡ãp¡, wisira h•ra. Nokañe niro wekoa k¡ã yare: kapo, nariã, wam¡peri, yai, apã, paõ, wai, 
w¡abe ekaira. Wekoare ekara yadari s¡gerodo ekaira wisiri h•ra ¡sesãg¡no nig¡ k£ wekoha. 
Terotira wai sisoãrira, pikoroã, wai ¡setira yari tira, yoari k¡oada h•ra wekoare ekara. 

Wekoare ekara tero ekapera me tira, k¡ãye pikõri wãda h•ra ekaira. B¡toap¡reha niromakãra 
nira tira, biro tiada h•ra ekaira, pesarige t¡ãsada h•ra, umupikõ sitiari basara wamotiadare tiada h•ra 
wekoa b¡toare siãh•ya. 



w
e
k
o
A

23

Hoarig¡: Dikaga (Frâncio Lima)

Wederira Wame: Poani Higino Tenório, Pedro Vidal, Porõ tenório, Yukuro Laureano Ramos, Kata Graciliano 

Wederige hire
Tero biri b¡toa p¡ara Yukuro Durianu, Poani Pedro wederige hir†re wedewa, yuk¡rika basoriwi 

makañere:
Y¡k¡rika masãk¡
Y¡k¡rika posebotari 
Y¡k¡rika pose koeyaiwa 
Y¡k¡rika posebotari 
Mariya pam¡ri yepari
Y¡k¡rika koeyaiwa mena basereti tiduiyu mari... 

Biro h•ra wedere h•ra wekoa makañere. Basawire biro h•ra sukã wekoa makañere. 
Mariya ¢tãpinomak¡ 
Paturi, m¡nori, kapi mena bokaya tim¡atih•yu 
Mari basera pati mena 
Pati duiayu mari basera mena, h• wedewa. 
Biro h• wede yapadoya wederige hir†re, b¡toa masira.

Atiere wak¥n¡n¡se tira nihira k¡ã b¡toap¡ha. Ania wekoare ekarukuh•ya, tiere ne apeyeti katire 
tiada hirã, añuro betipado, añure k¡o iñan¡n¡seada h•ra wederige. Tie mena k¡ã b¡toap¡ha masir† 
k¡om¡atih•ya wederige hir†re, baserigere. 

Atie wekoa kitire añuro saiña yapadoya mania mena. Tiere añuro saiña hoasa yapadoro borotia, 
d¡sarere. 

~
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UMUA KITI

Umua basoka bauarige
Sikatop¡re ñami umu basoka bauah•yi boriwi, Sõkerã wametiriwire. Tiwi niku Doseyap¡, 

Komepoea wametiro sotoa, waimasãwi niro tiro. 

Yuk¡besug¡p¡ yeriponatiki ñamiri umu. Sikatore mena Sokerãrena wisog¡ niro. Tig¡p¡ yorukuig¡ 
k£ ñamiri umu. To yog¡ biro h• wedeg¡ ñamir†: 

— Eruru kabururu sõk†... — h•g¡. K£ tero wederi t¡ora:

—  Sokerã niku anohã — h•ra. 

To k£ yonirirã sik£ Pam¡ri Basok¡ bupuig¡ k£re. K£ tetiri iña kamed¡gag¡ wamig¡ k£re keg¡ 
bupuw¡ mena pakamotamig¡. K£ tero tirira bupuw¡ ¡sero korõ nir† boarekori wairo, tero biri bupuw¡ 
korõ yoara aña waira to Doseyare. To Sokerã nirarã Kairataro sotoa, Wak¡ma pito, watapakawõp¡ 
yora hearukuira. Yotoa, diyesã, k¡ã muñarimi pakari t¡t¡ho diarukuiro to Wak¡mar†. 

AMI UMU, KIP8 UMU, Umu ig2, Umu butig2 
Ani Ñamiri umuhã ñamido amaya waruku, ñamido k£yapi sua tig¡no nig¡, terobih•g¡ b¡rekore 

iñaña manig¡. Birobig¡ ani Ñamiri umu, anihã sik¡rã ponatiki paig¡ka nihig¡.

Ani Kip¥ umuha basoka bauaig¡ Karoabu makawi. Tetig¡ yeriponatiki Besuwi. Karoawi p¡awi 
bori wiseri niro tiku. Karoawi niku P¥manaburo sotoa. Kip¥ umu yuk¡besug¡p¡ra yeriponatieg¡, 
terotig¡ atipatiri mak¡ nig¡tig¡. Umu ñig¡ atie wiserip¡ katiro k¡oki Sokerã, Karoawi atie wiseri 
p¡awire katiro k¡oki. Yuk¡besug¡ p¡re yeriponatiki, tero biri atipatimak¡rã nig¡ tieg¡. K£ Umu 
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ñig¡hã kapi nug¡ wer¡p¡ niarig¡ sañaho•g¡, tetig¡ diamak¡rã ñig¡ nihaki. Umu butig¡ha Karoawi, 
besuwi ati wiserip¡ra basoka bauaig¡, tero biri yuk¡ besug¡p¡ra yeriponatieg¡ k£. K¡ã baip¡ nig¡ 
anihã. Nokañerã nikia umua ati pati makarã, ani Ñamiri umuhã iñaña mani anop¡reha. 

Wederige h6re
Matap¡ra k¡ã Pam¡ri Basoka wederige h•m¡atitoa h•yame k¡ã umuar†. Basab¡rekorire wede 

hirã, biro h• wamepeo wedere h•kia yuam¡ã no nirebasa, basa wederige h• tiraha ania maa, yea, 
wekoa, tat£a h•yapanog¡p¡ k¡ã umuar† wederige h•yapanoki yuam¡. Atie umua basa basamo 
basag¡ k¡ã umuar† wederige h•n¡kaki. H•toag¡p¡ aperã h• wakisaha. Birobiku atie wederige hir†.

Ania umua nihiya waimasã wiseri, bori wiseri makarã. Tetira k¡ã basoka pekã waimasã ni tihirã 
k¡ã umuar† iñakotoweo tihirã, k¡ãye poare añure bauato h• tihirã apeye pakeno m¡atih•ya, tero 
bihirã matap¡ra k¡ã wederige h•m¡atirira nih•ya ania umuã. Ati b¡rekorip¡kar† sukã k¡ã wederige 
h• tira niya, umua basa basari b¡reko, patu ekara k¡ã wederige h• peora nira tiya, terotira niromakarã 
niya umuã. 

K¡ã umua boriwiseri makarar† s¡o wederige h•n¡kahea tig¡ niki yuam¡. Terotiro mek¡tigakar† 
mata tebim¡atiriro birora wason¡kahea wederige h• tire nia, tero birukuharõ tia atie, dero birepera 
wason¡kahea tiritu nia. Biro tira k¡ã b¡toap¡ wederige hirã t¡ori añurõ h•rikuiri, k¡ã h• wakur† nia, 
ati b¡rekori k¡ã wederige h•ri t¡ora. ¡sã buera tiere buem¡a tirore pairo wak¥ro wa. Tetira ania 
k¡ã apeye pakenoada hirã poa ne tiriraha maa, yea, wekoa, aperã pa¡ nikia, basa b¡rekorire k¡ã 
wederige hirã peti nira tiya, tetira niromakarã niya k¡ã minipona wametiri wiseri, bori wiseri makarã 
nihirã.
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Katiretire
Ania Kip¥ umua, Umua ñirã, Umua butira hirã sikarõmena nireti waruku nihakia sika pona. Amaya 

warukura yarige b¡ara sikãg¡ra heapea yapesaha•ra. Amayawarukura b¡aheara k¡ã yare niku: 
yeseroa, wasiã, k¡tag¡ dika, wak• nimaroã, kasag¡ dika, dikada dika, sunasãg¡ dika, wapurua, utia. 
Atie nia makar¡k¡ waruku no k¡ã warukuro yarige b¡ahea k¡ã yare. K¡ã umua amayawarukukia 
makar¡k¡, tataboa, boareko, wiariro, diasotoa atiep¡ amayawarukuira k¡ã umuã. 

Umua ponatiada hirã yora peha sikañe d¡p¡ri yoira wisog¡p¡re, k¡ã ponatiri tonodore ponatikia 
k¡ãha. Ani Ñami umupeha k¡ã biro birieg¡ ñamip¡ amayawaruku, ñamiponati, ñamip¡ w¡apewaruku, 
ñamirã yoo tig¡ anihã, tero bih•g¡ k¡ãmena nirieg¡. Tero biri niki Ñami umu k£ ponatieg¡ boriwip¡, 
Ñami umuhã boriwip¡ niki, top¡ nireti nihaki, boriwi niku Sõkerã. Ani Ñami umudo merã niretig¡ niki, 
aperã umuapeha b¡reko amayawarukuira.

Tetira k¡ã umua ponatiada hirã mene te koritabe, k¡ã pona tiadare piseri suada hirã sesua tira. 
Mene to piñumuhari tabe, k¡ã putãdare se tira. Putãda hirã k¡ã ner† niro totog¡ pur•, pumerig¡ 
pur• neira. Yoyapado putatoarap¡ha, diye sãtoara tirame, tetira k¡ã umua muñaira p¡arã muipurã. 
Menetõ petib¡atiri tabere wairo pamo pue, ti pue wari mekã warare w¡se yada hirã w¡geokia, k¡ã 
poaniti s¡gera nikia Mene umua ania nikia añurã. 

K¡ã umua ponatiada hirã yokia wisog¡p¡, sikag¡rena yoera Kip¥ umua sika d¡p¡. Umua ñirã 
sika d¡p¡. Umua butira sika d¡p¡ yoira merado. K¡ã umua ponatirig¡ pairig¡ka niero ¡m¡ãrig¡. 

K¡ã Mene umua siro yokia Wam¡ umua. Aniahã wam¡tõ kon¡kari tabe yon¡kakia. Yotoa pusã, 
diyesã n¡katoakia. Siro wam¡to soã ñapetiri tabe, pue waku tipuere w¡geokia wam¡ umuahã. Tipue 
wametiku yaipue, tipue wari mekã warare yada hirã w¡geokia. Ania wam£ umuahã bekoapira nihakia, 
k¡ar† ekad¡gara bekoare bipekoãha ekakia ania Wam¡ umuar†.

Umu ñig¡, Kip¥ umu, Ñami umu aniahã sikañerara ponatikia pakarotõ nihirã; Umu butig¡ peha p¡arã 
ponatiki peg¡gã nihig¡. K¡ã umua sika k¡mar† p¡ar• ponatikia. Sikõ numio nigo petugo biro h•go:
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— Kobo, kobo — h•go, ap•ha wimag¡ nig¡ tero b¡s¡ig¡; sik¡rã nieg¡ k¡ar† petu koteg¡: — 
Erurukaburu — h•ki. 

K¡ã umua nokañerã nikia ani Ñami umu niki k¡ã sow£, Kip¥ umu niki k£ bai, Umu ñig¡ k¡ã bai, 
Umu butig¡ k¡ã bai nit¡og¡ niki anihã. 

K¡ã wederige h•g¡ nig¡ tiki Umu butig¡ha. Pose minia nipetirare wederige k¡ã h•padeora nira 
tiya, mata Pam¡ri Basokap¡ra k¡ã wamepeo wedere h•padeorira niratiya k¡ãye poana k¡ã apeye 
pakenorira, tero biya.

Yare
Umuar† ekada hirã mene petib¡atiri tabe nerã warukuira, k¡ã nira añurã. Umuar† nerã wara 

umuag¡ k¡ã yorig¡p¡ waira. Top¡ hea nop• wek† tira totog¡ mena, pomerig¡ mena, perig¡gã 
sañurorehã sika nop• tira. Pairig¡kãreha p¡a nop• tira; dokasañurõ sika nop•. Sotoa sika nop• 
suyoira umuãg¡ senerõp¡. Tero titoa m¡awairasa, k¡anore nera waira. P¡ara waira, sik£ tipire 
wañatag¡, ap• k£ dokape tipire bokañeg¡ waira s¡gerore umu neada hirã, petug¡ mak¡r† neira k£ 
nig¡ paig¡ka, k¡r† netoa ekairasa. 

Sikatore k£ wimag£ niri utiare ekaera, utia nipetirare, k¡ar† yag¡ b¡k¡ag¡ pearig¡. K£ 
b¡k¡sañuro niri ekaera pikoroã, yeyerua, wasog¡ pikoroã. K£ ya t¡saerereha webatekoha•g¡, k¡ã 
pikoroar† nepotati tie suti menarã kenok¥ hirã. Aperã añurõ kamer• tirano utiare soa nepotati: — 
M¡ya umur† ekaya — h• tikorukuira. K£re ekara wamokose ekarukuira k£p¡ wisiri hirã. K£ b¡k¡ 
nirip¡reha w¡abe p¡atane biar¡ soa dek¥ h•ra. Tebiri waipona, wai, dasia base ekaira, basok¡ tiro 
biro base ekatira, mar• birora bire tig¡ tiki waimas¡ nihig¡. 

Atie b¡rekorip¡re ¡sãp¡ha umua ekari iñaña mania nikia tirapeha, b¡ri k¡ãre iñab¡a neña mania. 
Kan¡ sañurop¡re p¡arã waira umua nerã waira, m¡awa, opa senerop¡ heapea ave-maria subuseig¡. 
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— Y¡ ano ñadiag¡ mata Koamak¡ p¡top¡ wahoãg¡da —  hirõ mena terotig¡. 

Ap•me nig¡, Bambo Gire k¡ã umuar† nema h•g¡ umuag¡ p¡to doka opasabarop¡ ñabiaho 
n¡ka•g¡.

Umu pikO tere
Sikatore ani umur† ekada hirã betira. Umur† ekadari s¡gero waik¡di apeye yarige yariharõbuero, 

umur† ekatoarap¡ yaro boero. Yatoa ekari siroreha wisihoa•g¡. Wisig¡ha yakopi nig¡. Noa masig£no 
baseri keno heag¡no nig¡ k£ umu.

K£ umur† poatera betira añur† poa witiarõ hirã, p¥ yigapeatã dokore umupikor• witiro. Tiere 
poate, poatetoa tira betira k£ umur† ¡sesar• hirã mar•nope ¡sesãya maniro, k£ umupe ¡sesãig¡. 
K£ tero wari ka yaeg¡. K£p¡ tero wari hirã, poatetoa betira. Poatetoara nokañera yarira: tãrige yari, 
pikoroã sisoãrira yari, wai sisoãrira yari tira k£ umur† ¡sesar• hirã. 

Tero eka peharame tira b¡toap¡ha k£ pikõrire teada hirã ekarukuira. Poa wãtoari siropereha 
umua ñirare añuro dirotiañur† witiro, umu butig¡pereha utia ekara, musã mena w¡o ekari, añurõ 
dirotiañure waro hirã teroti ekaira. Terotig¡ k£ umu niromak¡ nig¡tih•yi, bori wiseri mak£ k£ nirore 
wedere h•peog¡ nih•yi ani umuhã.

Nokañe pe tikia k£ umu pikorir†: pesariro t¡ãsakia, tero biri yuyuri sitiari k¡ã pakenor† pikor• 
niku. Tero biri umupikõ sitia tikia sukã. Ti umupikõ sitiare pakenorã, umua biro wametira umuaye 
pikor• mena pakenoira: Umu ñig¡, Kip¥ umu, tero biri Ñami umu, aniaye pikor• nehirã umupikõ sitia 
pakenoira, dikayosarigap¡ yoira. Apeyereha nokañe pemena pakenokia tie umupikorir†. 

~
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Dasepino siAriro
Dasepino bauarige makañe ¡sã saiñari biro wedewi Porõ, s¡geri butu mak£. Sikato wedeg¡ 

biro hiw•: pino nirikuig¡ tig¡ ¡tãg¡p¡ nig¡ha hiw•; tero biri tig¡ ¡tãg¡ Daseg¡ niarig¡ witiwag¡ha 
dasesutiro kotoweo wahoãrikuig¡. Koepotaheag¡ha dasesutiro kuhã pinosutiro wesaña nihãrikuig¡. 
K£ tero biri iñag£, Daderi koãmak£ biroti k£re siãg¡da hig£.

To k£ Dasepino p¡tohearore niro sika n¡k¡rõ, tin¡k¡rõp¡ ñom¡wõ kotoweon¡kõ tihig£ 
koteduig¡. To ñom¡wõ k£ kotoweo n¡koãriro p¡tora bupuw¡ ¡sero iña kotoweoig¡, tie ñom¡ 
yag¡ heag¡re bupusi†g¡ k£ Daderi Koamak¡. To k£ bupurige nima diak¡t¡ag¡ ñaig¡ atiya Musãka 
niyutiaro Wap¡n¡k£ doka ñaig¡. Tero tiro k£ ñariro nihiro Dasepoea wametiku tipoeaha. K£ dase 
sikato basoka bauariro niku Diapasa bauroka niku, tero biri bupuw¡ ¡serokã tora niku. 

Yukuro k£ wederiro, Porõ k£ wedeariro biro sañuro wedewi. K£ daseha sikatop¡re pino nig¡ 
tig¡ Daseg¡p¡re. Tig¡p¡ nig£ Pam¡ri Basokare yag¡da h•g¡ to nirikuig¡. K£ tero biri iñag¡ Daderi 
Koamak¡ h•g¡:

— Pam¡ri Basokare yadiohãd¡gai, k¡r† diamak¡ra bupu siãharo boa — h• k¡r† bupuig¡ k£re 
sa. Bupuw¡ ¡serop¡ k£re bupukoig¡. Tie nima diak¡t¡ag¡ ñaig¡ Porõ k£ wedeariro atiya Musãka 
niyutiaro Dasepoea. Tero tiro tore niero Dase nima, tie nima iñamasiranoreha tie nimare nerikuira 
yaiwa nia £sa hirano. Tero biri tig¡ Daseg¡p¡re dase yeripona niro h•wi. Daderi Koamak¡ k£ kiti 
tiriro niku Diapasaha h• wedei. 

Pao k£ wederiro k£ t¡oriro poteorõ wedewi. Sikatore k£ Dasepino nirikuig¡ Nameg¡ p¡re, 
tig¡re basoka bauig¡ hiwi. Tig¡ ¡tãg¡ Nameg¡ha niro Sunaña burustoa. To k£ niri iñag¡ bupuig¡ 
Daderi Koamak¡. K£ bupuri nima diak¡t¡ag¡ ñaig¡ atiya niyutiaro. K£ Dasepino biro tig¡. K£ bupuri 
diak¡t¡ag¡ra k£ye poarire bude bateig¡. K£ tero tiriatã dasea maniboeira atidita nira dasea.

Biro wedei aperoreha. Daderi Koamak¡ biro h•g¡ k£ n¡mo Waipino makore:

— Ñom¡ m¡re basoape tig¡da — h•g¡. K£ tero h•ri t¡o:

~
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— Dero m¡ sik£ basobogari m¡? — h•go. Ko tero h•ri t¡o:

—Nikia y¡reha y¡mena makãra —h•g¡. 

Tero tig¡ Daderi Koamak£ sik£ pona bapon¡ko•g¡ ania y¡k¡rika yara niadarare, amayari 
miniare. Tero k¡ar† bapon¡kõ petihã tig¡ra iñakotoweoig¡ sukã Ñom¡ Yayirore. Iñakotoweo petihã, 
s¡o, yuk¡rika seg¡ waig¡ sa Ñom¡ Yayirop¡. Tie ñom¡re sepotahea Waipino makore basoeig¡. 
K¡ã basotoa panuritabe k¡ar† peyuru tiagõ wamigo, sopep¡to duig¡ra nihamig¡ koman¡, Daderi 
Koamak¡. Ko tiãri ñerig¡ iñamasiña manira nihira, sikãribiro baurado nira.

— Nokõro iñamasimiko—h•g¡ k£ tiriro niro. Atie mapoap¡re t¡geñag£ tero tig¡. 

K¡ã tero tiriro niro Okoriyapito parõ niku Koãmak¡ dotog¡. Biro h• wedewi sukã atiya Musakã 
pam¡m¡a tirira tih•ya atie kitire. Tero biri atiya Musãka pam¡m¡a tirira kiti tirira Hõañara, Sãiroa, 
Tabuti pesara. Pasamena em¡wa pãwah•ya Waiyare ania: Yebamasã, Eduria, Pamoã, Paneroa 
aniãka apeye kiti k¡okia, tiyare pam¡m¡ariraka h• yapadokowi. 

Katiretire
Dasea nokañera nikia h• wedewa: K¡madase, Wetadase, Okodase, Daseyeoro. Ani K¡madaseha 

sibo añure k¡oeig¡, aperoreha yarige kirik¡ yeriponatig¡ nig¡. K¡madasekã bayiro muip¥ asitum¡atiri 
tabe wedeig¡. Okodase okopairo ñitum¡a tiritabe wedeig¡. Dase yeoroha dasepino k£ poa woãbateri 
basoka bauarig¡ nig¡ anihã. Tero tira dasea minipona niya, yuk¡rika yara. 

Aperã dasea em¡rã niya, teropeti em¡rãmetiya yuk¡rika nire b¡rekorire em¡ya. Tie y¡k¡rika yara 
¡setira. Waik¡ra tie yuk¡rika patiremena kameyutia wahoeira. To puriro niri atidita niraha warikia.

Dasea ponatira yuk¡ susurep¡, k¡ã dasea pakaraha sikañera ponatikia, metãragã daseaha p¡ara 
ponatikia. Dasea nikia makãr¡k¡p¡, wiariro, dia sotoa, makã wesa nikia. Makãr¡k¡ nira nokañe pe 
yakia: ñom¡, wakarika, toa, mip•, p¡¡, dikada dika, apeye pee yakia tirapeha, k¡ã yarenore. 
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Hoarig¡: Rosemir Marques Meira

Tiapurira: Yukuro Laureano, Pao Domingos, Porõ Guilherme

Ekare, sibo tere
Daseare ekada hirã biro ti nerukuira ekaranohã m¡ari añurõre m¡aneh•ra ekaira, m¡ari 

ñañarig¡p¡re ketidioko tihirã ekaira. K¡ar† ekara tero peti ekarira basehirã ekaira. K£ dase ekag¡ha 
nokañe yaig¡: hau dika, tõ, etoa m¡to, w¡abe, yeseroa, ho, umu kaseroa, yeyeroa, apera ekanemoira. 

Daseare siãrikuira k¡ãye sibo teada h•ra: bupuw¡ mena, k¡tañimi di mena, pekaw¡ mena, biroti 
terukuira. K¡ã dasea sibo tearigere mamoira pesarirop¡. T¡ãsãrikuira t¡dida sotoap¡, tero biri 
sukã mapoap¡, witõg¡p¡, yuk¡besug¡p¡ para ñero p¡to. Tie menara iñare añure bauaro h•ra k¡ã 
mamorige niku. 

Kitire sikãromena wedewa ¡sar† wederira, k¡ã masire nihiro merado watotiriro niw¡. Aperop¡ 
k¡ã t¡o tirige nihirõ tero biw¡ atie kiti, terodo biku. Añuro saiña hea tiya mania mena.
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Wanopia  atiyepa  nim2atira
Wanopiã mata atiyepa Pam¡ri Basoka mena nim¡atirira nira. Atiyepa ni katim¡atirira. K¡ã 

wametira: Wanop• sibo butig¡, sibo soãg¡, ania nira k¡ã wanopiã, biro wedewi b¡k¡ Porõ Prado. 
Itiarã b¡toa sikar•biro k¡ã t¡orige wedewa, Poani Rezende, Porõ Tenório, Yukuro Ramos: mata 
atiyepa nim¡atirira nikia, hiwã. Dia wanop•a k¡ã sibo soãrirã tero s¡oheira. M¡no sãriga b¡atoro 
tiada h•ra terukuira k¡ãye poareha h•wa. Tetira sibo butira wametira: W¡abe wanop•, Nuã wanop•, 
Boteap¥ wanop•. Sibo butirareha witõre teira; sibo soãg¡pereha poan¡t¡, poa subirere teira. 

B¡k¡ Sekuri wedewi k£ t¡origere. Wanopiã basoka baua tira wanop•g¡re, tero biri Wanop• 
poeare, Mitu watoare. Tetig¡ k£ wanop•ha pino nig¡. K¡ã wanopiãha wanopig¡re yeriponatikia 
k¡ã wanopiã nirokorõ, sibo butig¡, sibo soãg¡. Wanopiã atiya Musakãreha nokoroka iñaña maniya, 
noborop¡ b¡aheakia makar¡k¡ warano. K¡ã nihamarõ niku: Doseya, Peya, Komeña. Peya niku 
Miñoa dikatiriya. Tebiri Doseya niku Brasil Colômbia mena ditatariro. 

Katiretire, wanop6 k4 yare, k4 ponatire
Porõ Prado (Chico) wedewi sukã k¡ã wanopiã katire tikia makar¡k¡p¡. Top¡ nira nokañe 

yakia: wap¡ dika, wasiã, apeye pee yakia. K¡ã ponatire b¡rekorire ponatira ¡m¡are yuk¡p¡, 
opapamori misidari pee nirep¡. Sik£ wanop• p¡ara ponatig¡; ap• wanop• sik£ ponatig¡, paig¡.

Tero biri b¡toa itiarã wedewa sukã k¡ã niwã Porõ Tenório, Emilio Rezende, Laureano Ramos. 
K¡ã wanopiã makar¡k¡p¡ nira nokañe yaira: wap¡, simio, nuag£ dika, wakup¥ dika, yapi. Tie yuk¡rika 
maniri b¡aheara atiere yaira: ¡s¡a, hãwa, was• s¡d¡, s¡ã, wasiã. Yuk¡rika nire b¡rekori kar† yakia 
tirapeha; b¡aheara pe yaw¡okia k¡ãka. Mari basoka tiro birora katire tiranora nikia. 

K¡ma to n¡kari tabere ponatirano nira. Tetira k¡mare wedeira k¡ã nirep¡reha. K¡ã wedere 
b¡rekorirena ponatira sukã. Numio muñaritabe wedeg¡ tig¡ ¡m¡hã. K¡ahã sika k¡mare sikãrira 
ponatira. Nonire yuk¡p¡ kasari keno tihirã, diyepeo, muña, watira wanopiã ponatira. 
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K¡ã pona b¡k¡ari makãr¡k¡p¡ s¡oamaya warukuira. Pee niku yuk¡rika wanopiã k¡ã 
ponare s¡o amaekare: makar¡k¡, wiariro, tataboa, muiboa, boareko. K¡ã amaya nihamare 
niku boarekori, muiboari, tataboari, apetorena niki wiariro kar†, apetore niki makar¡k¡reha.

Wanopiãhã em¡ra nira, yuk¡rika nire b¡rekorire em¡ira sibo butiraha; sibo soãg¡ha 
em¡g¡me nig¡ k£ha hiwã ania wanopiãre. 

¢sãre b¡k¡ Poani Vidal [Pedro] wedewi, ania wanopiãre makar¡k¡p¡ k¡ã niri iñan¡n¡seig¡ 
wat•biru k¡ã biro h• wedeira: 

— Pisiõ, pisiõ, pisiõ — h• wedewa, h•wi k£ha. 

Tero biri b¡k¡ Sekuri Barbosa [João] wedewi sukã. Sikatop¡re wanop• nig¡ pino. Sikatop¡reha 
mena ¡tãg¡ p¡tore niro yuk¡g¡, tig¡p¡ d¡d¡am¡ã wederukuig¡. K£ wederi t¡owarare yarukuig¡ 
basokare, waik¡rare k£ wanop• pinoha, pinosutiro wesaña tih•g¡. Pinoa pona nira k¡ã, atito nira 
wanopiã waik¡ra. Biro ti katiretira nihira k¡ã pinoakã k¡ã wanopiã nirokoro nira sukã; sibo butig¡ 
pino, sibo soãg¡ pino nira k¡ã nire basoka bauarige p¡reha. 

Ekare
Porõ Prado biro h• wedewi ekarere. K¡ã wanopiãre ekara nokañe ekarukuira k¡ã wimarã niri: 

yeseroa, yeyerua, pikoroã, hawã; b¡k¡ nig¡p¡ha w¡abere yah•g¡ sa. K¡r† ekara nokañe ekaira: 
ñamo, nariã, hau dika, etoa metã, kapo. B¡k¡ nig¡p¡ha w¡abe nonire yah•g¡ sa k£ha h•wa. K¡ar† 
ekara nokañe betira: bia yari, moa yari. Apetoreha k£pe yag¡ wisi ¡sesa•g¡ ¡setire yag¡ h•wi. K¡r† 
ekad¡gara m¡ane tih•ra ekarukuira.

Tero biri itiarã wedewa sukã, wanopiãha matap¡ra pam¡m¡an¡ka tirap¡ra ekara nitoarukuira 
me. Tetira atitop¡kar† ekakia no b¡arano.

 Witõ maniato hirãno k¡ã ponatirare b¡arano ekarano nira. Tetira niromakara nirukuira k¡ãre 
ekarapeha base h•rado ekarukuira. Baserimi pakara ekatã wisihoã, ¡sesãhoãira k¡ã wanopiã. K£re 
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numio betigo nigõha ekamasiri, ñeña masiritigo, ko ekahã ñeha tiatã hoahoã, kaa yaha tig¡. Tero 
wari h•go apego betigo niegõp¡re eka dutirukuigo. K¡ar† ekara ekamasira mamara, b¡toa. Wimarã 
ekag¡ha kua nig¡. Basokapekã k¡r† ekara añuro wamokose, ekarig¡no nig¡ wisiri h•ra. 

K£ wimag¡ niri ekeã ñerisirore b¡k¡ nig¡p¡ha iñad¡garig¡ wimag¡ nig¡ha, kuarig¡ mena. 
B¡k¡p¡ha bayiro kuag¡ wa, sonori basok¡ wag¡no nihig¡ k£ha. 

B¡toap¡ha eka duarukuira, k¡ar† duara nokañe borukuira: dipir•, komepa, werige, sokõ. 
Atitop¡kar† noa b¡arano eka duakia k¡ã wanopiãre. Sikatop¡reha wanopiãre ekarukuira sibo teada 
h•ra, hiwã b¡toa Emilio, Gire, Laureano. 

Wanop6 sibo tere
Ania wanopiãre witõ teira witire korõ, tiere teraha betirirukuira. Tetira k¡ã terige mena atie tirukuira: 

witõ kumu, witõ yuk¡, yuyurisitia. Mapoare witõ kumur† tuira, tetiro mapoa añure bauiro, witõg¡re witõ 
tuira sukã, yuyuri sitiarireha opadap¡ tie betorip¡ tuh•ya witõre. Wanopiã sibo butirareha teira witõreha, 
tero biri sibo soãg¡ pereha teira sukã, poan¡t¡ apeyere teira paga makañe, kat¡ã makañe. Tie mena 
atiere batotuira witõg¡, maapikõp¡, apeye batoturi añuro y¡d¡añure bauiro. 

Tetira wanopiãha wederige hirãme nikia. Witõ neada h•ra ekara nikia wanopiãha. Tebiri ekaerakã 
makar¡k¡ wara b¡arano siã tih•ra witõ teh•ya k¡ar†. K¡ar† siãra atiena si†ra k¡ãp¡ha: bupuw¡, 
b¡erip• mena siah•ra witõ teira. Tetira atitop¡kar† witõ teira tirapeha mapoare mamoada h•ra. Atiya 
Musãkareha wanop• witõ teri iñaña mania, apero makara tira, apeye yari makara tira h•wa b¡toa 
masirã, k¡ã t¡origere k¡ã wedewa Poani, Porõ, Yukuro, Poani Vidal. 

Mari ñek¡ s¡m¡a b¡toa petiwa tiri sirop¡re d¡sarap¡re ¡sã saiñari, k¡ã masirõ poteorõ 
wederigere ¡sã hoarige nia. Pekasã biro hoam¡ati tirimipakara hoarigep¡ iñaro h•ra, k¡ã wederigere 
¡sã buewa tirap¡ hoa bauanerige nia atie ¡sã paderige.

¡tãpinoponaye buere hoariatã atie b¡toa masirige petiborigere ¡tãpinoponaye bueriwi mena 
saiña masi hoabauanerige nia. Atieha siro niwara buem¡arano b¡toa masiranore saiñanemo masi 
wa tinemoadare nia. 

Hoarig¡: D¡po Tenório

Kiti wederira: Yukuro Ramos, Porõ Tenório, Sekuri Barbosa, Poani Rezende, Poani Vidal 
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Kapak2 basoka bauariro
Kapakara k¡ã basoka bauariro niku Yaiwa poea, Okosenerõ makãwi. Tero tira to Okosenerõ 

makãwi waimasãwi, wametiriwi niro tiro. Tero biri niro sukã apewi Semeriñap¡ Supipoea watoare. 

B¡k¡ Poani kapak¡ basoka bauarigere biro h• wedei, tero biri b¡k¡ Yukuro kar† saiñaw£. K¡ahã 
k¡ã basoka bauarirore to basoka bauarira niwã h• wederiwi masitu niwi k£ t¡geñare p¡reha tig¡peha. 
Ani b¡k¡ wedeari sirore Ñoro, Buabi wedewa kapakarara basoka baurigere. K¡ã kapakara basoka 
bauira Pasap¡, tiya pote pasasaro watoare niero kapakara ¡tãg¡. Atig¡ha k¡ãyawira nihãro tiro. 
Biro wedewa k¡ã b¡toa, kapara basoka bauarigerire ¡sã saiñari. 

Katiretire
¢sã b¡k¡ Poanire saiña n¡kãw¡, ¡sã saiñari biro h• wedewi: aniaka waimasã nira, k¡ãye wiserip¡ 

nira h•wi, atipatipe amayara atira. Tero biri k¡ã kapakara yarige b¡a tiera basokare yonehã tirano 
nira tira tiatop¡re mena. Ati b¡rekorireha iñaña maniya saha, niya tirapeha b¡ri metaragã nihãya. 

Tero biri sukã kapak¡ha k£ ponatire yuk¡nop¡do ponatig¡. Tie yuk¡pe atie niro yeg¡, 
buseg¡, atig¡p¡re opabatiti ponatig¡ kapak¡. K£ mak¡ wimag¡ nig¡ añurõ witõgaka nig¡, k£ 
b¡k¡ nirip¡reha k£ witõrena tee tig¡no waig¡ sa. Kapak¡ makãr¡k¡p¡ nig¡ waik¡ra, minipona 
ekamasõeg¡ k£ mak¡re. 

B¡k¡ Yukuro wedewi sukã, k¡ã kapakara katiretirere. Ania kapakara em¡rãme nira, atipati 
mata nirira niratira. Weriwasõ bati betoa peo tihirã tie yuk¡p¡ ponatira. Sika k¡mare sikãrira 
ponatig¡ k£ kapak¡. Waimas¡ nig¡tig¡ k¡ãye wiserip¡reha. K¡ã kapakara makar¡k¡ amayara 
wara, ka suti kotoweo tin¡kahea waira. 



K
A
P
A
K
2

40

Ania ka nokañera nira: k¡ã basoka sõw¡ nig¡, Pitiri; k£ sirore nig¡ Kapikõ yoa peg£ga, k£ 
sirore Kapikõ yoa paisañug¡; Boteap¥ka peg¡gã; Boteap¥ka paisãñug¡; Boteap¥ka paig¡ka; k¡ã 
n¡n¡g¡ nig¡ Kapak¡. Kapak¡reha yarira tiatop¡reha yarikãre k¡ãye suti pasãrano nira tira. Atie 
b¡rekorip¡ kãre tiatop¡ niriro birora yaya manira niya sukã.

Ekare
B¡toa Poanire, Yukurore saiñaw¡ kapak¡re ekara, ekare makañere. ¢sã k¡ar† saiñari biro h• 

wedewa. K£ kapak¡re ekaira wimak¡, baya, niromakarãdo k¡ã ekag¡no nig¡. K£re ekada h•ra 
basok¡re tiro birora yeripona basehã tira. 

Mari sik£pona niratia... h• wamepeo baseira. K¡ã tero h• baseriatã basokare p¡ag¡no nig¡ 
tig¡, kua nig¡. K¡r† ekarano k£ kapak¡ wiog¡ baserige wamerã yeripona baseira: Ñoro, Porõ, 
Yukuro... h• baseira. 

K¡r† ekara betieka tirira. Tero eka tih•ra k¡r† ekari basoka. Kan¡gã sañurop¡re ekarikuig¡ Porõ, 
Miñoburo makãra ñek¡. K£ wame pereha Porõ wametig¡, k£ kapak¡ mak¡re ekarikuig¡, opasaniro 
popeap¡ sanisãn¡kõ. Wai b¡ag¡, waik¡di, no k£ b¡arenõ ekaig¡. Wai yag¡ha pakarado yaig¡, 
metãraga ekatã yabaurig¡ k¡r† ekarop¡ra ñeyahad¡gaig¡ kionig¡. Tero biri Okow¡ ekarikuig¡ 
kapak¡ mak¡re, k¡kã terora ti ekaig¡. 

Kapak¡ha waik¡radore yaig¡: bu, seme, wek¡, boso, akea, waua, w¡n¡, ñama, yese yaig¡ 
waik¡rare yepamakãrare. Waik¡ra w¡rareha nõkañera yaig¡: potoro, kã, dasea, wanopiã, 
katamokosorõa. 
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Kiti wederira: Poani, Yukuro, Ñoro, Buabi

Paderira: Sume Ilsa Barreto Tenório

Bua Ivanildo Castro Meira

Wittere
Kapakarare ekara witõ neada hirã. B¡toa Poanire, Yukurore, Ñorore, Buabire saiñaw¡ atie witõ 

tere makañere. Kapakarare ekaira k¡ãye witõre teada h•ra ekarikuh•ya. K¡ã k¡ar† ekari añuro 
witõgakado waig¡; k£ tero biri iña witõre neira, witõg¡ doada h•ra. Bayiro k¡ã ekarig¡ nirikuig¡. 

Tie kapak¡ye k¡ã nerigere witõre apeyetira. Piya basara pesari betop¡ k¡ã wesãrige añure 
butire pesah•ra basaira. Atie b¡rekorikãre piyabasarano basakia apeyebuturi makãrap¡ha. Ano nira 
¡tãpinoponahã piyabasa tiriya, no k¡ã wak¥ri b¡rekop¡ basadore basa tiya, siro makãra ¡sã p¡ha 
tiere wak¥ bayi tira, piyabasa tirano waboku h• wak¥re nia. 

Sikatop¡re diroa koãpona iñabauaneira witõ mena apeyetirere. K¡ã nokañe iña bauaneira atie 
apeye niadarere: mapoa, ukaro, witõyuk¡, yuyuri sitiari, apeye pee iña bauaneira tirapeha. Tero 
titoarara witõg¡re tibauaneira kapak¡ witõ mena kamoatira apeye tiada h•ra. Biro ti iñabauaneira 
ateb¡rekori apeye niadarere k¡ã diroa koãpona. 

Atie b¡rekorip¡reha witõ ted¡gari wisio nia, iñaña mania ano ¡sã niri wateroreha kapak¡re. 
Bauahãkia k¡ar† wioneatã, biro h• wak¥re mena saiña masiheare atie kitire hoara. Ano petirometia 
atie kiti saiña masire. Ano siro saiñanemo masim¡adare, kenok¥ s¡gera tire nia, dero biri petihõa 
tiadareme nia kiti, hõmena pe saiña hoa bauanek¥m¡adare nirotia. 
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Yuka butig2 basoka bauarige
B¡k¡ Porõ (Francisco Prado) biro h• wedewi yuka butig¡ k£ basoka bauarigere. Yuka 

butig¡ha ania maa, wekoa, umua tiro biro atipati nir† wametire wiseri basoka baua tirig¡me 
nig¡, mata ¡m¡ase wip¡ra nim¡atirig¡ nig¡. B¡toa masirã Poani, Sekuri k£a masir†, kiti k£a 
t¡origere sikarõ biro wedewa yuka butig¡ basoka bauarigere. Mata ¡m¡ase wip¡ nitoaig¡ me, 
to k£ nimatiriro p¡ra nireti nigno nig tiki atitop¡kar†. Tetig¡ to basoka bauaig¡ hir† kiti t¡oya 
maniero k£reha. 

Yuka butig¡ Daderi Koamak£ n¡more emaig¡ ano Waiya pitore k¡ã peyuru siniri b¡reko. K£ 
Daderi Koamak£ peka dokog¡ waha kamipig¡ waha tig¡. Tero biri iña k¡r† dotuti yuka butig¡re 
ñeaperukuigo k£ Daderi Koamak£ n¡mo peha. Ko k¡r† ñeaperi iña wesep¡ wa kirik¡p¥ri 
pek¥rukuig¡. Tie kirik¡p¥ri ¡niri iña wededutig¡ wiña yukagar†, k£gaha yuka basoka peog¡ga 
nig¡: 

— Daderi Koamak¡ boahoãwi k£ saha! — h• wedeg¡, waya h•g¡ k£gare. 

— Ha¡ — h• wedeg¡ waig¡ yuka butirare. 

— Ha¡ — h• yara diatimira kir¡k¡p¥ boaribuka dokap¡ koãig¡ Daderi Koamak¡ peha k¡ãre 
ñeg¡da h•g¡. Sik£ra dihea s¡geig¡ mena, sirora ap•. K£ siro ap• diheig¡. Biro h•ra k£a yuka: 

— Añu hamarõ sitiañuhagato — kirik¡ pur• ¡nirer† winihirã. Tero hirarã tibukare hoabateira. 
K¡ã tero tiri tabe waku†ro ñekoroha•g¡ saha k£ Daderi Koamak£ peha. Kãre ñe tih•g¡ k£aye 
poarire poate petiha•g¡. K£ tero tirira nihira wam¡a poa manira nira k¡ã yuka. Ano nit¡oa b¡k¡ 
masig£ wederiro. 

Yukuro biro h• wedewi sukã yuka butig¡ basoka bauarige kiti k£ masir†re. Yuka butig¡ 
matap¡ra Oko wiseri mak¡ nig¡. K£ basoka bauariro peha masiña mania.  Sikatop¡re Koamak¡ 
yuk¡rika amadutig¡ k£ basokare, yukakã nig¡. K¡ar† amadutig¡:

— Sikaromena ama p¡tahea, yarige yada mari — h•g¡.
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— Ha¡ — h• waira sa, to makar¡k¡p¡ hea yuk¡rikare amaira. Ama tiritabe k£ yuka sa 
h¡aboa, k£ menamakarã s¡gero p¡tahoãtig¡. P¡tahea tie yarige yaweoha tig¡, koe p¡tahea 
yarige iñamira maniro. Maniri iña:

— Wedeaw£ y¡ha, sikaro mena p¡tahea yada — hiaw£. 

— H¡apig¡ m¡du! — h•g¡. Tero h•g¡ra doapeig¡ k£re.

— M¡ha dokore boarere yari basok¡ nig£daku; ania katamokosoroa, dasea tiro biro añure 
amaya tiri basok¡ nirig¡daku!

Akuniña maka sope 

Diamak£ maka sope 

Pito maka sope 

Pote maka sope 

Winiama yari basok¡ nig¡daku ...h• doapeig¡. K£ doaperig¡ nihig¡ yoarop¡ra ¡nire 
winiamari basok¡ nig¡ k£ yuka. Yuk¡rikare yariki. Tero h• Daderi Koamak¡ k£ doaperig¡ nihig¡, 
h¡apima doaperi tig¡ yuka. Ano petia Yukuro k£ wederige. 

Porõ Tenório biro h• wedewi yuka butig¡ basoka bauarigere k£ t¡orige masir†re. K£ yuka 
butig¡ ¡m¡asewi mak¡ra nig¡. Daderi Koamak¡ doaperig¡ nihig¡, tero big¡ ¡nir† amayag¡. 
Daderi Koamak£ h•g¡ yuka butig¡re:

— Y¡ paramerap¡ k¡ã m¡ye witõre te pose makañe pakenog£no nig¡daku m¡ha! — h•g¡. 
Tero tira witõre teira tiato makarã p¡ha mena. 
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Katiretire
Yuka butira h•rira ¡m¡ase Okowiserip¡ nira nikia. Top¡ra ponatireti niharano nikia, atidita p¡reha 

nokoroka iñaña maniya. Waik¡ paig¡, pino paig¡ boa ¡nirip¡ diati yara atirap¡ bauaya apetore. Tie 
¡nire yara, k¡ã yad¡arigeno nir• tora kani, apeb¡reko yatirano nikia k¡ã yukaha. K¡ãha em¡rame 
nikia, k¡ã nir† Okowiseri p¡ra nireti nirano nihara tikia.

Sik£ nig¡ wiña yukagã, k£gara pinoa ¡nirar†, waik¡ra ¡nirar† iñag£ wedeig¡. Ñama ¡nig¡re 
iñag¡ h•g¡:

 — Ñama poeap¡re wai em¡ra tiawa, nokõro em¡adara tiawa pakaraha —h• wedeig¡ k¡ã yuka 
butirare. K£ waik¡ ¡nig¡r† yara heara bekoare iñah•g¡ tero h•g¡. K¡gã wederi t¡o pugepeo tihirã 
diatira saha, tie ¡nirer† yara atira. To ¡m¡asep¡ niraha basoka nira mena, ano atidita atira yuka suti 
saña diatira k£a sa:

— Wooooo — b¡s¡raha, ñom¡ p¥ri wediatira tira wip•ga b¡ada h•ra.  

Dihea ton¡kõ puaya tiratira k£a peha. Tora kani, apeb¡reko yawakã, k¡mawia besa waruku 
niha•ra. Ano nit¡oa masira Yukuro, Porõ k¡ã wederige yuka katire makañe. 

Ekare
Yuka butig¡ha ekaya manig£ niki. Mari ñek¡ s¡m¡ap¡ra k¡no mak¡r† ekamasõ witõ te tirih•ya. 

B¡ri k£ha ekari dokore ¡nir†do yag¡ niki. Ekari dokog¡ niki, witõpere añur† k¡oki sukã. Terotira 
k£re witõ teada h•ra siãh•ra teh•ya. Biro h• wedewi Yukuro mas•g¡ atiere.
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Yuka butig2 wit tere
Yuka butig¡ye witõ teada h•ra biro tira. Tiatop¡reha weriwa peyo tih•ra, añuro tisaniro wesare 

yuk¡ mena sanisã sodeaha tira. Titoa tisaniro popeap¡ra waik¡ boag¡re k¡hã tira saha. K£re yag¡ 
diheama h•g¡ yoeig¡ saha. K£ yori iña basoka peha yuta busa mena k¡ãye kamoperire biahã tira, 
p¡a kamoperip¡ra. Tero biri ekear† biahã tira p¡a ekeãp¡ra, yukabutig¡ kia sã siar• h•ra, tero tira 
biariata sã siã h•ra. K£ yuka butig¡ye witõre teira s£ro sotoa nirere, witõre tee dukoh•ra weriwa 
yoarig¡reha. Witõ k£a tearigere pakenoira witõ kumu, witõda, witõ yuk¡. Biro h• wedewi b¡k¡ Porõ 
Prado. 

Porõ, Yukuro peha biro h• wedewa witõ tere makañere. Yuka butig¡ye witõ teada h•ra biro ti 
siãrukuira b¡toap¡ha: ¡nire yara dihearare bupuw¡na bupurukuira nima soãrige wakarina. Bupusiã 
witõre teira s£ro sotoa nirer†, tiere te pakenoira witõ kumu, witõ yuk¡, ñasaga dikada yorukuira, 
witõda basara omarida niro. 

Tiato makara p¡ha piyabasara yuka butig¡ witõ, eyoro witõ, ka witõ pesariro pesa kamotara 
dupua sotoro mama peorukuira añuro butire busarigã. Yuka butig¡ witõha metãga sañuro niro. 
Ap• nig¡ sukã yuka ñire dereritig¡ha pakatõ sañuro witõ k¡oig¡. Yuka butig¡, maa, wekoa tirobiro 
wederige h•peo tig¡me niki. Tie witõdore k£a tig¡no nig¡. Yuka butig¡ witõre apeye pakenorukuira 
tiato makarãp¡ha. Biro h• wedewa masirã p¡ara k¡ã t¡orirore.

Y¡ pose pakenor† makañere b¡toa pe masira petiwa tiri sirore. K¡ã siro makara saiña, k¡ã 
masir† hoa woriti tusiã tia papera p¥rip¡. Mari ñek¡s¡m¡a k¡ã masirere hoatu iñanok¥, mari siro 
makara bue masiãro h•; hoaya maniri siro nimipakari ¡tãpinopona bueriwi hoari sirore buem¡a tira, 
b¡toa sañurõre saiña masi hoa. 

Atiera niato niromakañe mariye mari ñek¡s¡m¡a k¡ã apeye pakeno basara, apeye tirige h• hoa 
padere niw£ yuka butig¡ witõ terige makañe apeye k£ye kiti. 
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Hoarig¡; Jonas Prado Barbosa 

Kiti wederira b¡toa: Porõ Prado, Sekuri Barbosa, Poani Rezende, Yukuro Ramos, Porõ Tenório   
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Eyoroa  basoka  bauarige
Ani baya Porõ Tenório dokapuaray¡, eyoroa k¡ã basoka bauarigere biro h• wedewi. Eyoroa dia 

siti makãrap¡ nira, top¡ basoka bauira k¡ã eyoroa, h•wi. Diayari poterip¡re niro sika taro, top¡ niro 
k¡ã niro. Apetoreha top¡ basoka bauira h• masiña mania, hihãwi.

Sirore b¡k¡ yai, kumu nitig¡ Ariki wametig¡ dokapuaray¡re k¡ã eyoroa basoka bauarige 
makañere saiñare nia sukã. Sikatop¡re ania eyoroa b¡ri pam¡ira pekasã k¡ã Wenesuera hirõp¡, 
top¡ niro ¡tã weseri, tabuti weseri. Tabuti niri weserip¡re niro opataro pairitaro. Titarop¡re pam¡ira 
eyoroa niadara ¡m¡, numiõ pam¡ira. 

Sikatore ania eyoroa h•rira basoka nira, pam¡toa tira burusotoap¡ man¡kãheira. K£ ¡m¡peha 
opapo omaig¡, tipop¡re m¡noga sañairo. Tigare newionekoig¡, newionekotoa m¡no putiri koãp¡ 
posetikohã putig¡ ko numioya ekeãp¡ sutu h•g¡ putisonekoig¡. K£ putitoarira, h•go kopeha sa: 

—Y¡ niku sa m¡re putigo! — h•go.

— Ha¡ — h•g¡ k£peka. Tero h•toa m¡no putirikoã nekorohã m¡no poseti, k¡r† k£ya ekeãp¡ sutu 
putisonekoigo. Ko putitoarira:

— Tutuawa k¡ã numiaha! — h•g¡. K£ tero h•ari siro yoari niwarime ñanuho•g¡ yepap¡ ¡m¡ peha 
sa. K£ ñanuheari sirora, ñanuheigo numio pekã sukã. K¡ã tero ñanuhea tira biro b¡s¡ira:

— ¡¡¡¡ — h•ri. Tero b¡s¡rara posahoarã tira eyoroa wara, pa¡ waratira sa eyoroa. 

— Biro bi basoka bauira k¡ã eyoroa — h• wedewi. 
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Katiretire
Sikatore b¡k¡ baseg¡ dokapuaray¡ Yukurore saiña n¡kaw¡; ¡sã k¡r† saiñari biro h• wedeawi. 

Ania eyoroa em¡rã nira matap¡ra, tero biri yea, yoweã, okodasea em¡ira k¡ã mena. Matap¡ra 
atiyepa nirira nira k¡ã eyoroa. Eyoroa em¡ira ñom¡ metã, wasoã niritono, tero biri puriro niri em¡ira. 

Em¡rã k¡ã duipeare niro yuk¡rika pose botari tie wametiro. Mipiña yuti, Pasa sarore niro s¡nag¡ 
bota, kaneg¡ bota. Kaneg¡ bota niro Sunapoea burusotoa, to warira heira Kamoakop¡re sa. To 
Kamoakop¡ wara k¡ãye puge newaira tie wametiro: uñu, w¡aberi, wai, patu, mari basoka yarige 
nirokoro yaira. Tero biri m¡no newaira h¥ada h•ra; atiyepa duipeara peha yeseroa, wai amayaira.

Tetira k¡ã eyoroa k¡ã ñeko Amo p¡to heara m¡ka, w¡aberi yaira. K¡ã neyamipakari nairõ 
wasosã hearukuira. K¡ã ñekõ Amoko, biro wadaku h•riro nihirõ, tero wairo. Hea, biar¡ yatoa wi tusã 
n¡ka•ra saha. Ania eyoroaha opawire tusãira, yea mip•keri yora nira, yoweã sika niña wesaroka 
biara nira, okodaseakã apeniña wesaroka biara nira. Eyoroa k¡ã ñeko Amore witusã peora hearira 
añuro sikar• mena koepotati tirira. Sik£, p¡arã: — Kusara waratia, konerã waratia — hiãrirap¡ra 
wahoãrukuira. Nokororã nia b¡k¡ masig¡ Yukuro k£ wedearigeha. 

Ap• b¡k¡ masig¡ dokapuaray¡ baya Porõ Tenório saiñare niw¡, k¡hã biro h• wedewi. Eyoroa 
diasiti makãrap¡ nira. Diayari poterip¡ niro opatari, top¡ niro k¡ã nirõ. K¡ã eyoroa top¡ nira em¡ira, 
k¡ã em¡re muipuri niro “maio”, “junho”.  K¡ã em¡ra puge newakia  h•wi b¡k¡ Yukuro, k£ wedearige 
korõrã wedeawi k¡kã. Eyoroa em¡ra Kamoako heira, k¡ã ñeko p¡to heara tira. Eyoroa em¡ra 
winomare waratira ¡m¡arõp¡ wara, h•wi. To ¡m¡arõp¡ wara b¡s¡ira:

— Wõ õ õ — h•ri k¡ã peha seruru hir†, ñamakoã, torõriw¡, perurige putik¡t¡ara tira to 
Kamoakop¡re wara. 

To Kamoakop¡re niro ¡tãga pairigaka, ko Amo nigotigo. K¡ã eyoroa Kamoakop¡re heara k¡ã 
ñekore wi tusã basara hearatira, eyoroa poa peha mu• nirotiro ñapop¥ biro. To Kamoakop¡re eyoroa 
ñeko sikorã nigo, ko Amo B¡poyai makõ nigo. Kamoakop¡re nokañera nira: yea, eyoroa, yoweã, 
okodasea, dia t¡t¡ã, ania nira top¡re. 
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K¡ã eyoroare top¡ ponatira himasiña maniero. To okosopep¡rena top¡ ponatikia h• wakurõ niha, 
aperã hirahã tabuti nirop¡ ponatira h•wa, h•wi. Nokororã nia baya Porõ Tenório k£ kiti wedearigeha. 

B¡k¡ Ariki yai masig£ k£ kiti wedearige, eyoroa k¡ã pam¡toa k¡ã niri tabe kiti b¡s¡iro, Amoya 
wedego dia pairiya iniap¡ niego hir† kiti. 

Tie kiti t¡o tihirã:

— Ko p¡top¡ waroboku marire - h• waira ko nirop¡re. Wa, heaho•ra kop¡top¡. Top¡ heara k¡ã 
iñarire kionigõ nigo. Amo sowõha pekasã ñeko nigo tigo. Ko pekasã ñeko peha mena, tero kionigõda 
h•go nokañe bokañeigo: w¡re paw¡, tunure paw¡, kome y¡k¡sori, komepa, dipir•, kome kaseri, pee 
k¡ã pekasã k¡ore nirokorõ bokañeigo. 

Ko Amopeha nokañe bokañeigo: bia, ki, besu yuk¡, basamori, basere, wederige hir†, mapoa, 
warip•ri, yokoso, pee marino poteri makarã k¡ore nirokorõ bokañeigo.  Pekasã ñeko ko tero biri iña, 
eyoroa: 

— Top¡ waroboku marir† — h• atira atiniñap¡re, k¡ã pam¡ri tarop¡ ati tiãheira sukã. Tore tiãhea 
atira sa Kamoakop¡ wara. Tero birira nihira k¡ã eyoroa em¡ra waira, k¡ma oko peari siro em¡kia 
k¡ãnoha, h•wi. Wenesuera wametirore nira k¡ã eyoroa. 

Eyoroa em¡r tabe biro wairo. Mipiña yutire, sikab¡reko niri wasõwiro k£ pona numiare: 

— Ham¡ wasoã yako — h•g¡. K£ iñak¥rig¡p¡ niro tig¡ wasoãg¡. 

— Ha¡ — h• wahoira. Top¡ hea k£ wasõwiro peha tig¡ wasoãg¡p¡ m¡aho•g¡. K£ m¡awari siro 
heig¡ Warimi. Hea, wasõwiro pona numiar† ñeapeig¡. Ñeapetoa h•g¡:

— Y¡kare wasoã tediokoñate. 

Wasõwiro peha k£ pona numiare ñeapeari siro kuag¡ tig¡, k£ pesarop¡ moãrisusu m¡aheaho•ro 
k£ winiri.

— Deti m¡ y¡ ponanumiar†? — h•g¡ wasõwiro. 
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K£ tero h•ri t¡o, y¡ig¡ Warimi: 

— Tiriay¡ — h•g¡. K£ tero hir•, h•g¡ wasõwiro: 

— M¡ tirira susugato.

K¡r† tero h•toa tediokoig¡ k£ Warimire, wasõwiro. Tie wasoã peha ñakumurorã wati 
batehoãrukuiro. Tero biri iña:

— Watihoãrukuato! — h•g¡ Warimi peha. K£ tero h•ri t¡og¡ wasõwiro:

— M¡ masirõ m¡atih•g¡ te yag¡ atiya! — h•g¡. K£ tero h•ri t¡o m¡aho•g¡. M¡awa heaho•g¡, k£ 
m¡awatã mena perig¡gã sañuro niro. 

Top¡ hea k£ m¡ahea tiri h•g¡ wasõwiro: 

— Y¡ha diwag¡ tia sa — h•g¡, tig¡ wasoãg¡re ¡k¡o n¡koh•g¡, yuk¡ tig¡ p¡togã niarigere k¡ta eso 
n¡koh•g¡. Tero ti p¡tawag¡ sukã. Warimi top¡ra pesaha•g¡, deti diatimasiña maniro ñeb¡arig¡me 
niro wasoãg¡. Wasoã butirere yarukumig¡ sikañe nirere, tiere toa wasoãg¡ direna upuh•g¡. K£ tero 
bipesari tabe eyoroa, yoweã, yea, okodasea em¡ritono heiro. S¡geri ponare h•mig¡: 

— Y¡re nera atiya, y¡ pako pona! — h•mig¡. 

— Hõp¡ atiawa m¡ pakoponaha — h•ra k¡r†. 

— Ha¡ — h•g¡ k£ Warimi. 

Siro maka ponare terora h•g¡ sukã:

— Y¡re nera atiya y¡ pakopona! — h•mig¡. 

— Hõp¡ atiawa m¡ pakoponaha — h•ra sukã. 

K¡ã sirore nira eyoroaha. K¡ã ¡m¡arõp¡ wari h•g¡ k¡ar†: 

— Y¡re nera atiya, y¡ pakopona — h•g¡ Warimi.

— Ha¡ -—h•ra eyoroa ¡m¡arõp¡ w¡sodeadiatira k¡r† nerã duipeaheira. Duipeahea k¡r† saiñaira: 
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— Dero bih•g¡ tero bim¡? — h•ra k¡r†. 

— Y¡re iñatutiri basoka, k¡ã y¡re biro ti buihari tiga y¡ha — h•g¡. 

— K¡ã mena waroboku y¡re h•, m¡are basoka eñoay¡ —h•g¡ Warimi.

— Ha¡, ¡sã m¡re newada — h•ra k¡r†. Tero h•toa wasõag¡ dire su tih•ra, k¡ã poare soa n¡ko•ra 
k¡r†. K¡r† n¡ko petihã:

— W¡ñaña m¡ — h•ra. N¡k¡nig¡ mena. K£ n¡k¡ri iña, k¡r† base, patu eka, m¡no h¡o tira k¡ã 
eyoroa. Itia b¡reko yue nemoira sukã. Itia b¡reko netori iña:

— Ham¡ — h•ra. H•toan¡ko, tig¡ wasoãg¡re itiari w¡sode tira. W¡sodetoa: — Ham¡ sa — h•ra 
eyoroa. K¡ã sotoa nig¡, k£ ñadiari ñeada h•ra k¡ã sotoa w¡dupira. Yoaro wa heira to Kamoakop¡re, 
top¡ nigo Amo. Top¡ hea h•ra k¡ã ñekore:

 — Ni m¡, pakoko Amo? — h•ra k¡ã eyoroa. 

— Anop¡ nia y¡ — h•go. Te h•toa k¡ar† wai ekaigo, m¡kãre. Eyoroa wi tusã siniadare sika 
kumud¡ka peyuru k¡oigo k¡ã ñeko Amo, ko tirige. Ape kumud¡ka peha wai, waik¡ra basora k¡ã 
siniadare peyuru kumud¡kari niro, paka kumud¡karitõ nirotiro.

Wi tusã boekumu basoira k¡ã ñekore sa, k¡ã sikato heatã mena b¡k¡oku bauigo.  Warimire 
wedera biro h•ra: 

— ¡sã ñekore yarige ekara waratia ¡sãha, wai basora waratia ¡sã! — h•rimiawa k¡ã. K£ peha 
tero h• iñatoa saiñaig¡ k¡ã eyoroare: 

— Noapere wai, waik¡ra ekadara tia ¡sãha h•ari m¡aha? — h•g¡. 

— Tero bihagõ tiyo, ñamiga p¡reha ñañarikio, añugo nigodakio — h•ra. 

—Ha¡ — h•g¡ k£peha.  Apeb¡reko ñamisañuro wakã: 

— Kusaweogo wago tia y¡ha — h•go, ko paramera eyoroare.

— Ha¡ — h•ra k¡ã peha. 

Petamap¡ mamoigo, asipoãpir• yosahãrigo, sip† k¥harigo, warosoã hoarigo, iñamanigop¡ra nigo k¡ã 
wai, waik¡ra basorib¡rekoreha. Kore baso boekumu tirap¡ha sikar•mena koepotawarira. Ano petia.
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Ekare
Ani eyoroha ekaya manig¡ nig¡. Sikatop¡ra mari ñek¡s¡m¡ap¡ra ekaririra anireha. Tero tira 

mari k¡ã paramerap¡kã ekaria k£ eyorore. 

Wit tere
B¡k¡ masig¡ baseg¡ Yukuro biro h• wedewi. Eyorore witõ teada h•ra biro tira. Anonore sik£ 

k¡ã em¡ritabe nimiwik¡ k£ nig¡ uñu k¡ã omariba, k¡ãye yarige toari koira tibare. K¡ã tero koarig¡, 
opataro wesa wai amayaduig¡re, tebiri yuk¡g¡ pesag¡ eyoro paig¡ka, witõ k¡og¡. Eyoro paig¡kare 
iña, siã, witõ teira witõ yuk¡ doada h•ra. Tie witõ yuk¡ witiro bapari yuk¡ sik£ eyoroye. Nokorõra 
wedewi aniha. 

Ap• b¡k¡ masig¡ baya Porõ Tenório, atie witõ makañere, biro h• wedewi. Sikatop¡ra ani eyoroye 
witõ tera betirih•ya, k£ ekaya manig¡ niri. Atie witor† Pose pako niñati h•yo, ko niñatirigep¡re iñaku 
witõre tih•ya mek¡tigã nirere, ko niñatih•yo basara k¡ã wamotiadare nipetire ko tiere niñatiriro 
Okodiawi. 

Tie witõ añuro busatin¡kã heah•yu tiere iñaku eyoroa witõ añur† k¡orare siã witõ yuk¡ doh•ya. 
Witõ pakatõre besene doh•ya, apeye witõ metagã pereha iñanoha h•ya ñasapare dikata yoada hirã, 
tero biri yuyuri sitia dikata yoada hirã. Tero biri k¡ã Paneroã, A¡hirahã m¡no parige winiri koã k¡oira, 
aperahã k¡ã patu yari koã k¡oira ti eyoro koãre. 

B¡k¡ masig£ baseg¡ Ñid¡p¡ k£ wederige eyoroye witõ dora betira aña bakari hirã, hiw•. Tie 
witor† teraha betirira yuyuri sitiari tira, ñasapa dikata yora betira. Biro h• wedewi anihã b¡k¡ Ariki k£ 
wederige, witõ yuk¡ tira betira netoãp¡re k¡tari tira. Tiere k¡tata opay¡d¡ri wah•ro tie witõ yuku, 
tero wari hirã k¡tak¥rikia witõ yuk¡ doarira.

Tero biri £sa p¡ara Kamo, Pao Barrera mena biro h• wak¥a sukã, ani eyorore matap¡ra ekariruku 
h•ya mari ñek¡s¡m¡a p¡ra. K£a ekariri siro niri marikã ekaria k£ eyorore h• wak¥a, k£ eyoro k¡ã 
witõ nerig¡ nihig£ niromak£ niki hir† nia. 

Tetira £sa atiere bue tirore masirã k¡ã diarisirore d¡sarare saiña £sa hoa bauanerige nia. Atie 
¡sayekã añurera niyu, pekasãye birora. Ano siro makarap¡ k¡ã atiere saiña hoarikuri k¡ãha h• 
iñadarere hoa, kenok¥ s¡gera tia b¡toa masirã nirira mena. 

Debiri petiadare mere hoa bauanek¥ tia £sa buera atie kitire, tero biri £sa atiere saiña masi tirakã 
ano sirop¡re ¡sã masirigere aperãre masire weopeo tire niadaku, atiwi ¡tãpinopona bueriwi buerare 
h• wak¥ra tie kitire padea, añure niromakañe buere nia atie kitiha. Añua. 
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Kiti wederira: Yukuro, Poro Tenório, Ñid¡p¡, Henrique

Kiti hoarira: Kamo, Pao
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 Paderig¡; Francio Barbosa Lima  (dikaga)

Katiretire
Tãt£ amayaki diayarip¡. M¡kã, posa, t¡m¡aperi, dikeare, wania, dasia, ania nira tat£ k£ yara; pakara 

waireha yarig¡, metarãgado yaig¡. Sik£ra ponatig¡ k£ tat£ha. Ponati yapado k£ mak£re s¡o amayaig¡.

Ekare
Tãt£a ekare makañe wedeya sukã. Tãt£re ekara betih•ra ekaira, añure poa witiarõ hirã, opaterire 

witiri hirã. Betiri pakara ekag¡nome nig¡ ani tãt£. Maa biro bire tig¡ nig¡. 

Poa tere
Poatere makañere wedeya sukã. Yeripona basera tãt£ poare wamepeo basekia. B¡ri nig¡me 

nig¡ k£ tãt£; k£ye poarena yapuratu deko siãturukuira tiatop¡reha mena. Tãt£ye poa sikañe s¡mere 
poari niro. Umupikõ sitiari tiada hirã poaterukuira. Atitop¡re tãt£re iñaña manitia sa. K£ niatã k£ 
poare te umupikõ sitiari tireno niadaku, h• wak¥re niato. 

K£ tat£re b¡toa Laureano Yukuro, Pedro Poani wedeya wedere hir†re:
Tat£ bok¡ baya yuk¡rika 
Tat£ bok¡ yuk¡rika masak¡ pose botari basera mena 
Patu, m¡no bokaya tim¡atiyu mari h•... 
Biro h• wedere hiwã tat£yere wedere hirã, h• wedewi.
Basawi dokare wedere hir† sukã:
¢tãpinopomak£ bayaroye wamokari puti pose apeyeti timiay¡
Mariye pam¡riwiseri dokarire... h•wi.

Tãt£ nig¡ Dupu warea taro wametiro. Hoaturo burusotoa niro ti taro, oko ñiañuri taro niro, top¡re 
sikag¡ diaweg¡, newõ niro. Tero biri niero apero tãt£ k£ nirõ, Wam¡ña dikatiriya Betapinoyare 
peroraye makar• watoare. 
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 Atie nia Porõre ¡sã k£re saiñari k£ wederige: asipik£ hig£rehã to basoka bauigu hir† kiti t¡oya 
maniw£to, h•wi. 

Katiretire
Atib¡reko atipatiri amaya waruku katirano nira. Tero bih•ra boareko, makar¡k¡, diasotoa, 

tataboari amayarukuira. Atiep¡re amayarukura b¡ayaira: wasiã, k¡tag¡ dika, ñom¡, dikada dika, 
hoariboka yuk¡ dika, sunasã yuk¡ dika, kasag¡ dika, wasõweda dika. Tero biri weserip¡re piyaheara 
haudika, yeseroa yaira. Asipikã, asirõbok¡ k¡ã bauahamari b¡rekore bauarano nira. 

Poa tere
Asipikãre biro ti siãrukuira: bupuw¡ mena bupu, apetoreha hau dika yara piyahearare tie haure 

pepeo, weriwa yo tihirã, siãrukuira. K¡ãre poatera peha k£ya kutiro makañere poa terukuira, tiereha 
yuk¡besug¡p¡re mamoira. Pikõ makañere terukuira sukã pesariro t¡asãda h•ra, basara dikatira 
pesada h•ra. Biro h• wede yapanowi Porõha. K£ t¡oñe masirigere wedewi, tiere hoa.

Atie nia sukã b¡k¡ Sekuri k£ masirõ poteõro asipik£ kiti wederige. Ani asirõbok¡, asipik£, 
Daderi Koamak£ sik£pona baporira nira. Pam¡ri Basokap¡ra k£ poamena mamom¡a titoa h•ya 
y¡k¡ besug¡re, pesarirore mamoira.Yuk¡besu menare Pam¡ri Basoka bayaroa s¡gera wamoti 
pam¡m¡an¡ka•ra.

Asipoãg¡ nirukuiro sikatop¡reha mena. K£ asirõbok¡ wedere menarã wamepeo basesa•ra. 
Asirõbok¡ añuro wedeki:

— Kiriri ririririririri, kiriri ririiiii — h• wedeki. K£ wedero biro b¡s¡aro h•ra tig¡p¡re base sãira.Tero 
base sãira añuro b¡s¡k¡ tig¡ y¡k¡besug¡. Yuk¡bes¡g¡p¡ra yeriponati, katiretig¡ k£ asirõbok¡. 
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Basa b¡rekorire patu, wete, kapi base wanoadari s¡gero pakia tig¡re. Ape b¡reko ñamisañuro 
peyuru wiosinig£ paki sukã baya. K£ basadari s¡gerore paig¡ sukã. Ñamideko wedere h• patu eka 
tiadari s¡gero, paig¡ sukã. Yerisãnuhea wedere h• tig¡da h•g¡, paeg¡ sukã.

K£ asirõbok¡ha basawi s¡onig¡ biro nig¡ tig¡. Baya n¡mo ko ¡m¡ ponatiadari s¡gerore wedeig¡:

— ¡m¡ ni m¡ mak¡ — h• wedeg¡ tig¡. 

Kapoke biro bauretig¡ nig¡ k£ asirõbok¡. K¡ã asipikã paka sañura nira, ñoso korõ nira. Biro h• 
wede yapanowi Sekuri k£ masirigere.
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hoariG¡: Jonas Prado BarBosa 

kiti wederira B¡toa: Porõ Prado, sekuri BarBosa, Poani rezende, Yukuro raMos, Porõ tenório   
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Emo  basoka  bauariro
Dero wa emo k£ basoka bauarirore? B¡toa Yukuro, Poani, Seribi ania itiara sikãri birodo 

wedeyukowa, biro h•wa. Matap¡ra Pam¡ri Basoka menap¡ra pam¡m¡an¡kãrira nira waik¡ra 
nirakorõ. Okodiawire hea tihirã pam¡n¡ka tih•ya waik¡ra, ¢tãpinopona, aperã basoka nipetira, 
Bara, Dasea, Kobew¡a, Huãñara, Peora, Wayiara man¡kãhea, kapi sinirasa. Torena kapi niadarere 
bauaneigo Kapi Sunia makõ. 

Tiere sini t¡omasiera, kapibauro watoa k¡ã waik¡ra pikõri k¡orado nimira, aperã waik¡ra k¡ã 
basirã k¡ãye pikõri yaturua petih•ra ania bua, semea, wek¡a, pikõ d¡karia, bosoa, yesea. Atie 
b¡rekori pikori morã niraha. Meta duburigã d¡aira sa nokañe duburigã to nirip¡ t¡omasira sa. 

Aperã ¡m¡aro wara: akea, sera, emoã, waua, menesioroha, k¡ãye wam¡ãrip¡ pikõri wed¡d¡a, 
kapi baure worire iña duih•ra. Pikõ d¡kariaha k¡ãye pikõri deko yaheama h•ra t¡omasihea yat¡okoeira, 
pero. Tero tirira nihirã, tero bire tururi k¡okia k¡ã pikõd¡kari k¡ãye pikõrire. Biro waira waik¡ra yepa 
warukura, ¡m¡arõp¡ penipeawara. Nokororã wedewa k¡ãha tie waik¡ra basoka bauarige kitire. 

Sekuri wametig¡ peha tie kitire wedemipak¡ paisañuro wedenemowi k¡kã, k£ saiña t¡o masiriro 
poteorõ. K¡ã emoahã Pam¡ri Basoka nira k¡ã. Pam¡ri Basoka nihirã pam¡m¡ati Okodiawi 
wametiriwi, atie b¡rekori mari pam¡riwi hirõre basa, kapi sinitira h•wi. Kapi sini, wederige h•, diarige 
wanoa tire tinira. Atie b¡rekori mari sinire biro bireme niro, tie kapi tutuare añurõ wori baure pinoã wori, 
momorõ sawiri. Atie b¡rekori kapi sinira noa iñarano k¡ã iñare netonero pee wori bau watotire niro. 
K¡ã waik¡ra nirokorõ basoka buturi nira tira. K£ emo, kapi tie wori baumek¡oro watoa t¡omasieg¡ 
em¡n¡ka waho•g¡. Kapi baurop¡ k£ iñari to niro y¡k¡rika pekame. To kapi bayiro bauri waterore 
emo k£ top¡ wa mek¡ri waterore apera waik¡ra bua, semea, yesea, wek¡a, bosoapekã k¡ã masiro 
pikõri yaratira. Emoha k£ya pikõreha yarig¡ yarono tig¡ pekame p¡tope mek¡waig¡. Hea:

—  Ati pekamere bupunetõho k¡t¡ag¡da — h•. Bupuk¡t¡ama hig£, dekora ña soehãkumuig¡. Kapi 
bauro watoare tutuaya maniw¡, himiwã k¡ã. Tero bih•yi k£ emo tutuari h•yi. Siro ñasoekumug¡p¡ 
t¡omasi kumuheig¡. T¡omasi k£ duiariro wa heanuheig¡ sukã h¡ãrig¡p¡ sa. Pekame h¡ãrig¡ nihig¡, 
tero soãg¡ bauig¡ k¡nohã, h¡ririg¡no nig¡ha ñig¡ nihãboig¡. 
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To Okodiawirena wek¡ ñañare bokañeig¡, tiere bokañe tig¡: basokare yag¡no nihãd¡gaig¡. K£ 
tero tid¡gari iña:

— Ñaña nid¡ga to marire, wek¡ tiere bokañeri — h•, k£ emo wek¡mena k¡ãye apeye kameri 
wasotira. Sikatore k£ emo biro h• s¡geig¡ mena: 

— Yuk¡ y¡kã m¡yere apeyetiñama — h•g¡. K£ tero h•ri mata dikod¡garig¡,  ma• hamaig¡. K£ 
h•mek¡doari iña:

 — Ha¡ — h• dikoeig¡ wek¡ emorẽ. K£ tikori ne, ¡m¡arõ witenip¡ neñapea apeyetig¡ sa: 

— Kuru, kuru, oooo — h• putig¡. — Añugãto yuk¡ y¡pe apeyeti k¡o tireti tinig¡da y¡ — h• emah•g¡ 
emo, wek¡re. K£ emo k£ye nirigepere tikomig¡. — Atiepere k¡o tireti tiniña — h• tikomig¡. Mãta 
ñed¡garig¡, k£ boro k£ye apeyepere boroku. Emo k£ tikoarigepere ne k¡ig¡ sa, mata yepap¡ 
warukud¡ nihig¡ k£, ¡m¡aro pesag¡re m¡awa ema tirig¡. 

K£ emo tikoarigere:

— Dero sañuro b¡s¡mito tie apeye? — h• putiñamig¡: — Pi, pi, pi — b¡s¡iro. 

Siro wek¡ emore saiñaig¡:

— Dero sañuro, dero birino ti k¡og¡dari m¡ye nirigere? — ne wamotin¡kãhea k¡og¡, h•g¡. K£ 
tero h•ri, emo biro h• y¡ig¡: 

— Pue b¡rekorire ñamisañuro, ñamikape no y¡ weded¡gari b¡reko wede, ¡seniri b¡rekori nirere 
borita wioneko tireti nig¡daku — h• y¡ig¡ wek¡re emo.

—M¡pete, dero sañuro tire tig¡dari ? —h•g¡ wek¡re.

—Y¡ha y¡menamak¡re s¡og¡ — y¡g¡. 

—Y¡re wapãra k¡ã s¡ori t¡ok¡t¡a, k¡ã y¡re siãri boari basok¡ nig¡daku y¡ha — h•g¡. 

Tero birig¡ nihig¡nõ k£ nirore keotã peariki atig¡, terobig¡re pekasã siã, doa, sisõya tirig¡no 
nihãki wek¡. K£ emo tero tiriatã wek¡ basoka wai werare, waik¡ra siã warikurare, pade warikurare, 
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no makar¡k¡ wara noare iñag¡ k¡ã wedeserere t¡og¡. Atie b¡rekori emo wedeg¡ k£ h•ro biro h• 
koãrimoku yag¡no niboig¡ wek¡. 

Marino basokapekã k£ b¡s¡rerena t¡omani, t¡omasir† petihoã k¡t¡bayiri, k¡t¡d¡garikãre 
koarimõ nitiboiro. Tero bi terõgara bi em¡ yadiori tirano niboiro mari basoka. 

K£ emo wek¡ mena apeyere wasod¡ga h•g¡ha k£ wak¥ro:

— Biro tig¡da ini menare, tiere k£ k¡ori to waria, y¡pe neg¡da tiere — h• wek¡yere emari h•yi tig¡peha. 

K¡ãre iñan¡seri basok¡ Pam¡ri Basok¡, Pam¡ri koamak¡ iñah•g¡:

— Basokare ñañaro tid¡gai anihã peotihãd¡gai, anihã k¡ãre keoro head¡gaito k£ menare tiere 
neg¡da h•g¡ — h• t¡geñaig¡. K£ t¡geñari emo keoro head¡gaig¡. Ani keoro head¡gai h•, biro ti 
emag¡daki k¡r† h•arirop¡re tig¡ k£ emohã.

Katiretire
K¡ã katiretire ¡sã saiñari, b¡toa sik£ k£ wedeariro birodo wedeyukowa k¡ã baparip¡ra: Yukuro, Poani, 

Sekuri, Seribi. Biro h•wa. ¡tãyuk¡p¡ wametiredore nirame nikia nonire wiarige, tataboari, makãr¡k¡ri, 
diasotoari nira nikia. Boarekorire nikia atiere ama warukura warukukia. Wiarirore heira wam¡tare yaira, 
wam¡ mene dikati ¡t†re b¡rekorire tiere yaira. Diasotoa amayara wara kenore ya, aburi kãre diwa ya tira. 
¡k¡arõ nirikar† ho, dia mene yaha. Nokoro k¡ã yapiro waho•ra. Apeye k¡ã yarigere iñab¡ara yanemo 
waira, diasotoa mawaraha. Makãr¡k¡ri p¡re amayara nokañe pee yaira: simio wimapuri iñab¡ara yaira, 
yarira tig¡ dikap¡reha. Tero biri y¡k¡g¡ añuro boari tuture iñab¡ara yaira. Apeye uk¥, warip• kane, wap¡, 
makãr¡k¡ kane, waik¡ra kane, waik¡ra pupia, biu, yepu, wau mut¥, bati, emoa mene, sera mene, wiña 
mene, tutua mene. B¡rekori kõro atiere yarukuha tirira tira peha. Uk¥, warip• kane, makãr¡k¡ kane dikatire 
b¡rekorire tiere ya. Waum¡to, p¡ka nire b¡rekorire tiere ya tira. Tie y¡k¡rika nire b¡rekorire atiera nia h• 
yaira, b¡rekorikõro dikatireme nimiato y¡k¡rikaha. Sika k¡mare sikãrirã dikatimiato tiropeha tie y¡k¡rikaha. 
Tie y¡k¡rika yag¡ nihig¡ basoka no siarãno k¡ã yaripuni nig¡ tie, y¡k¡rika weta wetati kumuhea puniro tiro. 
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Makar¡k¡p¡ nirarã wedekia wederano k¡madari b¡rekoreha ñamisañurodo wedeira, tero biri mene 
basoya tira sotoa niri wederaha; sotoa kamen¡kã diag¡ muip¥ k£ niri pereha okos¡gerore wedeira. Biro 
biretira nira k¡ã emoa paig¡ sik£ nig¡ añurõ soãg¡ wedeg¡, k£ d¡ag¡ nig¡ ap• heat¡oro soãg¡ wedeg¡ra 
nig¡ k¡kã. K¡ã d¡ara nira aperaha pa¡ nihira k¡akã, k¡ã nipetira d¡ag¡gã nig¡ sik¡gã, biapo h• wame 
s¡oira k£reha. Basokare iñab¡abayig¡gã nig¡, iñab¡a akaribihoe•g¡. K£ akaribiri p¡reha k£ menamakãra 
pekã aperanore iñag¡ h•wi iniha h• bupubatek¡t¡a wahoe•ra. Tie iñakoterara niharo tiro k£ padere k£reha. 

Pa¡hamaro niraha k¡ã yarige nirore, k¡ã okonenirore nira. Tiereya, neniwarukura pa¡ iña newaira 
makar¡k¡p¡re, aperãha p¡arãra nira, ap•ha sik£ra nig¡, aperãha pa¡sañuro nira. Apetoreha 
metarãga watoare sik£ra paig¡ nig¡ wedeg¡do.

Sikañe k¡marire sikañerara ponatira k¡ãha. Batiyuk¡p¡, buseyuk¡p¡, simioy¡k¡p¡, apeye 
pakay¡k¡p¡ ponatira. Sena satari birobire potatire satarip¡ ponatira aperãha. Yuk¡rika dikatire 
b¡rekorire ponatira tiere ekada h•ra. 

Ekare
K£nore ñe base nonire ekah•ra otere: pika, kane, ¡se, ho, añuro b¡k¡ig¡ ekari numia makõ 

wimagõ ko ekapeg¡no nig¡. Numio betigo k£re ekatã kuik¡t¡a, b¡k¡ Poani, Sekuri, Seribi ania 
itiara ekare makañere wedewa. Waik¡ra siã warikura apetore wimag¡gã omag¡re bupusiari k£ dia 
ñadiari, k£mena ñakumug¡re ne ekaira. 

Yukuro k£ masirere: 

— Biro h• wedewa y¡reha — h• wedewi.

— Ekarira k£ emorehã b¡toap¡kã ekarira, k¡ã ekariri siro nirirã ekaria marip¡kã. Dero big¡re 
ekare niboito — h• wedewi.
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Hoarig¡: D¡po Esaú

Kiti wederira: Yukuro, Poani, Seribi, Sekuri 

Poa tere
K¡ã baparip¡ra sikãribirodo masir† k¡owa b¡toap¡. 

— Apeye maniato marire — h•ra basara k¡ã omarere, pesarere, siãrere k¡orere tibauneira hiwã. 

Sikatore tie emopoañapõri tiada h•ra biro tira. Nima sibio h•ra makãr¡k¡p¡ wa, k¡ã nirore heara 
k¡ar† iñab¡a bupusiã, nepotati. Nepotahea, tie poarire neada hirã pekame huã masiãira niarig¡. 
Tero tiri padoiro poari wãre. Masiãtoa wãira sikab¡rʉa wairo. Sirore yodare ¡p† mena ¡p† wide tie 
poarire tidap¡ tuira sa. ¢p† s¡gañetuairo tidare. Tero titoara p¡arimena Yoda menarã biodiyotuira 
tidare. Siro wamodika nepero keohirã, kumupirõp¡ d¡d¡a yapado, dekore ñokada mena ¡p†re 
¡p†wide siãira. Misire d¡d¡ara tirobiro tira emopoañapõ tira. Sika ñapõre baparidari niro. Sik£ye 
emopoari keoro sikañapo witiriro, sikabeto apebeto keoro toahõiro p¡ãraye poape keoro heairo. 
Tero titoarara w¡abe asibusuro doka k¥ira, añure sepedari waro hirã. 

Tiere pakeno yapado tiarira betira p¡a samaro, sika samaro. Betiriatã diarige wairo. Atiere yari 
diarige bayiro wairo: wai sisoãrirare, waik¡ sisoãrigedi, mekãdiarare, pikõroa, asire yari. Aña bakare 
tutuyosu putire, wak•ro sãre, yaiyare wairo aña k£ baka boarigerena tutu yosoputire wairo, ap•reha 
aña birora puniro. 

Pikõroara nihare niro, waik¡di yari sirore, waik¡dirora nihare niro tiere yag¡tig¡ basok¡re yag¡ 
heaig¡ hireno tig¡ha, ¡sesãre kuare niro mapoa, kamokã, emopoañapori nipetire. Atie yaiwa upi, 
yaipa, mapoa biro peare meniro tieha. Sotoa s¡gero yapadotoare niro sikañapo. 

Tero peabayiri h•ro mata sañuro pe ñapori wahiro emopoado me niro tiropeha, emopoañapo 
tiada h•ra w¡n¡poamarikuira k¡ã b¡t¡oap¡. Atie b¡rekorip¡kãre basa b¡rekorire mapoa pesa 
wian¡kã tira, tiemena bapon¡kõ omatiera. Tiatop¡ Pedokãp¡, Pedo apera tirap¡ diarige tiri basekote, 
patu suko kote tirap¡, k¡ã tirige niro nikuto atie b¡rekonireha. Atie b¡rekori p¡reha dero ti k¡ã 
emopoañapori tirere, masiritunia ¡sã atib¡rekorip¡ katiwara, k¡ã tiere timasira sirore. Birora tiya 
k¡ãka h• iñaku tiraha tib¡ahare nikurato. Atie kitido wedewa, k¡ã masirõ poteorõ b¡ri pesañuro 
saiñawa hoanemo warip¥no niadaku, hoapetihã tirame tia tie kitire. 

Nokororã niw¡ hirõme nia, pe d¡saro tiku atie kiti y¡ hoad¡arige, biro h• wederite ania, biro 
wametira h• wak¥ paderi basokano niadakia atie kitire wederira, tiere iña bueña tiri wak¥re headaku 
tiropeha tie kitire bueñariata nokañera nirite masiribasoka h• padeo masiña manira nihãdakia. 

¢sã buerisirore ¡sã wederigere iña buewadakia h• masir† k¥wa k¡ã b¡toa.
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Seg2  pikd2kari  aper  waik2ra
Diapasa pito, Opekõdiap¡ niku ¡tãbu, Kaneg¡ p¡to wametiribu, to niku sera k£a basoka 

bauariro. Sera nirokoro Diapasa pitore basoka bauarirado nira. K¡ã Pam¡ri Basoka mena 
em¡ati heira Okodiawire. To hea tihirã bayiro baure kapi sinira. Tie kapi bauro watoare h•g¡:

— Yapikõ ya kayero biro waga y¡re — h•g¡ k£ wisoãw¡, to Okodiawire. K£ tero h•rip¡reha 
apera waik¡ra k¡ãye pikõri yapeti h•ra. Siro t¡omasig¡ pikõd¡kari, k£ya pikõre wadaña, peri 
pikõga d¡sairo. Waik¡ra tero k¡ã tim¡atirige niroka bayiro kapi baurere, kapi yukire hir†no 
waku. 

K£ seg¡peha pikõre wam¡ap¡ pabetoyoko duih•g¡, tero biri pikõ d¡karia. Apera waik¡ra 
nirokorõ nira pikõri yara. Kapi Suniã makõ ko kapi niñatira, tero waira to Okodiawire.  — Anore 
biro n¡kam¡ati h•yu — h• wedewi b¡k¡ Poani Vidal, k£ masiro poteõro k£ t¡origere. 

B¡k¡ Yukuro wedewi sukã to Sera n¡k¡ror† basoka bauaira, Kaneg£p¡ kane yara  Pam¡ri 
Basoka em¡ati heira Okodiawire. To heatig¡ Pam¡ri Koamak£ Kapi Suniã makõre kapi sa•g¡. 
K£ tero hir† b¡rekorire basokara yuk¡rika basora kamoatira, kapi siniratira Okodiawire. To 
Okodiawi diamak£ niriya diyap¡ niñatigo kapire. Ko op£ oko wariya nihirõ Diiya wametiro.Tiya 
niña titoan¡kõ neatigo. Ko nehearimi pakari kapi bautoairo ko Kapi Sunia makõ kena peoriro 
heatigo, k£ kapire warõsoa soãha, wee pahã tigo, kapire basok¡ra nihag£tig¡ k£ kapi. Tero ti 
yapano ¡m¡aya sopepe nesawaigo, Pam¡ri Koamak£p¡re wiyamigo: 

— Ma m¡ boarig¡ h•g¡. 

Y¡rig¡. K£ y¡eri iña: — M¡teãy¡ bokañe niarig¡ya huyusoneko — h•g¡ k£ kapire. Tero ya 
mek£ tig¡me tig¡ peha, kapi bayiro bauro watoa terotig¡. Terobiri waterorena h•g¡ wisoãw¡ 
sukã: 

—Y¡re pikõ yakayero wagato — h•g¡ k£. Tero h•ri t¡ora kamekumuhea k¡ãye pikori yara 
tira ani wisoãw¡pe, k£ya sukuberup¡ nekameatu k£ya beta hoa duihig¡. 
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Apera waik¡ra pe k¡ãye pikor• yaratira ania nira: pikõd¡karia, ñama, yesea, bua, wek¡a, 
apera atib¡rekori pikõri metaga k¡ora, kapi yukera k£aye pikõri yaira. Sikato p¡reha pikõri 
k¡orado nimira mena. 

Siro t¡omasinuhea saiñamig¡ Pam¡ri Koamak£, y¡rira. K¡ã y¡ri y¡eri iña:

 — Y¡re wiyaya — h•nemomig¡ t¡era biro duih•g¡ k¡r† bokañerig¡. K£ tero h• bayiri k£ 
kapire bokañearig¡ wamosõa nit¡ori pikaga pee wiyaig¡ niarig¡. Wiyarobog¡ timig¡ k£ Pam¡ri 
Koamak£ peha k£ boariro, biro wariro k¡r† sa. 

Tero warisiro nirokã mari basoka ponari nirokoro k¡oiro kapidarire. K¡ã s¡gerida bokañeri 
siro niri pairida kapida kobeari yoarida k¡oira sukã. B¡ri k¡ã M¡teã yadaha doarimipara sinirikar† 
kapi siniri bauhãku s¡gerida nihirõ; yapa makañedari nihiro masira k¡ã doarigedo añuro bauiro. 

— Biro tibayiri masir† b¡a niretiadakia — hig£. Pam¡ri koamak£ tero tira mari yapa makada 
bokañeriraha. — Terodo nihaku — h• wede yapanowi.

Ñoro Beyatu wametig¡ biro t¡orig¡ niwi tie kitire. Ñakeparo makawi dokare niro Sera n¡k¡ro, 
k¡ã basoka bauariro niro. To basoka baua tira Kaneg£p¡ pesaira, kane yara. K£a kane yarare 
iñab¡a bupurukuira, k¡ãye poa neada hirã. To sera basoka baua tirorena niro Oko n¡k¡ro, Emo 
n¡k¡ro, Yaiwa n¡k¡ro, Auaw£ n¡k¡ro niro. Mata pam¡ri koamak£ k£ iñakotoweoig¡ serare, 
emo, yaiware, auaw£re; aniare siãda h•ra iña kotowoeira. Sikatop¡reha Pam¡ri Basoka nira 
mena k¡ã sera. Poasiar† ñapori tiada h•ra k¡ãye terira niadakia h•rira nira. K£a waik¡ra basoka 
ponari nirokoror† iña kotoweoira poa teada h•ra, poa siãredari, weñarige, dikayosarige tiada 
h•ra. 

B¡k¡ masig¡ Poani wedewi sukã. Biro h• wedewi. Sikatore ania serare bupurig¡ nig¡ 
Okopinomak¡, k£ Okopinomak¡ra tibauaneig¡ sikatore. Pam¡ati tig¡: — Poasiãre maniato — h•ri 
t¡og¡. Opekõdia pito, kane yari tabe bupuig¡. K¡ãre siãtoa Okodiawi hea tibauaneig¡, yuk¡rika 
baso yapano k¡ã basara poa siãdarere tig¡. 

Ap• masig¡ Porõ biro h• wedewi sukã. Opekõdia pitore niro Kaneg¡, atib¡rekore ¡tãbu niw£, 
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h• wedewi. Tore Kaneg¡ nirukuiro mari ñek¡s¡m¡a pam¡atire b¡rekorire mena. K¡ã sera kane 
yarare, bupuig¡. K¡ar† bupuri kui diwago ñasuanuheigo Kaneg¡ p¡tore. Kioro pereha weñarigepi 
neduti diwagotigo nokañe niro: kamokã, dikayosarige, weñarige niro. Tero ñasuanu hearigo k¡r† 
netia waira konea, seremetea, sana, yuk¡ konea nira, kokore apeniñape netia warira. Tero tira 
sera ñekõkure netiawara tanira biro waira yua, ani seremet† oko penirogã k£ w¡wari bakata 
b¡k¡re h•ra b¡a. Tero tira opatererõ niro k£ya pikõ. Biro wairo to Opekõdia pitore. Biro t¡orig¡ 
niwi tie kitire Porõ, k£ wederige nia.

To basoka baua tirira nihirã atib¡rekore nisesakia mari nir† makar¡k¡rire. Wedere hirã k¡ã  
wamepeoro niku tig¡ Kaneg¡ bota yuk¡rika pose nirotiro teha. Niromakañe kionirõ nirotiku mata 
nim¡atiriro birora. Terobiri yeripona basera k¡ã wamepeo basero niku tig¡ yuk¡rika posebota 
nihirõ. Biro h• wedewa b¡toa masirã atie kiti niromakañere t¡o masirira nihira.

Katiretire
K¡ã serã makar¡k¡p¡re warukura, k¡ã senearige kasarip¡ wara tira, tero tira ñapea k¡t¡a 

wahoãra tira. Makãr¡k¡ dekop¡ basoka waya manirop¡ wametire kionire p¡re niera k¡ã. B¡ri k¡ã 
serã em¡rame atib¡reko nira, tero biri k£a wedere b¡rekori maniro. K£a masirõ s¡ora apetore 
noboro wedehera k¡ãha. 

To makar¡k¡p¡ra satarip¡ añuroga keno ponatira, ponati yapano p¡a b¡reko k¡r† koteira. 
Nokorõ siro k£ wimag£ niro dore oma wahoera; k£ wimag£ niri b¡ri upu•go mena, k£ pako. ¡m¡ niri 
¡m¡ omaig¡, numio niri numio omaigo to makar¡k¡p¡. Tero kati waruku tira. 

No k£a b¡aheare yakia nokañe: mene, wap¡, tata wasõ, uk¥, k¡tañimi, misi dika, yeg¡ dika, tusu, 
apeye niku k¡ã amaya nemore. Atie yuk¡rika manidohata p¥ wima yuk¡ busa, satar• wima yaha•g¡. 
Atieno yuk¡rika manire b¡rekorirena, ¡se manira mena k¡ã serã. K¡ã ¡m¡aro peni warukurare 
iñan¡seg¡ ¡m¡aro wat• nig¡. Biro h• wedewa ania b¡toa Yukuro Ramos, Witõmani Lima.
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Ekare
Ani seg¡reha ekada h• amahama tihamarira b¡ri makar¡k¡ k£a wara iña b¡a k¡ã pak¡ omag£re 

bupusiã tih•ra k£ wimag£ ekariañug£ niri ne ekarukuira. Tero tira ania serare ekara betieka tiya 
manig£no nig¡. Tero bipakari k¡r† ekara k£ yadare korõ base ekaira. Tero biri k£p¡ wari h•ra:

Yepa maka sopere wada tudiyom¡oko, k£ya sumuaperore wada tudiyo m¡oko... kamota 
peokoig¡, biro h• base ekari nig¡. Tero tiarig¡ añuro iñatuig¡ basokare basoka ekari eño n¡karig¡ 
sika b¡reko p¡ab¡reko siro diahoe•g¡ wimag£ b¡arig¡. K£nore ne ekara, nokañe ekare niro: ¡se, 
ho, ñamo, ñapi, ote mene apeye ninemoku.

Poatere 
Ani seg¡ poateira biro tiada h•ra: makar¡k¡p¡ warukura k¡ã bupu siãrig¡p¡re huã asibusure 

tusiã tihirã, poasiar† ñapori, dika yosarige tiada h•ra teira. Biro h• wedewi b¡k¡ Poani. 

Biro h• wedewi sukã b¡k¡ Ñoro Beyatu. Ania iñakotoweoira poare neira. Neyapano bopo. 
Bopoyapano yodarire añuro witãñurida ¡p† wide tiyapano s•pe tuira poare, yapano p¡ada do bapotu 
ho† biyo tuira. Aperãha dimena ho†adari s¡gero yodap¡ biyotu, siro poare tusiã ho† biyo tuira.

Ap• b¡k¡ iñarig¡ niwi suka k£ wedewi k£a poa siar† ñapori tiri. Yodarire yoaredari ho† 
tuatun¡kõ, dimena tusia•ra poare. Nokañe poa w¡oira: yai poa, auaw£ poa mena k¡ã tiri iñaig¡. 
Añuro soañuredari wairo. Ano kiti yapanowi.  — Biro k£a tiri iñaw¡ y¡ha — h• kiti wedewi.
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Hoarig¡: Josival Azevedo Rezende

Kiti Wederira: Poani, Yukuro, Ñoro Beyatu, Poani, Porõ, Witõmani Lima
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KAMOK KITI
Kamoka basoka bauarige kiti

B¡k¡ Poani biro h• wedei atie kamokã basoka bauarige kitire. Sikatop¡re mari ñek¡s¡m¡a k¡ã 
pam¡m¡an¡ka kamokã maniro mena. Bayaroa nihirã atie: — Kamokã maniato — h• t¡geñari basoka 
nira. Tero bih•g¡ mari ñek¡ ¢tãpinomak¡, B¡reko basok¡ iñabauaneig¡ atie kamokãre. K£ tero 
tiriro niro ano Okodiawi. Tiere iñabauanetoa Okopino mak¡re otebauane dutig¡. K£ tero h•ri t¡o 
otebauaneig¡ kamokãda dika pakarida, kamokãda dika metãrida. Niro sukã dika yoarida, tiekã p¡ada 
niro: dikayoarida pakatõ, dikayoarida metãga. Atieha ¢tãpinomak¡ye niro tiro.

B¡k¡ari iña tie dikati puñari iña, seneok¥ tenipip¡. Sesã, diap¡ nebua yuk¡mena sadekoseg¡ 
tiere. Kosetoa sokõromena oseñamig¡, ñaña niro. Tero biri iña ¡tãgap¡ oseñamig¡ sukã, terora 
bih•ro. Tero biri iña: — Ñaña niato — h• siro sewop• mena pataig¡. “Sewop•” k¡ã hir•p• wisõda 
biro asoyoarip• niro. Tip• mena k£ patari keoro wairo sa. Tero titoa dire ne doaig¡ sa. Tero tirige, 
bayire niku. Siro muip¥ pekamep¡ bopoeig¡, añuro bopore wairo. Tie añuro bopore wari iña, 
kamokãre saneig¡. Sane yapadog¡, ñokaponari neg¡ waig¡. Tiere siõ, añurida hõe, titoag¡ra 
kamokã kasero suan¡kãig¡ sa. Sua yapano, k£ mari ñek¡ B¡rekobasok¡, ¢tãpinomak¡re 
wiyaig¡ añurõ k£ kenorigep¡.

K£ tiere wiyari tabere pa¡ basoka nira. K¡ã p¡ãra b¡toa Pam¡ri Basoka tib¡reko: — Tero 
wadaku — h•ri siro, neakumu, peyuru sini, kapi sini, wederig¡ h• tinira tira. Tiñamire tie kamokã mena 
wamoti, kamokã basare basaira. Aperã neakumuheara k¡ã t¡ori añuro b¡s¡iro. Añuro b¡s¡ri 
t¡ora, Dasea apeye kamokã dutira k¡ãka. K¡akã borikuira mapoa, ñasa, yuk¡ besug¡, basara 
k¡ã apeyetirenore borikuira. Okopinomak¡ peha ano Musãka ¡tãd¡ka burusotoare sikada neati 
otemig¡, kan¡ sañurop¡ra diaho†iro tidaha sa wedeawi Pedro, baserige wame Poani wametig¡. 
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B¡k¡ Yuaniku Ñid¡p¡ wametig¡ kamokã basoka bauarige kiti biro wedeawi. Kamokã niku 
Simio yayiro k¡ã hirõre, ¡tãg¡ perig¡gã opaburo ni tiro. To Simio yayiro nire kamokã pakatõ, añuro 
bayiañure niro. ¢tãpinomak¡ye niku Simio yayiro nire, Doseya dikatiriya potere p¡aya watoare niku. 
Kamokã nirig¡ ¡tãg¡ niku sukã, Waibutig¡, Waibutig¡ makañe kamokã waipino mak¡ye niro. Tig¡ha 
Umukasa potere niku h• wedeawi atie kamokã basoka bauarigere. Tig¡ nire kamokaha bayibayiere 
niero; tig¡rena niero apeye kirika wametire. 

Kamoka yora betire
Kamokã yora betirere, Yuaniku wedewi. Atie kamokãre wip¡to otera basehã otekia, tero tiri 

makãr¡k¡p¡ niro tirobiro t¡geñarõ tikusa. Tida dikatire b¡rekorire wanoahãkia sukã aña, b¡p¡a, 
kutiapa, aperãno piyaheari hirã. Kamokãda b¡po ñapeari diaro peariro, perogã pata n¡kor• diahoãku. 

Kamokã niromakañe nirotia. B¡toa p¡reha noboro potok¥ warukuhã, terora se warukuhã tiatã 
aña bakahã, b¡po pasiãha, apeye diarige wairo. Tero wari h•ra wametire wiseri nir† kamokã sera 
wara wanoahã, bosahã k¡ã wadarore t¡geñako waira. Kamokã nir† wiserip¡re woga masã nira, 
k¡ãye punir† tibate tinira tira, k¡ãye diarige punir† b¡ari hirã añurõ wanoã waira. Tero to biri iñarã 
kioni k¡ã serikurige niero tie kamokãha. 

Kamokã yoada hirahã tie puñaritono sera warukuira. Tiere omapotahea bopo patairasa, ¡m¡a 
pak¡reha yoaretõ patari tatiro, numia pak¡reha dekosañuro tatih•ro. 

Kamokãre yora betihã tira. kamokã kasero suarakã betihã tira. .Tiere beti tiera, diarige b¡ahoãre 
niku, marinore aña bakahã, tutu yoso putihoã, apeye diarige b¡ahoãre niku. Basa wiserire numiõ 
betigo, ponatimo sãnuheari atie kamokã watihoã, kamokã kasero tatihoã, uka, witõ, mã pikõ ñahoãku. 
Tero biri d¡po bipi d¡kahoã ware niku.

~
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Paderira: Porõ Leonçon Meira, Poani Jose de Arimateia

Wederira B¡toa: Ñid¡p¡ Joanico Meira, Poani Pedro Vidal,Sekuri, Yukuro, D¡po, Porõ

Kamokã yora sika diamak¡ra yoriwa b¡ri yowasowa, opaseperi, opatunuri yowasowa. W¡saro 
yorigepera basara k¡ã d¡potiri t¡ore añuro b¡s¡w¡. Opaseperido yonorige peha d¡potiri b¡s¡ 
bayiriw¡ bayaroa, aperã, basari basoka , k¡ã d¡potiri. 

Kamokã kasero wori biro wametire wori nia: m¡kã wori, bue koã wori. Tero tiro atie kamokãha 
aña dupuara niharõ tiku, ti kamokã kaseropeha k¡ op£ niku. Tikasero yapa niredariha aña pikõ niku. 
k¡ã masirã yaiwa kapi wori watoa iñari tero bauku, marinokar† terora biku. 

Tero tiro mari ñek¡s¡m¡a k¡ã tibauane tiere apeyeti tim¡ãtirige nihirõ, niromakañe niato hir•ge 
nihiyu atie apeye. Atitop¡kãre k¡ã paramera niati tirakã, tie kamokã menarã no k¡ã wãkub¡ari 
b¡reko, y¡k¡rika basora, wamotin¡kãhea basa, ¡seni tinire nia mari katire b¡rekorire. Ano petia k£ 
wederige.
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YAIWA
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Yaiwa basoka bauarige

B¡k¡ Sekuri biro h• wedewi yaiwa k£a basoka bauarigere. Yaiwa sikatore atira dia sitip¡, top¡ 
basoka bauaira Yaiwi wametirore. Tiwi niku atiya Musakare waga £tag¡ wametiro doka. Tore basoka 
baua tih•ra batawaira k¡ã yaiwa. Tetira k¡ãha atidita nira nira, ani poa yaiwa wametira peha basoka 
bauaira Batidiap¡

Batig¡re tig¡ niero ¡tãg¡. Paka makar• wesarire niera. Yaiwaha atipati makarã nira tira, tetira 
dita wiseri makarã posea nira tira. B¡toa Porõ, Yukuro, Ñid¡p¡, D¡po biro h• wedewa yaiwa basoka 
bauarigere.

Yaiwa katiretire
Bapari niwa b¡toa wederira: Ñid¡p¡, Yukuro, D¡po, Porõ biro wedewa. Yaiwaha ati patiri makarã 

nih•ra makar¡k¡rire, wiarigere, tataboarire, boarekorire noniro nirano nihãkia. Makãr¡k¡p¡ nira 
nokañe yakia waik¡rare: bua, semea, bosoa, ñama, wek¡a, akea, kaã, apera pa¡ yahãkia waik¡rare. 
Apeye yaera sukã: wisõ, doseta, basokare, diayiare. Hop¥ yaiha waik¡rare, basokare, diayiare, tare, 
wisõre yarig¡. 

K£ yareno dore yaig¡ k£ha, maka piyag¡ karek†are yaig¡. K¡ã yaiwaha ñamiri p¡do amayaira, 
b¡rekoreha kani nihera. K¡ãka em¡rara nira ati patiri makarã nihira; em¡rarã waik¡rare, diayiare 
bayiro yaira. 

K¡ã yaiwa nipetirap¡ra mari basoka ¡sesãri yara nikia. Numio kamomõ nigo baseya manigõ 
niri, ko tero ya wahãri yai kore yaheg¡. Numia añuro meõsu masikia. ¡m¡akã añuro betiro niro 
masak¡ra iñarira yai yari hirã. Noboro tiwa masiriku mari basoka.
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Yaiwaha sikañerã pona tirano nira. K¡ã ponatikia saro p¡to, opapamo doka, tutip¡, pep¥ poare 
pe niro. Sika k¡mare sikarirã ponatikia k¡ãnoha. Yaiwa nokañera nikia: yaiwa dodora, neniroã, yaiwa, 
yaiwa soãra, hop¥ yaiwa, wek¡ yaiwa, bu yaiwa, poa yaiwa, eño yaiwa. Apera pa¡ nikia. Ñokoã 
wametira menare niki ani yaikã, nig¡rã yai pue warotia h•ri t¡ore nia; yai pue warira duikia sukã yai 
minia hirãka. Biro h• wedewa k¡ã b¡toa yaiwa katire makañere. 

Yaiwa ekare
Yaiware sikatop¡reha mena ekarukuira mari ñek¡s¡m¡a p¡ha. Atitoreha k£ yai ekaeg¡ h•ri 

t¡oya mania. Yaiwa pona b¡arakã surarap¡dore tikohera saha. K¡ãp¡ eka derosañuro tira tikia k¡ã, 
masiña mania. Atie b¡rekorireha noa ekarano ekakia, k¡nore ekatã añuro masa•g¡, base kamotaha 
ekag¡no niki k¡noha. Biro h• hoare nia ¡sã buera p¡ara.

Yaiwa  upi  mena  apeye  pakenor
B¡k¡ Poani k£ masirõre biro h• wedewi. Sikato k¡ã neniroãre upi nera warukuira Pawara 

neniroãwi, Totog¡ n¡k¡rõ wametiro doka. To niro sikawi Wisoyap¡. Tiya Wisoya Opekõdiare pito 
tiku, neniroã yaiwa, yaiwa, waik¡ra nipetira k¡ã oko neniriwi niro tiro. Wametiriwi makara nihirã 
b¡reko kar† iñarira nih•ra. 

Top¡ hea tihirã, k¡ã heari b¡rekore bapari tutiri sanisa•ra paka supi yuk¡ mena. Tiere sanisa 
yapano wai siãra wa tihirã. Mahea doa, tir¡re w¡ga: — Soã sa sõõõ — b¡s¡iro. K¡ã tero tiri pekame 
yatihoeiro, yatirora ome busem¡iro añuripona. K¡ãpeha tero tikohã tisanirop¡ sãhonuira. Nokorõra 
atitoeira k¡ã neniroã yaiwa:
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— G¡r¡¡, woo — b¡s¡ k¡t¡atira. Winomena b¡pomena atira k¡ã. K¡ã basoka yaiwa iñari 
yaiwaya op£ ¡m¡arõp¡, yuiro biro baug¡ka butiañug£; k¡ãre s¡odiatig¡ ¡m¡arop¡ ti omeponare 
winidiatira. 

Yepap¡reha k¡ã yaiwadome nira p¥rira, yuk¡d¡kari neniroã posahãra tira. Tetira k¡ã neniroã 
itia tuti nenisã waira, to nenisã warare nima mena buesiãra k¡ar†, terobiri bupuw¡ mena bupusiãra. 
Siãtoa k¡ãre base p¡to sonekoira sukã. Siro k¡ã siãrirare upi neira. Netoa tiere bopoeira. Bopotoa 
saneada hirã werigare osoyoawe tih•ra saneira. Sanetoa anop¡ duara heira mari ñek¡s¡m¡a 
dokapuarare. Mari ñek£s¡m¡ape weñarige darire tibauaneira saha. 

Upiha nokañeraye niro: neniroã upi, yai dodora upi, yai soãra upi, hop¥ yai upi, yesea upi niro. 
Nokañe pe mena tiere pakenoira. Ania eño yaiwa upido maniro tie weñarige dari p¡re. Tie weñarige 
dari tirara tirukuira sukã poa siãredari kar†, h• wedewi b¡k¡ Poani k£ masirigere.

Aperã b¡toa Porõ, Yukuro, Ñid¡p¡, D¡po biro h• wedewa sukã. Poani k£ wederiro biro sañurorã 
wedewa k¡ãka, tetira neo hoare nia k¡ã wederigere. K¡ã yaiware sikatore mena siãra warukuira 
Pam¡ri Basokap¡. Basoka ponari nirokoro wa tih•ra k¡ãre siãrukuira Boaya pitore, Oko Ñiriyap¡. 

Yeseroa peta wametiro sotoa pito tiku tiya Boaya. To k¡ar† siãra heara. To hea sikatuti 
sanisa•ra. Sanisãtoa wai siãra tih•ra. Doa, w¡ga soãri tira pekamere. K£a tero tiri p¡reha atitoerame 
k¡ã yaiware siãra bupuw¡ri mena, bueripir• mena, yuk¡ d¡kari mena, terora pasiãha tirame tira. 
Nima mena siarã tira, atie mena sia•ra k¡ãre: mis• nima, yee nima, nima b¡k¡. Siãtoa d¡sarare 
base p¡tokohã tira, yapano k£a yaiwaye upi neada h•ra. K£aye upi nit¡oro pata neira, siro tiere 
añuro doira sika b¡reko poteõro. Doatoa tie añuro butiañurepa wari iña, asirop¡ bopoira saha, kumu 
sotoa, hop¥ mena bopoira. Tie upi boporo kadawitiro, kadawitirere neira k¡ãpeha. Tero titoa tie 
upire saneada h•ra kenoira: wata pakawõ wakari, ikik† wakari, koã wakari, makar¡k¡ howõ wakari 
ne asoyoawe tihirã saneira tiep¡reha mena. Kan£ga sañuro p¡reha werigare asoyoawe, añuro 
wakari keno saneira. Tiga yai upigare saneada hirã huã asibusure mapeo sanesã waira tie upire, 
sikab¡rekore baparipa, itiaga saneira. Sanetoa tie weñarigere tira saha. Tie weñarige dari tirara 
poasiãre dari tirukuira sukã. B¡k¡ Poani k£ hiãriro birora tira. 
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Nokañera yaiwaye upire neira: hop¥ yaiwaye upi, yeseaye upi, tero biri wek¡ yaiye upi neira. Ania 
eño yaiwaha dero ti siã masiña manira, tero tira upi neña manira k¡ãha. 

Atie weñarigere nia sikadare p¡arãye p¡a upipa, apedare nia sik£yera. Weñarige dari nipetire 
darire nia p¡aniña duture k¡ã piõrige nia. Yaiha baparipara upi k¡oig¡. Tie upi pakatõdo neira 
weñarida tiada hirã. Yesea kar† baparipara neira. 

Weñarigere tira betih•ra k£a tireno nirotiro, añare bakari hirã, tutu yoso putiri hirã. ¡sesãri yai 
yari hirã, k£a tero tireno ¡sesar† kuare niro. Weñarigere b¡ri tiaperame tira, basari b¡rekore basara 
weñada h•ra. 

K¡ã yaiware siãra neira p¡akoã, tero biri kasero, poa neira. K£ye poare yuk¡besug¡ kanodap¡ 
tuada h•ra neira; k£ya kasero pereha yuk¡tuti tuada h•ra. Pekasar† duada h•ra neira pekasã k¡ã 
heari p¡reha. K£ye koarir†ha koãd¡kari tiada hirã neira. 

Biro h• wedewa b¡toa bapari, k£a t¡origere k£a wederigere t¡o £sa buera p¡ara hoa atie kitire. 
Atip¥re añuro mari iñari sã bapakeore “matemática”, “história”, “geografia”, “ciência” nipetiro nia. 
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Kiti hoarira: Sano Marinecia, Buabi Adelson

Kiti wederira: Sekuri, Ñid¡p¡, Yukuro, D¡po, Porõ 
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I n t r o d u ç ão

Os conhecimentos que aparecem registrados nesse livro
Alunos da 2ª turma de Ensino Médio da Escola Tuyuka 

Alunos, professores, pais, outros leitores interessados, abram esse livro. Aqui está uma parte dos saberes sobre pássaros 

importantes que fornecem penas para fazer adornos cerimoniais, sobre os animais que dão outros materiais para fazer 

adornos, assim como nossas ilustrações. 

Os leitores que abrirem esse livro para conhecer as histórias aqui contidas, o façam com respeito. Escrevemos sobre a 

importância desses adornos que, desde há muito tempo, nossos avôs vêm confeccionando. Sabendo quão importantes são, 

é que essas histórias foram registradas.

Todos nós conhecemos essas histórias através dos relatos dos mais velhos, mas ainda não confeccionamos os adornos. 

Daqui a um tempo, com certeza, poderemos confeccioná-los.

Nós, estudantes, adotamos a metodologia da pesquisa sobre como fazer adornos, quando estávamos no terceiro ciclo, 

em 20061. Em 2008 começamos a reler os textos das histórias que havíamos escrito nos anos anteriores, e completamos a 

pesquisa. Ao mesmo tempo refizemos ilustrações, tanto do que é visto como do que não é visto por nós: desenhamos com 

nossa imaginação todas aquelas histórias contadas pelos velhos. 

Nós, alunos da Escola Tuyuka, pesquisamos sobre os pássaros-adornos. Os professores também nos acompanharam junto 

aos velhos conhecedores, para que esses saberes viessem a aparecer como escrita, nesse livro. A partir de perguntas que 

fazíamos, os resultados da pesquisa apareceram.

Essa escrita não foi feita de uma só vez, nem foi resultado de uma única pesquisa pontual. Foram várias etapas: quando não 

estava bom, revisávamos, perguntávamos mais. Assim chegamos ao que aparece escrito nesse livro. Assim como os saberes de 

nossos avôs sobre confecção de adornos nunca vão acabar, confiamos que os escritos no papel também não vão acabar. 

Os pássaros que oferecem penas para confecção de adornos são os seguintes: jaburus, tucanos, gaviões-reais, mutuns, 

asipik3, urubus, pavões do Pará, araras, papagaios, japus e garças. Desses pássaros se tira penugens da cauda, penugens da 

cabeça ou outras penas, com as quais se enfeita ornamentos dorsais, lanças-chocalho, cangataras, ou se empluma as fieiras 

amarradas na extremidade da vareta cerimonial dos dançadores.

Também pesquisamos a utilidade dos pelos de macacos de várias espécies, e de outros animais, para confeccionar adornos. 

Esses adornos, embora não sejam pássaros-adornos, também colocam o conhecedor que os usa em risco, exigindo que faça jejuns.  

1	 O terceiro ciclo corresponde à primeira etapa bienal - de duas - do segundo segmento do ensino fundamental (8º ao 9º ano) nesta Escola.   O ensino médio foi 
introduzido na Escola Indígena Tuuyuka em 2006 (primeira turma). A segunda turma de ensino médio, dos autores ou relatores neste livro, teve início em 2008.

Pássaros-adornos dos Filhos da Cobra de Pedra (Tuyuka)
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Podemos conhecer a origem dos animais que andam por terra, dos que andam no topo das árvores. Dos que são dessa 

terra e portanto migradores (como onças que, migrando, comem também muitos cachorros), mas também dos que chegam 

de Casas do Céu quando provocados por linhas de gordura criadas no meio da mata. Se os conhecedores não jejuarem ao 

confeccionar tais adornos, aqueles animais que são bravos na questão da gordura no corpo do conhecedor os atacam.

Ao trabalharmos a confecção de adornos, também pesquisamos como os pássaros sobrevivem nessa terra, sua 

alimentação, como são criados pelos cantores importantes; os cuidados através de benzimentos, a origem desses pássaros e 

dos adornos.

Nós, alunos, pensamos que essas coisas estavam sendo esquecidas, e que hoje as memórias dos velhos que estão vivos 

também poderiam aparecer como pesquisa e escrita22.

Nós, estudantes, pensamos em escrever um livro que falasse dos pássaros com que se confeccionam adornos: foi nosso 

maior objetivo. Leiam com gosto e interesse, buscando compreender esse sentido do que estamos querendo dizer. Falamos 

sobre as técnicas para produzir penas ainda mais bonitas. Sobre pássaros que são migradores, que sobem os rios rumo a suas 

cabeceiras no tempo das frutas do mato, e pássaros que não são migradores. Sobre as pessoas importantes como grandes 

cantores e conhecedores, que confeccionam os adornos: dos jejuns e muitos outros cuidados que precisam tomar ao criar e 

alimentar certos pássaros, senão podem enfraquecer, adoecer e até morrer. Os grandes conhecedores entendem bem como 

adornos e esteios da maloca são incorporados entre si, porque os pássaros foram criados para se tornarem adornos, e sem 

adornos a casa de festas não tem sentido e o conhecimento fica fraco. Desde a origem a Gente da transformação, vendo certas 

penas e plumas de tão bela aparência, passa a preparar adornos com suas penas e a entoá-los nas cerimônias. Na entoação 

não é narrada toda a história de origem em detalhe, não são citadas todas as casas de transformação: mas entoar ou citar 

certo pássaro já provoca atitude de respeito, mesmo em quem não conhece em detalhes sua história. 

Estamos abrindo caminho para os que virão depois, para também seguirem pesquisando estes assuntos com os mais 

velhos: seus conhecimentos, suas entoações, as narrativas por trás das entoações. Também quando esses velhos morrerem. 

Essa pesquisa não termina. Esses conhecimentos eram muito importantes para nossos antepassados (vividos por eles, 

foram tão importantes). Quando nós pesquisamos, recebemos essa importância, e ficamos orgulhosos porque nós também 

vivemos e vamos viver desses conhecimentos. Com esse pensamento escrevemos. Nós, Filhos da Cobra de Pedra, moradores 

das cabeceiras dos rios, continuaremos estudando e aprendendo adiante.

Poani José de Arimatéia Lima

Sunia Jonas Prado Barbosa

Sume Ilza Barreto Tenório

Porõ Jose Antonio Baye 

Dikaga Frâncio Lima Barbosa 

D1po Gustavo Amado Rezende 

Gawara Rosana 

Buabi Adelson Marques Meira 

2	  São reflexões de cada um, se a escrita pode ajudar ou não. Depende de cada um, de tomar o compromisso de refletir sobre isso... Nota do tradutor (Higino Tenório).

Porõ Leoçon Meira	

Rosemir Marques Meira 

D1po Mauro Pimentel Tenório

Bua Ivanildo Castro Meira

Kamo Solange Marques Ramos

Pao Manoel Barrera Rodriguez

2tarõ Edilson Villega Ramos 

Gemiliana Barbosa Prado 

Masame Josival Azevedo Rezende 

Sano Marinécia Fernandes Meira

Buabi Adelson Marques Meira

Tõdio Maria Conceição Meira Fernandes

D1po Esaú Villega Ramos

Felix Barbosa

Geraldino Pena Tenório
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Escutar, escrever e aprender através de pesquisas: quando se conhece questionando 
(saina masire) 

Professor Poani José Barreto Ramos

Estes são escritos de conhecimentos importantes: as histórias e os conhecimentos mais importantes dos nossos 

antepassados. Eu e meus alunos, juntos, fomos com os velhos perguntar-lhes seus conhecimentos, os conhecimentos de 

nossos pais.

— Por que nossos pais se referem aos adornos como pássaros-adornos (poseminia)?

De acordo com nossas perguntas, eles disseram: 

— Desde o princípio, Gente da Transformação já os havia transformado como pássaros com penas para adornos sagrados. 

Eles são tão importantes porque são pássaros-adornos. São pássaros-adornos no momento das entoações narrativas, quando 

são citados seus nomes e suas origens — contaram. —  Não são simplesmente enfeites que um indivíduo usa: são pássaros-

adornos nos ritos cerimoniais, nos oferecimentos de frutas, peixe e caça — disseram. — São pássaros-adornos vitais na 

convivência. Sendo tão importantes, antes de voltar a guardá-los na caixa de adornos após as cerimônias, eles os colocam 

no sol para secar bem. Só depois os colocam na caixa que era, naquele tempo, pendurada no esteio principal da casa: esteio 

que fica à direita, lugar do cantor principal nesta casa, perto do qual ele se senta para a reunião de oferecimento de ipadu a 

seus parentes.

Nossos antepassados tinham muito respeito para com os pássaros-adornos, não deixavam as crianças se aproximarem 

deles, muito menos as mulheres. Diziam que eram perigosos, que poderiam fazer adoecer. Até hoje  são coisas de respeito. 

Quando pesquisamos com os velhos, eles nos contaram muitos conhecimentos, e alguns estão escritos nesse livro que agora 

publicamos. Quem o ler, aprenderá muito. Escrevendo, pensamos no nosso principal objetivo: que continuemos vivendo destes 

conhecimentos aqui escritos. Os Filhos da Cobra Pedra que hoje vivem, nós, nós sabemos da importância do conhecimento de 

nosso ancestral, Filho da Cobra Pedra. E por ser ele tão importante até hoje, aprendemos esse conhecimento hoje, também 

através de pesquisas. Esse conhecimento continuará dando força e permitindo que continuemos vivendo e conhecendo, 

nesse território; segurando (amando e sovinando, ma•re) nossa terra.

Esse estudo através de pesquisa não é completo. É preciso que continuemos pesquisando, estudando, escrevendo. Os 

velhos conhecedores dos pássaros-adornos que nos contaram essas histórias foram os seguintes:

Yukuro Laureano Ramos, Tuyuka (morreu em agosto de 2005)

Poani Emilio Rezende, Tuyuka (morreu em julho 2009)

Kata Graciliano Rezende, Tuyuka (morreu em agosto de 2009)

Porõ Guilherme Tenório, Tuyuka

Porõ Francisco Prado, Tuyuka

Poani Higino Tenório, Tuyuka

Witomani Lima - Tuyuka

Sekuri João Barbosa, Yebamasã

Poani Pedro Vidal, Tuyuka (morreu em 2010)

Ñid1p1 Joanico Meira, Tuyuka

Pao Henrique Barrera

Pao Domingos Baye

2tãdiata Ñoro Beyato Sabino Rezende, Tuyuka

Henrique Ramos, Tuyuka (morreu em 2009)

D1po Antônio Lima	

Seribi
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Conhecimentos mais profundos sobre pássaros-adornos transformam a pessoa
 Higino Tenório

Essas pesquisas registradas nesse livro referem-se aos pássaros que oferecem penas para confecção de certos pássaros-

adornos (adornos cerimoniais).

Poseminia significa muito mais do que ecologia desses pássaros: refere-se aos pássaros que dão penas para compor a 

caixa de adornos. Pose refere-se ao conjunto dos adornos confeccionados com plumas e penas de pássaros. Pose é uma noção 

contextualizada, referente aos rituais. Refere-se aos adornos (mapoa) e à caixa de adornos (mapoatiba, posetiba). 

As araras (maa) são pássaros principais, de status maior; no momento de dança, os esteios da casa são, antes de tudo, 

incorporados com as penas de arara (maa) e de garça (yee). Quando vestimos todos os adornos, a casa de dança se torna como se 

fosse de todas as araras; esses ornamentos incorporam na casa: na cobertura,  nos esteios, caibros. Incorporam-se em tudo. Com 

sentido ainda maior quando aqueles que realmente sabem - os cantores e dançadores -, tomam caapi e enxergam a casa como 

pose. Enxergam esteios e cobertura da casa, das cores dos adornos.

As pesquisas poderão prosseguir como um conhecimento maior, desde que os jovens tenham, a princípio, o espírito de 

fortalecer, entender os conhecimentos a respeito disso. Sentirem que precisam conhecer para também se envolverem nessa parte: 

do grupo de narradores ou entoadores (yuam1a) que precisam desses conhecimentos mais profundos.

A escola deixa os alunos optarem pela pesquisa de seu interesse, dependendo da idade. Essa pesquisa começou com os alunos 

mais novos, que aqui registraram seu conhecimento a esse respeito. Mas os que quiserem conhecer em maior profundidade o 

sentido específico dos adornos (pose no contexto ritual), tudo o que pose representa na nossa vida e formação: apenas para eles 

esse conhecimento irá transformá-los, apenas eles vão vivenciar todos esses conhecimentos transformando a pessoa.

Por isso a pesquisa é importante. Não adianta pesquisar e esquecer: são as pesquisas que começam a despertar interesse. Esse 

livro ainda não trabalha em detalhe a questão ritual, apenas mostra um pouco disso; sinaliza que há o uso ritual, mas ainda não 

pesquisa a fundo pose. Mostra mais especificamente a utilidade das penas de vários pássaros para a confecção de ornamentos que 

são chamados pose.  A vivência de pose ainda continua ampla no sentido simbólico, ético, filosófico. Antigamente era ainda mais 

forte, envolvendo regras de confecção, uso, pós-uso dos adornos cerimoniais; como se comportar e como viver. O cantor baya, com 

seu modo exemplar de viver, não podia comer vários alimentos, seguia várias regras de alimentação e jejuns ao lidar com estes 

adornos. Esses rituais o transformavam em uma pessoa modelo, exemplar.

Sobre a estrutura desse livro, gostaria de esclarecer que pose minia são aves que dão penas para confeccionar adornos. Minia 

são os pássaros. Este livro registra no seu título e em sua parte sobre pássaros-adornos - Pose minia - a importância destes adornos 

em particular. Na sequência, registra também conhecimentos sobre os demais adornos, que são apenas complementares aos 

adornos confeccionados com penas de pássaros, como aqueles feitos com pelos de macaco - waik1ra poa mena apeye pakenore -; 

sementes - kamokadari apeye pakenore -; dentes onça -weñarige apeye pakenore. Embora sejam também adornos cerimoniais apeye, 

estes adornos nunca são considerados poseminia, uma vez que não são confeccionados com penas de pássaros. 
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Velhos conhecedores que contaram, e os alunos que registraram as histórias 
(fazendo-as aparecer através da escrita)

Capítulo Contadores Autores do registro escrito pág.

Pássaros-adornos 

Maa
Araras

Yukuro Laureano Ramos
Porõ Guilherme Tenório
Poani Emilio Rezende
Sekuri Joaõ Barbosa

Poani José de Arimatéia Marques
Sunia Jonas Prado Barbosa
Sume Ilza Barreto Tenório

91

Yea
Garças

Yukuro Laureano Ramos
Porõ Guilherme Tenório
Poani Emilio Rezende
Sekuri João Barbosa

Ñoro Geraldino Perna Tenorio
D1po Mauro Pimentel Tenorio
Yeba Félix Rezende Barbosa
2tarõ Edilson Villegas Ramos 
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Wekoa
Papagaios

Poani Higino Tenório	  
Poani Pedro Vidal	
Porõ Guilherme Tenório 	
Yukuro Laureano Ramos 
Kata Graciliano 

Porõ Jose Antonio Baye 
Dikaga Frâncio Lima Barbosa 
D1po Gustavo Amado Rezende 
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Umua
Japus

Gawara Rosana 
Sunia Jonas Prado Barbosa 
Buabi Adelson Marques Meira 
Porõ Leoçon Meira	

100

Dasea
Tucanos

Lauriano Yukuro 
Domingo Baye Pao 
Guilherme – Porõ

Rosemir Marques Meira 103

Wanopia
Mutuns

Yuk uro Ramos 
Porõ Tenório
Sekuri Barbosa
Porõ,
Poani Rezende
Poani Vidal 		

D1po Mauro Pimentel Tenório 105

Kapak1
Gaviões-reais

Porõ Francisco Prado
Sekuri Barbosa
Poani Rezende
Yukuro Ramos
Porõ Tenório 

Sume Ilza Barreto Tenório
Bua Ivanildo Castro Meira 108

Yuka butig1
Urubus brancos

Porõ Prado
Sekuri Barbosa
Poani Rezende
Yukuro Ramos
Porõ Tenório 

Sunia Jonas Prado Barbosa 110

Eyoroa
Jaburus

Yukuro
Poro Tenório
Ñid1p1
Henrique Ramos

Kamo Solange Marques Ramos
Pao Manoel Barrera Rodriguez 113

Tãt3
Pavões-do-pará

Lareano Yukuro 
Pedro Poani

Dikaga Francio Barbosa Lima
2tarõ Edilson Villega Ramos 118

Asipik3
Laureano 
Yukuro
Poani 
Poro

2tarõ Edilson Villega Ramos 
Gemiliana Barbosa Prado 119
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Pelos de animais

Emoa
Guaribas

Yukuro
Poani
Seribi	

D1po Esaú 121

Sera 
Macacos-
barrigudos

Poani, Yukuro,
2tãdiata Ñoro Beyato
Poani, Porõ 

Masame Josival Azevedo Rezende 124

Sementes

Kamoka
Chocalhos 

Ñid1p1 Joanico Meira
Poani Pedro Vidal 

Poani José de Arimatéia Lima 
Porõ Leoçon Meira 128

Dentes de animais 

Yaiwa
Onças

Sekuri 
Poro
Yukuro 
Ñid1p1 
D1po  

Sano Marinécia Fernandes Meira
Buabi Adelson Marques Meira
Tõdio Maria Conceição Meira Fernandes

130
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Pássaros-adornos

MAA  ARARAS

A época em que Arara apareceu nesse mundo

Do nada, Arara apareceu nesse mundo. Assim como a humanidade se originou do nada, tudo o mais apareceu. Gente da 

Transformação, uma vez transformada, precisava dos adornos. Pensaram então em criar Araras, para fazerem adornos para 

as festas rituais.

Arara originou-se no Buraco de Arara, no rio Japurá. Os primeiros deles (irmãos maiores) são dois, Arara-pedra e Arara-

cinza. Eles têm penas bem bonitas e vermelhas. Esses dois irmãos maiores, de mais alta hierarquia, geraram e espalharam os 

outros no mundo, que são: Arara-buse, arara que faz ninho no pau grande jaca-jacá (ou buseg1); Arara-yapi e Arara-abacaxi, 

que também possuem penas bonitas, aproveitadas para os adornos. Já as penas de Arara-wam1ta (última classe de araras) não 

são tão coloridas quanto as outras. Mesmo assim, quando não se encontra daquelas bem vermelhas acima referidas, pode-se 

tirar e aproveitar dessas para os adornos. Yapi é uma árvore do mato que produz uma fruta parecida com abiu; atualmente 

está em extinção, por ser muito derrubada para coleta do fruto.

Cada arara tem seu próprio nome. Recebem nomes diferentes segundo a utilidade das penas. Ou seja, são classificadas 

de acordo com o aproveitamento das penas para os adornos: entre melhores e piores penas, nomes de primeiros e de últimos.

O lugar de origem da Arara-pedra ou 1tãmaa, é uma serra de pedra. Lá fica a vida dela, pois que lá ela tem vida, origem 

e se reproduz. Quanto à Arara-cinza (Nitimaa), apesar de ter esse nome - de cinza -, tem boas penas. Ninguém sabe por que 

recebeu esse nome. Dizem que a Arara-buse se cria no jacá-jacá que, por isso teria esse nome: árvore-buse ou buseg1: grande 

árvore com que se faz canoa. Dizem que a Arara-yapi (Yapimaa) também foi denominada assim porque a viram se criar e fazer 

ninhos na árvore yapig1. Já a Arara-abacaxi (Senamaa) surgiu em um local chamado Senapuri, um remanso que existe acima 

da cachoeira Abacaxi ou, Senapoea, na Serra-Abacaxi, localizada na cabeceira do rio Pira-paraná.

Araras (seus espíritos, alma-coração, yeripona) pertencem às entranhas ou ao corpo interior das árvores de frutas silvestres 

(yuk1rika patiri). Por isso, quando derrubam essas árvores, eles perdem isso, essa ligação entre as araras e as frutas, araras 

como corpo interior das frutas. Assim são chamadas ou citadas na entoação. Os entoadores assim expressam: pose botari, 

esteio incorporado pela Arara. Ou seja, Araras têm a essência da vida delas nas entranhas das frutas silvestres. Araras são 

adornos (pose) que dão sentido a toda a maloca, que tornam-se esteios da casa. São adornos incorporados aos esteios, esteios 

incorporados nesses adornos, pois foram criados para manterem essa relação. Sendo assim, todos os povos, de diferentes 

grupos étnicos da região (“e todas as gerações”), quando entoam suas narrativas mitológicas3, durante entoação feita na hora 

do oferecimento de ipadu, lembram, narram, ou citam Araras4, a começar pela Arara-pedra, seguida pelas demais, narrando 

conforme sua ordem na classificação, até a última. 

3	 As histórias de origem e transformação (Basuka bauarige kiti) são narrativas que lembram de todas as casas de transformação. As narrativas mitológicas 
entoadas ou entoações (wederige h5re) é uma forma de transmissão desses saberes narrada com um ritmo musical, com um tom musicalizado.

4	 Para lembrar a sua importância, como se faz na missa católica citando o corpo e o sangue de Cristo. Não é narrada toda a sua história em detalhe, mas ao serem 
citados, provocam atitude de respeito mesmo em quem não conhece em detalhes sua história.
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Araras são importantes porque, desde a origem, no início da humanidade, foram confeccionados ornamentos com suas 

penas, para serem usados nas cerimônias. Por isso são lembradas e entoadas, disseram os velhos.

Nos dias de hoje, elas estão espalhadas e são vistas em toda parte. No lugar de origem delas, deve haver mais. Aqui no 

Rio-água-de-urucum (Musãka ou rio Tiquié) nós não vemos muitas, vemos apenas às vezes, quando aparecem por aí voando.

Depois que tiram suas penas, os conhecedores fazem uma reza para evitar impregnação de gordura (1sesare). Benzem, 

tomando cuidado com a alimentação dela, esfriando a comida de Arara para que não fique impregnada de gordura. Quando 

Arara impregna-se de gordura, pode ser atacada e comida por gavião ou onça. Para que isso não aconteça, seu dono deve 

jejuar devidamente, assim manterá essa arara e, por muito tempo, irá tirar suas penas. O dono do pássaro também deve jejuar 

devidamente, senão pode levar mordida de cobra ou sofrer um acidente, pisando em toco de pau (fincando lasca nos pés). 

Ao mesmo tempo, Araras-pedra são peixe-gente; fazem parte da Montanha-pedra; e também pertencem ao mundo das 

entranhas das árvores, são filhos das entranhas das árvores, do universo das árvores 5yuk1patiri mak1. São Filhos da Cobra Adorno, 

Posepino pona. Também têm uma canoa de transformação. Essas são marcas de origem deles e de como originaram dos adornos. 

Por isso, se você não anda jejuando, então sonha com arara te mordendo. Se as pessoas sonham que estão sendo mordidas por 

Arara e vão para o mato, acidentam-se com jararaca; levam picada de jararaca, por estarem impregnadas de gordura (tudo por 

não terem jejuado adequadamente). Se não derem importância, quando forem ao mato, poderão levar mordida de jararaca6 que,  

como gente-peixe, outro tipo de espírito, estão brincando com a gente: jararaca macho está brincando com mulher humana; 

jararaca fêmea está brincando com humano homem. Mas para nós é realidade e ficamos efetivamente doentes.

Antes, quando éramos todos ainda gente-peixe, a filha da Cobra-adorno deu à luz Araras. Desde que fomos transformados em 

humanos ainda na origem, a gente-peixe tem nos olhado com inveja. Para evitar isso os benzedores oferecem a eles ipadu e cigarro7 

em benzimento. Ainda assim, muitas vezes eles nos causam dores e doenças, porque os adornos pertencem às casas de gente-peixe. 

Se não fizermos jejum, se não benzermos antes de comer, acontece impregnação de gordura (somos sensíveis a essa transformação). 

Nossos antepassados faziam essas coisas. Nós, seus netos, fazemos pelo menos algumas. Confeccionar adornos, não se 

sabe mais. Talvez alguns outros grupos étnicos o façam. Agora, como alunos que estudam, pesquisamos e sabemos como 

nossos avôs faziam. Através da escola e de estudo, nós também pesquisamos sobre araras, aprendendo um pouco do que 

nossos antepassados faziam, e aprendendo sobre a criação, reprodução, nomes de araras, preparo de suas penas para fazer 

diferentes adornos de dança. Chegará o dia em que entenderemos, compreendendo de modo mais completo o estudo que 

fizemos: vamos conhecer como pegar e criar Araras. Completaremos o conhecimento para tanto. O entendedor, que no 

começo estudou isso, se um dia achar arara, fará criação e confecção dos adornos.

5	  Do universo das árvores.
6  Geralmente quando a jararaca morde, o acidente é atribuído à questão de falta de jejum. Outras vezes não é atribuído a esse fato, sendo pensado como um 

evento normal, um acidente comum, ou pensado como doenças do mundo: especialmente se ele nunca esteve manuseando adornos, então acontece como doença 
do mundo. Por isso tudo, quem vai cuidar disso tem que estar prevenido: tem que jejuar, porque está manuseando adornos (mapoa). Esse conhecedor sabe que fez 
rituais importantes, e pensa assim: esses descuidos poderão torná-lo impregnado. No caso de uma pessoa qualquer, para ela tratar-se-á de mordida natural, que 
aconteceu por acontecer, como doença do mundo.	

7  Nós nos transformamos em humanos, por isso peixe-gente  têm inveja dos humanos. Embora sejamos criados por um só deus de transformação, temos inveja e 
raiva uns dos outros. Para não ter essa rivalidade entre seres não transformados e transformados como humanos, temos que tranqüilizá-los e pacificá-los através do 
oferecimento de ipadu, cigarro. Quando fazem esse benzimento nos tornamos novamente como se filho de um mesmo pai (de um mesmo demiurgo, criador).	
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Modo de viver da arara

Quando as araras se reproduzem, seus filhotes são alimentados com frutas silvestres. Reproduzem justamente na época 

da frutificação do uacu, piquiá da Amazônia, outros tipos de piquiá, uirapixuna, japurá-grande, castanha, ingá-de-arara, ingá-

de-rã. Época também de várias frutas de capoeira como sanafra de mata virgem e outros tipos de vegetação secundária das 

capoeiras: ingá-de-guariba, buriti, bacaba, patauá, jatobá, abiú-do-mato, cunuri-de-arara. Procriam na época dessas frutas e 

assim criam filhotes, buscando comida e os alimentando para seu crescimento.

Araras-pedra e Araras-cinza, os primeiros grupos de arara em hierarquia, têm origem na serra, e têm apenas um filhote. 

Arara-buse, Arara-abacaxi e Arara-wam1ta são menores que as primeiras na escala hierárquica, e nidificam em buracos de 

árvores grandes. Arara-buse e Arara-yapi também têm um filhote apenas. Arara-wam1ta tem dois, sendo último grupo das 

araras. Arara-abacaxi, por sua vez, apareceu no Senapuri, onde existe uma serra, e tem apenas uma cria. As que só têm 

um filhote são araras grandes. Às vezes as araras se reproduzem em buritizais, lugares de origem, chamados de “lugares 

sagrados” por serem lugares de grande significado na transformação.

Desde o início, ao capturar Arara-pedra para criá-la, subiam a serra de Araracuara por dois dias. Teciam um cesto de 

folha e iam até o buraco de cria. Carregavam terra no cesto e levavam também um chumaço de musgo de pau. Esse buraco 

geralmente tinha três câmaras antes do ninho, que ficava na câmara mais profunda. Enquanto recém-nascido e muito 

pequeno ainda, o filhote ficava na última câmara do buraco. Da entrada do buraco, jogavam a terra que haviam levado: a 

terra batia no filhote lá no fundo, que começava a gritar. Escutando, percebiam que ele estava na última câmara, - muito 

pequeno, portanto -, e voltavam para casa. Depois de um tempo, imaginando que ele já havia crescido mais, iam novamente. 

Lá chegando, jogavam terra e, caindo em cima dele, o filhote gritava. Ao perceber que ele já estava na segunda câmara, 

pensavam: 

— Ainda está muito novo, não cresceu o bastante! — e voltavam para casa. 

Tempos depois, supondo que ele já estava crescido, tiravam entrecasca de envira e subiam, agora para pegar o filhote. 

Ao chegar lá e jogar grãos de terra no buraco, ele já gritava pertinho, na primeira câmara. Já estava crescido, pronto para 

voar. Preparavam um fio fino com fibra da casca de totog1, que enrolavam bem, fazendo um novelo que era amarrado na 

ponta de uma vara, que enfiavam naquele buraco, vasculhando. O filhote gritava: — A, a, a —, segurando na bola de fibra. 

Percebendo que ele tinha agarrado, suspendiam a vara e o colocavam na cesta de terra que haviam levado. Desciam da serra 

com esse filhote. Voltando em casa com o pássaro, cozinhavam ou assavam na cinza produtos da roça, com que começavam 

a alimentar o filhote, sempre mastigado antes pelo próprio dono.

Nos casos de araras que criam em árvores, as pessoas sobem na árvore levando essa varinha de pau com fibra enrolada 

na ponta (fibra branca de tucum ou de totog1), e a pequena cesta forrada de folhas de bacaba ou patauá, para acomodar 

dentro dela o filhote e poder descer com ele. Do mesmo modo, chegando ao alto da árvore, enfiam a vara no buraco e ficam 

vasculhando. Quando o filhote fica bravo, vai agarrando. Quando sentem que agarrou, puxam-no para fora.

Se alguém vai derrubar uma árvore onde tem um ninho de arara, antes de derrubar procuram quem saiba benzer.  

Só depois é que derrubam. Quando não é bem benzido, arara transforma-se em cobra: uma cobra estará no lugar da arara, 

no buraco. Se bem benzido, encontrará filhote de arara mesmo.
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O que as araras comem 

No finalzinho da época de amadurecimento e queda do umari, o pessoal ia tirar filhote de arara para criar e alimentar. 

Chegando com o pássaro, o alimentavam com caroço de umari assado na brasa quente. Quando viam que os caroços de umari 

terminavam, começavam a dar produtos da roça, como um tubérculo também chamado ´caroço de umari´ mas que é um tipo 

de batata com esse mesmo nome: eles colhiam, cozinhavam e mastigavam para dar ao pássaro. Quando notavam que o pássaro 

já estava enjoado dessa comida, o alimentavam com taioba de vários tipos: taioba-redonda-de-arara, taioba-jacaré, taioba-

vermelha. Quando viam que ele já não comia isso também, poderiam alimentá-lo com banana-comprida cozida; ou com milho 

verde cozido. Ao perceber que também já não gostava disso, davam outro tipo de taioba. Esses filhotes também comem fruta-

pão, beiju, batata-doce, cará, cará-aéreo, banana, cará-de-espinho. As araras só comem o que gostam. Às vezes comem com 

gosto um dia, dois e já enjoam, querendo outra coisa. Quando não gostam mais, comem bem pouquinho. Quando começam a 

ficar velhas, seus donos quebram wara ou debulham milho seco, para elas ficarem roendo. Velhas, roem até coisas duras. 

Para criar arara, tem que benzer seu coração para que ela tenha o mesmo nome do dono (assim a arara ficará sensível 

ao que o dono fizer, sentirá como o dono sentir). Ela precisa ser benzida com o nome próprio do dono e então, tratada com 

certas regras e jejuns. Precisa ser bem criada para se obter boas penas para produzir adornos. Se alguém quiser criar araras à 

toa, só pelo gosto de criar, tudo bem também. Mas aquelas araras de que se vai tirar penas para adornos devem ser benzidas 

e precisarão de cuidados. Se não souber criar fazendo jejuns e cuidando da alimentação, a arara não demora a enfraquecer 

(wisire), tornando-se manhosa, de penas sujas e mofadas. Chora tanto que dá até vontade de matar. 

Quem cria e alimenta araras precisa jejuar. Antes de se alimentar, o dono deve alimentar as araras. Assim que nossos 

antepassados as criavam e alimentavam para confeccionar adornos com suas penas. O cantor-conhecedor ou baya é criado 

para o conhecimento. Cria competência com uma série de composturas no que diz e no que come. É formado para todo esse 

caráter, do conjunto, também para confecção de adornos. Quem cria, cuida e alimenta uma arara, não deve comer manivara. 

Do contrário, suas penas se tornam roídas e feias. Ele também deve provocar bastante vômito, para eliminar resíduos de sua 

própria alimentação. Se o dono comer peixe e em seguida, alimentar a arara, ela fica fraca. Para poder alimentar a arara com 

peixe, tem que benzer o peixe primeiro. 

Quando a arara fica fraca, algumas pessoas que sabem benzer podem curá-la. Se não souber benzer, não cura. Por todas 

essas razões, tem que ter muito cuidado na criação e alimentação da arara da qual se tira penas para adornos. Ao alimentá-

la de qualquer jeito e desregradamente, ela enfraquece muito cedo, porque é gente-peixe, waimas1. Acontece assim com a 

Arara-pedra. Arara não benzida é como waimasã. Uma vez que tem coração como um homem, benzida como um humano, aí 

sofre já como humano atacado como waimasã.

Fazer ornamentos com penas de arara

Assim se faz para tirar penas da arara criada: deixam crescer as primeiras penas naturalmente e, quando formadas, 

arrancam-nas todas. Sobre os furos dessas penas, passa-se ou pinga-se um veneno, que é absorvido: veneno de sapo eõ hig1 

veneno de rã, veneno de neterõ. Não é preciso utilizar todos eles, qualquer um já serve. No caso de não encontrar venenos 

de sapo, pode-se dissolver pimenta-de-arara e passar. Passando o veneno, a nova pena já sai com cor diferente. A arara já é 
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muito vermelha, mas com o veneno essa cor sai ainda mais nítida. Para obter boas penas da Arara-pedra, deve-se passar a 

solução de pimenta.

O veneno foi criado antigamente por Deus de Transformação.

Deus Preguiçoso tinha criado a mulher cipó que o Urubu-rei roubou, por ela ser mais bonita que sua própria esposa, e a 

levou para a sua terra. Então Deus Preguiçoso (Daderi Koamak1) a procurou. 

Algumas aves conseguiram localizá-la e o avisaram que ela estava no reino dos urubus, como esposa do chefe dos urubus 

(k3 wiog1). Deus Preguiçoso foi para a terra dos urubus, antes se transformando em um maku feio, para não desconfiarem. 

O chefe dos urubus achou bom que um maku tivesse chegado para servi-lo... Ela, sua esposa, não sabia de nada. 

No dia seguinte os urubus iam sair com o chefe para uma pescaria. De manhã, quando ela foi buscar folhas para 

empacotar beiju, Deus Preguiçoso fez tocaia e ficou esperando por ela. Ele levou uma zarabatana, e fez o dardo da zarabatana 

transformar-se em marimbondo. Quando ela já estava colhendo as folhas ele, escondido, soprou o dardo! Ela viu quando 

uma caba a ferrou bem na perna. Chegou em casa mancando e disse ao urubu:

— Meu marido, não posso ir, pois sofri ferrada de caba. 

—Tá bom. Fica aí com o maku (peog1). Ele vai cuidar de você e trará algo para você comer. 

Depois de todos saírem para a pescaria, ele voltou a ser Deus Preguiçoso, e ela viu que se tratava do esposo dela. Ele 

disse que ia levá-la de volta. 

— Está bom — ela disse. — Mas primeiro você tem que jogar tudo fora da casa, porque todas as coisas aqui falam... e 

iriam rapidamente contar ao urubu. 

Ele obedeceu, mas não reparou que sobrou uma coisa. Quando saíram, a notícia logo chegou aos ouvidos do urubu, que 

voltou e viu que sua esposa não estava mais lá. 

Eles iam pelo caminho, os urubus já sabiam. Então os urubus se transformaram em iraras (wasõwiroa), que gostam de comer 

cana. Também criaram colméias cheias de favos e ali ficaram esperando. Quando Deus Preguiçoso as viu, perguntou-lhes:

— E aí, filhos de minha mãe (pakopona)? 

— Estamos aqui comendo favos de mel — respondem os iraras.

— Eu quero! Eu quero! — a esposa de Deus Preguiçoso foi logo dizendo.

Deus Preguiçoso perguntou-lhes se estava gostoso e os irara disseram que sim. Então ele avisou que sua esposa queria 

provar e pediu:

— Joguem um favo para nós! 

Eles jogaram, mas caiu em cima das folhas e espalhou no chão. Ela pegou um restinho e provou. Eles, que estavam 

disfarçados, atiraram uma corda para ela subir. Ela subiu, mas quando ela estava perto de lamber o mel, eles soltavam a corda 

e ela não conseguia lamber. Depois de fazer assim algumas vezes, eles puxaram ela inteira lá dentro do favo.
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— Não façam isso! — ela disse gritando, meio engasgada, tossindo... 

Eles disseram ao Deus Preguiçoso:

— Sua esposa já está muito usada e aproveitada pelos urubus! 

— Tudo bem — ele concordou e a deixou, mas antes a transformou num sapinho...  Deus Preguiçoso tentou curá-la mas, 

não conseguindo, transformou-a em um sapo, dizendo que ela havia sido feita para limpeza dos ornamentos ou adornos. 

Os urubus a levaram de volta, mas como sapinho eõ hig1. Os tukano dizem eõka; eõ hig1 é a fala deles (pois eles sempre 

cantam assim na boca da noite). 

 Como dito acima, as primeiras penas tiradas poderiam ser usadas no cangatara (pesariro). Apenas as que nascem depois 

de passado o veneno, é que são boas pra emplumar a faixa frontal de penas de arara (mapoa). Essas sim são penas boas 

para fazer adornos de dança. Após tirar essas penas, o dono faz jejum novamente, evitando comer caruru, ipadu, caapi, que 

anulariam o efeito do veneno se consumidas, e as penas sairiam de sua cor natural: meio esverdeadas. 

Se o dono fizer embrulho de cigarro ou colocar isca no anzol, as penas saem enroladas (não saem bem abertas); se 

rasgar uma folha de árvore ou de sororoca, as penas saem rasgadas; no caso de homens casados, é melhor evitar ficar com a 

esposa e ter relações. Deve comer maniçoba, que é o menos nocivo dos alimentos, para evitar impregnar a arara de gordura. 

Ainda tem mais. O dono não deve pegar em breu, nem em resina de uirapixuna, senão os orifícios por onde as penas saem 

ficam obstruídos por essas substâncias que a pessoa manuseou, e passa a sair apenas pequenas penugens. Ao ver os buracos 

obstruídos, deve-se dar de comer para a arara caranguejo, que desobstruirá as substâncias dos orifícios. 

YEA  GARçAS
As garças vivem no Lago de Leite, sob as portas de leite, desde onde vêm migrando.

Há várias espécies de garça: a Garça de Açaí tem ramigem meio avermelhada. As Garças de ingá são as primeiras a migrar: 

migram antes de todas as outras, têm ramigem bem branca e por isso servem para os adornos. Outra é a Garça de Mologó, 

que também tem ramigem boa, enquanto a ramigem da Garça Lama tem as pontas sujas. Já a Garça da Praia é pequena e não 

tem ramigem. Outros nos contaram que existem mais outras espécies de garças: Garça de Buyuyu (toõ) e Garça de Carvão.

Todas são parecidas entre elas, quase iguais, mas seus nomes são diferentes. Quando a pessoa se alimenta a carne de 

garça os cabelos ficam brancos precocemente, por isso não costumamos consumir sua carne.    

As garças têm espírito no Lago de Leite, que é, portanto, porta de leite:  reproduzem lá.  Desde muito tempo elas existiam 

na terra. No período das grandes enchentes elas migram mais. Migram antes das enchentes, antes de toda enchente. Quando 

descem nas aldeias, elas comem gafanhoto e quanto descem na praia, comem camarão e sardinha.
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As garças são as primeiras a migrar, antes de todas as demais aves cujas penas servem para fazer adornos. Ao migrar, 

Garças e pássaros cabeça-seca pousam no Paraná de Açaí, um lugar sagrado considerado esteio de adorno, conforme citado 

no benzimento das crianças, quando nascem. Lugar considerado seu banco ou assento de vida: o benzedor assenta a vida da 

criança nesse lugar para que ela cresça com saúde e forte.

As garças descem no igarapé Açaí, situado abaixo da cachoeira de Maracanã. Na foz desse igarapé existe uma cachoeira, e esse 

lugar é dito sagrado porque considerado esteio de adorno. Depois desse lugar, as garças que estão migrando pousam no lugar 

chamado Kumuka, situado em um afluente do igarapé Komeña. Lá existe a pedra garça; essa pedra é considerada como esteio de 

adorno e essa garça é como espírito das garças, sendo por isso bem branca. Quando as garças migram, pousam nesse lugar. 

Durante a cerimônia de entoação são narradas as seguintes garças: Garça de Açaí, Garça de Molongó, Garça de Ingá.  

Entoadas na hora de oferecer ipadu e de compartilhar o caxiri .

No período de migração das garças, os grupos étnicos Makuna, Gente Remédio (sairoã), armavam arapuca para pegá-

las para fazer adorno. Quando pretendiam apenas tirar a ramigem não as matavam. Mas matavam para tirar suas asas como 

adorno. Esses povos pegavam as garças porque precisavam de suas penas para usar nas cerimônias. Kumuka foi lugar de fazer 

adorno, por isso recebeu esse nome.

Deus da Transformação já deixou essas garças para que suas asas e ramigens fossem usadas na confecção de adornos. Os 

nossos antepassados já confeccionavam adornos com as asas e com a ramigem, e os velhos já escolheram os tipos de garças 

com plumagem bonita para usarem na cerimônia. Hoje em dia nós também confeccionamos os adornos do mesmo modo 

que os antigos faziam.

WEKOA  PAPAGAIOS

Época em que os papagaios aparecem nesse mundo

Os papagaios já existiam antes. Eles se originaram na montanha chamada Wekobosarig1, na cabeceira do rio Traíra. 

Os papagaios são: papagaio-de-olho-branco, papagaio-japurá, wam1ta e kurika.Todos originados nessa montanha. Assim 

falaram Põro e Poani Tenório.

Velho Pedro também contou sobre a origem do papagaio. 

Dizem que aqui onde vivemos, não existiam papagaios. Havia muito na foz do Traíra e Japurá. Por aqui só aparecem no tempo 

de frutas silvestres para comer. Nessa época chegam muitos, mas acabado o tempo das frutas, voltam para os locais onde moram.

Os papagaios desse mundo são: papagaio-japurá e papagaio-wam1ta. Existem outros dois grupos em outras partes, com 

outra aparência, diferentes desses daqui. No Japurá, são quatro: papagaio-grande, papagaio-piakuru, papagaio-borboleta e 

papagaio-guaru. Com os desse mundo, totalizam seis.
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Papagaio-wam1ta apareceu nesse mundo na serra Wam1ta, que fica do outro lado do Pira-paraná: a partir do rio 

Tiquié, no interflúvio entre o Pirá e o Traíra. Papagaio-japurá apareceu no rio Japurá; o papagaio-grande apareceu na serra 

Bok1g1. Papagaios Filho de guaru surgiram na Casa de Filho de guaru. Papagaio-piakuru surgiu do esteio piakuru. Papagaio-

borboleta originou-se na montanha Papagaio-Borboleta, rio Japurá acima. Assim foram se originando nessa terra. Weko 

d1kari é o lugar onde se transformaram para viver nessa terra. Localiza-se no rio Papagaio (Curicuriari), onde há um local 

chamado Pedaço de Osso de Rama de Buiuiu.

Outro conhecedor, Gara, contou que antigamente havia um pequeno inseto voador chamado bode, cuja irmã menor era 

papagaio-gente. Um dia, Yeba raptou-a e a levou até a mãe dele, dizendo: 

— Mãe, encontrei uma esposa!

— Onde está ela? — disse a mãe, saindo para vê-la. Mas ela havia se transformado em um papagaio verde. A velha 

ficou em pé olhando. Enquanto isso, a moça-papagaio voou, chegando na serra do Papagaio, onde começou a criar muitos 

filhotes, porque havia se transformado.

Aqui finalizou Gara. Quando lhe fizemos mais perguntas, ele respondeu que não estava indo bem:

— Quero comer ipadu, fumar cigarro! 

Como ele estava sem isso, disse que a partir daqui já envolvia entoação, precisando de ipadu e cigarro para falar ou entoar.

Poani Higino Tenório comentou que certa pessoa chamada Wap1ga foi pegar mulher. Na volta, com vergonha da mãe, 

transformou a esposa em um papagaio. Depois mandou a velha pegar o papagaio, que não se deixava pegar, pois mordia. 

Por isso a velha deu uma paulada no papagaio e ele foi-se embora para essa montanha Wekobosarig1, por isso também 

chamada Bupurig1.

Modo de viver dos papagaios

Segundo Gire Porõ e Higino Poani, os papagaios vivem em florestas, caatingas ou capoeiras. Davam nome a eles segundo 

sua aparência e alimentos: papagaio-de-olho-branco, porque em volta de seu olho há um risco branco; papagaio-japurá, 

porque rói japurá; papagaio-wam1ta, porque se alimenta de wam1ta. 

Papagaio Kurika não existe onde moramos. Tem muito na foz do Cunuri.

Eles também nos contaram sobre a captura dos papagaios. Para pegar, preparam fibra de totog1 bem fina, que amarram 

na ponta da vara e enfiam no buraco onde está o ninho.

Eles se reproduzem no oco das árvores japurá, buseg1. Quem conhece, procura e pega para criar, na época certa. 

Conseguem pegar quando termina a seca da grande enchente. 

Os velhos também contaram que os papagaios pequenos criam dois filhotes; os grandes apenas um. Vivendo na floresta, 

têm como alimentos: watero misidari, sunusãg1dika, wag1kasero, cunuri-de-arara, patig1dika, japurá, uirapixuna, açaí, 

kasag1dika, ñaritaa. Observa-se que comem tudo isso.
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Criação para tirar penas para os adornos

A criação de papagaios envolve benzimentos e jejuns. Para criar papagaio, benzem para ele não adoecer, enquanto o 

alimentam de kapo, naria, caroço de umari, yai, apã, fruta-pão, peixe e beiju. Para evitar que os papagaios fiquem impregnados 

de gordura (1sesare), aquele que os cria deve alimentá-los antes dele mesmo comer. Para manter o papagaio por longo 

período, não deve comer peixe moqueado, mochiva, nem peixe gorduroso. 

Não era à toa que criavam papagaio: era para tirar penas de sua cauda. Antigamente, pessoas importantes é que criavam 

esse pássaros, para colocar suas penas nos cangataras. Os velhos matavam papagaios preparando-se para a dança em que 

empunham um adorno feito com penas desse pássaro.

Entoação 

Os velhos Laureano e Pedro contaram sobre entoação, ou uso ritual das penas de papagaio. Entoação feita em cerimônias 

de canto e também nos dabucuri de frutas:

	 Flautas sagradas de frutas silvestres 

	 Esteios de penas de frutas silvestres 

	 Frutas de penas dos pajés

	 Casa de jurupari de frutas 

	 Frutas de esteio de adornos

	 Esteios de penas de frutas silvestres 

	 Nossa terra de transformação 

	 Cuias de frutas silvestres dos pajés (koeyaiwa) 

	 Com essas cuias fazemos benzimentos, sentando aqui na terra 

Assim se entoa as penas de papagaio. Na casa em festa citam as penas de papagaio e entoam assim, os velhos falaram um pouco.

	 Nossa terra de origem

	 Frutas silvestres dos pajés 

	 Nosso Filho de Cobra 

	 Através de ipadu, tabaco, caapi 

	 Viemos recebendo e comendo essas coisas 

	 Nas entranhas dos nossos benzedores 

	 comemos sentados, disseram.

	 Nosso Filho Cobra de Pedra, 

	 Ipadu, tabaco, caapi 

	 Vinha a ser gente, 

	 Com nossos benzedores 

	 Com porta-cigarro

Assim os velhos conhecedores acabaram de contar sobre as entoações.
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Pensando nesses conhecimentos que tinham em sua memória, é que os velhos criavam papagaios. Vivenciando e 

convivendo no uso desses adornos de penas papagaio. Não se tratava de fazer um enfeite à toa, mas de fazê-lo para viver dentro 

do conhecimento. Por isso tinha que jejuar, respeitar e guardar bem esses adornos. O conhecimento dava sentido ao adorno. 

Se você não tem esse conhecimento, então o adorno é só enfeite. Isso acontece hoje. Mas para os velhos, os adornos 

são símbolos visíveis de um conhecimento que lhe dá valor. Como no caso do cálice com vinho e da hóstia, que são matérias 

visíveis que os padres citam, entendendo bem dessas coisas. 

Não adianta possuir adornos se não se conhece as danças, uma coisa depende da outra.

Para depenar um pássaro e vivenciar com os adornos, jejuavam. Vivenciando as entoações e os benzimentos, transmitiam 

os conhecimentos que tinham. 

Essa história sobre o papagaio ainda não está terminada, falta pesquisar mais e aprofundar.

UMUA  JAPUS

Origem dos japus

Os japus-da-noite originaram-se na casa de tristeza chamada Sõkerã. Uma casa de gente-peixe localizada no rio Traíra, 

acima da cachoeira Machado. O japu-da-noite está espiritualmente ligado também à montanha Lança-chocalho.

 Nessa casa de tristeza Sokerã havia no princípio uma árvore wisog1 onde os japus-da-noite faziam ninho e cantavam de noite:

— Eruru kabururu soke....

Ouvindo-os cantar assim, um canto vinha da casa de tristeza. Um homem da transformação os atingiu com zarabatana. 

O japu partiu para a vingança. Ao se proteger batendo com a zarabatana, o igapó inundou numa largura da boca e no 

comprimento da zarabatana, e foi até o rio Traíra. Por aí as jararacas foram para o rio Traíra. 

Mesmo estando no Sokerã, no rio Traíra, os japus-da-noite construíam ninho na paxiúba barriguda em Kairataro, acima da 

foz do Wak1ma. Com o peso dos ovos que os japus colocaram, os ramos da paxiúba se quebraram.

Japu-da-noite, Japu-kipu, Japu-preto, Japu-branco

Japus-da-noite só saem para procurar alimentos de noite; também só constroem ninhos à noite. Por isso não são vistos 

de dia. Têm um filhote apenas, por serem grandes. Esse japu se originou na casa Karoabu. Está ligado espiritualmente à casa 

de armas Karoawi, que fica acima de Morro de Poeira de Folhas. 

O Japu-kipu está ligado espiritualmente à montanha Lança-chocalho, assim tem coração ligado a esse universo. O Japu-

preto e o Japu-branco também têm vida nessa casa sagrada Karoawi, casa de armas. O Japu-preto está ligado espiritualmente 

à montanha Lança-chocalho, tendo seu coração também ligado a esse universo. O Japu-branco está ligado espiritualmente 
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à casa de armas, sendo o caçula dos japus. Esses são os japus que existem nesse universo, incluindo os que não são vistos, 

como os Japus-da-noite.

Entoação

Desde a origem já se entoava japus. Em qualquer dança, os conhecedores entoam citando as araras, as garças, os 

papagaios, os jacamins, outras classes de pássaros, e no final entoam o japu. Em qualquer dança, entoam assim, exceto na 

dança do japu, quando então começam por ele, seguindo com as outras aves. É assim a entoação.

Japus são de casas de gente-peixe e casas de tristeza. Enquanto gente-peixe, pessoas e japus vinham se transformando juntos. 

Vendo suas penas de bela aparência, com elas passaram a preparar cangataras, e passaram desde o princípio a citá-los nas entoações. 

Nessa geração ainda se entoa os japus, no momento de oferecer ipadu durante danças de japu. Por tudo isso, japus são importantes.

São certos especialistas chamados de yuam1a que puxam a cerimônia de entoação das casas de tristeza dos japus. Até 

hoje apenas esses mais velhos continuam entoando. Jamais poderia ter mudanças nessas cerimônias e rituais. Dá muito gosto 

de ouvir os velhos entoando, e hoje estamos pensando no modo como os escutamos entoando. Enquanto seguimos nessa 

pesquisa, escutando aos mais velhos em suas entoações, nos surgem grandes pensamentos. Usamos penas de muitos pássaros 

para confeccionar nossos ornamentos de danças com penas de arara, garça, papagaio. Muitos outros pássaros fazem parte da 

entoação nos dias de festa. Por isso esses pássaros moradores das casas sagradas e das casas de tristeza são tão importantes. 

Modo de viver 

Esses japus-kipu, japus-pretos e japus-brancos andam em grupos. Procuram e, ao encontrarem alimento, juntam-se em 

uma árvore, pousando em seus galhos para comerem juntos. Nessa procura, os alimentos que encontram são gafanhotos, 

larvas, wasiã, k1tag1dika, lagartos, cabas. São alimentos que encontram nas florestas onde procuram comida. Esses japus vão 

procurar comida nas florestas, caatingas, igapós, capoeiras e beira dos rios.

Na reprodução, os japus constroem ninhos em cada galho do wisog1. Só procriam no tempo certo. Enquanto os outros 

só se alimentam de dia, apenas o japu-da-noite tem essa característica de viver diferente: eles só se alimentam de noite, 

procriam de noite, constroem ninhos à noite. Não vivem como os outros. Além disso, esses só se reproduzem na casa de 

tristeza Sõkerã.

Na época de floração de ingá, os japus recolhem materiais para tecer seus ninhos. No tempo em que a vagem de ingá 

se alonga, recolhem materiais para forrar por baixo dos ninhos com folhas de totog1 e folha de turi. Quando terminam de 

forrar, já põem seu ovo, que chocam por dois meses. Quando terminam os frutos de ingá, acontece enchente de tatu. Nessa 

enchente ocorre revoada de saúva: nessa época os filhotes já nasceram. 

Todas as espécies de japu fazem ninho na árvore wisog1. Em um ramo fazem ninhos os japus-kipu; em outro, os japus-

pretos; em outro, os japus-brancos. Eles nidificam separados desse modo, e apenas em árvores bem altas.

As 4 espécies de japu mencionadas podem se reproduzir no tempo do ingá ou no tempo do umari. Parece que algumas 

fazem numa época, outras em outra, por alguma razão. 
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Os japus do umari nidificam depois dos japus do ingá, na época em que o umari começa a florescer. Terminado o ninho, 

forram por baixo e começam a botar ovo. Ao terminar de cair os umaris, vem enchente de onça: nessa época eles já vão sair 

voando. Nessa enchente tem revoada de saúvas, que eles capturam enquanto começam a voar. Esses japus do umari são 

todos de tapuru. Eles ficam com vermes embaixo da pele. Querendo criá-los, tem que espremer esses tapurus e jogá-los fora.

Japu-preto, japu-kipu e japu-da-noite só têm um filhote, por serem grandes; o branco tem dois, por ser pequeno. Eles se 

reproduzem duas vezes por ano. Uma das fêmeas canta “kobo, kobo”, alguns filhotes também podendo zoar assim. Apenas o 

macho canta “erurukaburu”.

Os japus se dividem em hierarquias: o japu-da-noite é o irmão maior, o irmão menor é japu-kipu, depois vem o japu-preto, 

depois o japu-branco, o último. O japu-branco é citado na cerimônia de entoação. Todos os pássaros dos quais são tiradas 

penas para confecção de adornos são parte da entoação, desde o tempo da Gente da Transformação.

Comida

Os mais velhos costumavam pegar filhotes quando já estavam bons para criar, ao final da frutificação de ingá. Para pegá-los, vão 

até a árvore onde nidificaram. Lá preparam gancho de totog1 ou turi, escolhendo as melhores varas. Para pegar em árvores grandes, 

fazem dois ganchos na vara; nas mais baixas, apenas um gancho. Depois trepam. Como vão em duas pessoas, um fica perto do ninho 

e o outro fica no galho de baixo, para segurar o ninho. Antes de tirar, tem que escolher filhote cantador. Depois criam.

No início tem que alimentar o filhote com qualquer tipo de larva de caba; ele cresce rápido. Quando está grandinho, 

alimenta-se de mochiva, besouro do pau podre, mochiva de sorva. Quando ele não gosta, espalha tudo sem comer. Quando 

traz mochiva, o dono tem que jogar com o embrulho. Aqueles que tratam bem dos filhotes, tiram caba na volta da roça ou 

do mato, para oferecer ao japu. Para evitar que ele adoeça impregnando-se de gordura, limpam bem as mãos antes de dar 

de comer. Quando ele é grande, molham beiju na quinhampira e jogam para ele comer. Também dão de comer peixe, piaba e 

camarão, benzendo como se estivesse alimentando uma pessoa, pois sendo gente-peixe, ele é como nós.

Nesses dias não se tem visto criação de japus entre nós. Tem japus, mas nunca são tirados para criar. Recentemente, duas 

pessoas foram tirar japu, treparam e ficaram no galho rezando ave-maria:

— Se eu cair daqui, vou direto para o céu com Deus. - Pegaram japus rezando assim. E não eram outras gentes, era Bambo! 

Ao descer da árvore, ele caiu no chavascal!

 Criar para tirar penas e fazer adornos

Desde o princípio, jejuavam para criar japu. Não podiam comer carne ou outros alimentos antes de alimentar os japus. Só 

deve-se comer depois, senão os japus adoecem, choram muito. E só cura através do benzimento, quem souber.

Depois de depenar, jejuavam e evitavam comer alimentos cozidos na cinza, mochiva ou peixe moqueado, para que o japu 

não ficasse impregnado de gorduras. Ao depenar o japu jejuam, para que depois saia pena novamente; se brincar de rasgar 

folha, as penas saem amassadas. Quando os alimentavam com larvas de caba misturadas com urucum, penas de japu-branco 

saíam bonitas. 
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Os velhos não criavam à toa, mas com a finalidade de tirar penas. Nesse sentido os japus, gente da casa de tristeza 

conforme entoado nas cerimônias, são importantes. 

Com penas de rabo de japu (japu-preto, -kipu e -da-noite) confecciona-se cangatara, varinha dos dançadores bayaroa, rabo 

de japu (cordão de penas que enrola no osso de veado para a dança do japu). Fazem também um pingente usado pendurado no 

antebraço, próximo ao cotovelo (dikayosariga). Todos esses adornos são confeccionados com penas do rabo de japu.

DASEA  TUCANOS

Origem da Cobra tucano 

Quando perguntado a respeito da origem da Cobra-tucano, o velho Porõ (do grupo dos primeiros) começou a contar assim: 

o tucano era cobra quando estava na serra Tucano; quando saía de lá, vestia-se (vestia seu corpo) de tucano. Transformava-

se nesse pássaro e voava. Quando voltava para a serra, tirava a roupa de tucano, vestia a própria roupa e ficava como cobra. 

Vendo isso, Deus Preguiçoso pensou em matá-lo.

Próximo à chegada da casa da Cobra-tucano havia uma ilha. Ali Deus Preguiçoso criou uma bacabeira e aí próximo 

esperou tocaiando, para matar a Cobra-tucano. Quando a Cobra-tucano chegou para comer bacaba, Deus Preguiçoso soprou 

o dardo e a matou. Na medida em que o veneno ia fazendo efeito, ela foi voando, tonta do veneno, até cair nesse rio de 

Urucum (Musaka, ou rio Tiquié), abaixo de Cunuri, num lugar chamado Cachoeira Tucano. No rio Uaupés existe um lugar em 

que a cobra tucano originou-se no princípio. Ali também se vê o bocal de zarabatana.

As narrativas de Yukuro (Duriano) e Põro (Gire) são parecidas. Segundo Yukuro, desde o princípio tucano era cobra, e vivia 

na Serra Tucano, onde ficava esperando a Gente da Transformação com o propósito de comê-los. Vendo e percebendo que ela 

queria comer a Gente da Transformação, Deus Preguiçoso falou: 

— Eu tenho obrigação (direito) de matá-la com zarabatana. Então soprou na boca da zarabatana e a matou com seu 

dardo envenenado. De acordo com Porõ, ela foi morrer na Cachoeira Tucano; por isso lá existe veneno-de-tucano, tirado pelos 

que se diziam pajés. Disse também que na Serra Tucano ainda continua existindo alma - espírito - coração do tucano-cobra. O 

próprio Deus Preguiçoso é quem faz essa história ("é autor dessa história") no rio Uaupés. Assim ele conta.

Pao também conta essa história de acordo com o que ele ouviu. No começo a cobra tucano vivia na serra-Name, serra em que 

a cobra-tucano se originou, na beira do igarapé Caju. Vendo-a aí, Deus Preguiçoso soprou o dardo de zarabatana e, com efeito do 

veneno, ela voou e foi cair nesse rio, abaixo. Enquanto ainda estava meio envenenada começou a espalhar suas penas pelo mundo, 

que se transformaram nos tucanos que atualmente existem. Se não tivesse feito assim, não existiram tucanos nessa terra.

Ele conta que Deus Preguiçoso falou à sua esposa, que era filha da cobra-peixe:
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— Farei dabucuri de bacaba para você, como festa de oferecimento. 

Ao escutá-lo, ela disse: 

— Você sozinho, como poderá fazer um dabucuri? 

— Tenho meus companheiros — disse ele. 

Dizendo assim, Deus Preguiçoso reuniu a todos, como se filhos de um só, os que iriam ser comedores das frutas silvestres, 

pássaros que buscam alimentos em bandos. Feita essa união em benzimento, criou um bacabal, transformando-o como um 

lugar onde há muita bacabeira. Depois de transformado o bacabal, convidou a todos para a coleta da bacaba que, no retorno, 

ofereceram em dabucuri para a filha da Cobra-peixe, esposa do Deus Preguiçoso. 

Depois de terem feito a roda de oferecimento das frutas, sentaram-se. A filha da Cobra-peixe tentou oferecer caxiri ao 

marido, mas Deus Preguiçoso não recebeu caxiri. Ele estava sentado bem na porta, mas todos ali pareciam iguais.

— Será que ela vai me perceber? — disse ele. Ele que fez assim, transformando a todos em iguais: pensando nos adornos, 

que são todos iguais. Fez assim para testar e provar se ela o reconheceria.

Isso aconteceu acima da boca do Okoriya, em um lugar chamado Koamak1 Dotog1. Os que se transformaram no rio 

de Urucum (Musaka) é que têm feito essas histórias, como os Tanimuka, os Makuna, os Tabuti-pesara. Já os que subiram 

através do Apaporis e entraram no Pira-paraná, como os Yebamasa, Eduria, Pamo e Paneroa, esses têm outras histórias de 

transformação, transformaram-se em outros rios. Assim terminou de contar. 

Vida de tucano

Disseram que os tucanos conhecidos são tucano-verão, tucano-tapioca, tucano-chuva, tucano-yeoro. O tucano-verão 

tem as penas da cauda bem bonitas; além disso, tem seu coração na maniva: o espírito ou vida dele está entranhado na parte 

da maniva que produz alimentação. Os tucano-verão cantam nas primeiras horas da manhã, quando o sol está esquentando. 

Tucano-chuva canta quando vem se aproximando chuva forte. E o tucano-yeoro se originou quando a cobra-tukano espalhou 

suas penas para o universo. Todos os tucano são pássaros comedores de frutas silvestres.

Alguns tucanos são migradores, mas não migram à toa, sobem no tempo das frutas, quando comem frutas e engordam. 

São animais, pássaros comestíveis (waik1ra w1ra) que migram subindo, e depois retornam para o mesmo lugar. Mas são vistos 

apenas subindo; a volta se dá já no seio das árvores de frutas, e apenas o benzedor saberia que eles já voltaram. Os tucanos 

que já vivem nessa terra, não migram para área alguma na cheia. 

Tucanos se reproduzem em ocos de paus. Os grandes têm apenas um filho, os pequenos têm dois. Vivem nas florestas, 

capoeiras, margens de rios, entorno de comunidades. Quando nas florestas comem bacaba, patauá, uirapixuna, açaí, muitas 

outras coisas, desde que sejam alimentos deles. Por isso são pássaros que comem frutas da mata.
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Criar tucano para tirar suas penas 

Querendo pegar tucano para criar, o criador sobe no pau e pega. Estando difícil de subir, o jeito é derrubar para tirar seu 

tucano. Mas não se cria tucano à toa, sem mais nem menos. Primeiro, tem que benzer para criar. O tucano criado come o seguinte: 

fruta de caruru, buiuiu, cubiu do mato, beiju, gafanhoto, banana, grilo, besouro, podendo oferecer-lhe ainda outras coisas, desde 

que seja comida de tucano. Algumas pessoas matavam tucano para tirar as penas da cauda. Matavam com zarabatana, com 

goma de sorva, com espingarda. As penas tiradas da cauda do tucano enfeitam cangataras (uma fieira de penas é amarrada 

como pingente dorsal do cangatara), são fixadas na faixa frontal (mapoa), amarradas na extremidade da haste de penugens do 

pingente dorsal, ou ainda numa corda emplumada atada à empunhadura da lança cerimonial. Enfeitados com essas penas de 

tucano, os adornos ficam ainda mais bonitos de ver.

Juntos, os conhecedores contaram essa história, cada um com seus conhecimentos, um diferente do outro. Cada um 

escutou de diferentes lugares, por isso cada história aqui escrita mostra essas diferenças. Esse tema ainda não está bem 

pesquisado: a pesquisa continua para futuras gerações.

WANOPIÃ  MUTUNS

Mutuns já existiam nesse mundo

Os mutuns já existiam nesse mundo. Já estavam juntos, vivendo nessa terra, na mesma época da Gente da Transformação.

Segundo disse o velho Porõ Prado, existem mutuns de cauda branca e mutuns de cauda vermelha. Os três velhos 

conhecedores com quem conversamos afirmaram igualmente que os mutuns já viviam na terra desde o princípio. Mutum 

do rio tem cauda vermelha, por isso é chamado mutum cauda vermelha. Suas penas são usadas para fazer tampa do 

recipiente de rapé.

Os que têm cauda branca são os seguintes: mutum-beiju, mutum-nuã (fruta do mato), mutum folha de embaúba. 

Do mutum de cauda branca se tira penugem; daqueles de cauda vermelha tira-se penas pequenas e penas enroladas 

da cabeça.

O velho conhecedor Sekuri contou, conforme escutou, que os mutuns originaram-se na Serra do Mutum e na 

Cachoeira de Mutum, nos arredores de Mitu. Por isso os mutuns têm sua alma coração na Serra do Mutum - tanto 

o mutum de cauda branca como o de cauda vermelha. Esse rio de Urucum ( Tiquié) não é lugar de origem deles, 

por isso não se vê muito mutum por aqui.  Apenas quem vai ao mato vê, às vezes.  No rio Traíra tem muito, assim 

como no Peya (afluente do igarapé Cabari)  e no Komeña (afluente do Piraparaná).  O rio Traíra faz fronteira entre 

Brasil  e Colômbia.
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Modo de vida do mutum, e como se alimentam

Porõ Prado contou que os mutuns vivem na floresta e que, lá vivendo, comem o seguinte: cunuri, minhocas e muitas 

outras coisas. Na época de reprodução criam os filhotes nas árvores altas, onde tem bastante cipó e galhos emaranhados. Um 

dos mutuns tem dois filhotes, o outro tem apenas um, bem grande.

Os três velhos, Porõ Tenório, Emílio e Laureano ainda contaram para nós que, no mato, os mutuns comem o seguinte: 

cunuri, uacu, nuã, fruta de embaúba, frutinha do mato yapi. Quando não tem frutas do mato é que eles comem caramujo, 

cobra-cega, minhoca, um tipo de minhoca was1 s1d1; mesmo sendo época de frutinhas, eles também aproveitam o que 

acham (sendo alimento deles), comendo muitas coisas misturadas. Eles têm vida como nós, humanos.

Eles procriam na época do verão e nessa mesma época, cantam. Eles procriam uma vez por ano, justamente no tempo em 

que cantam. Quando a fêmea está chocando, o macho canta. Ao procriar, procuram qualquer galho onde preparar seu ninho, 

botar ovos e chocar até que os ovos eclodam. 

Quando os filhotes estão crescidos, já vão buscar sua comida na mata. São várias as frutas que os mutuns buscam junto 

com seus filhotes pelas caatingas, caranazais, igapós. Algumas vezes pelas capoeiras; mais raramente, na mata virgem. 

Os mutuns de cauda branca são migradores, migrando na época de frutas do mato. O mutum de cauda vermelha não é 

migrador, disseram para nós. 

Velho Pedro Vidal nos contou que o watibiru é um espírito da mata que fica vigiando, cuidando dos mutuns no mato, por 

isso os mutuns imitam a voz do watibiru, dizendo: pisió, pisió...

Velho Sekuri Barbosa contou ainda que o mutum é cobra. No princípio, o mutum era cobra. Desde o princípio havia ao pé 

de uma serra, uma árvore onde ele se enrolava enquanto cobra e ficava cantando. Aos que o seguiam ouvindo, guiados pelo 

seu canto e pensando se tratar de um verdadeiro mutum, o mutum-cobra os comia (pessoas, animais). Os mutuns de hoje – 

animais -, tanto os de cauda branca como os de vermelha, são filhos de cobra. No seu lugar de origem, as cobras vivem como 

mutum-Cobra de cauda branca, mutum-cobra de cauda vermelha. 

Criação do mutum 

Porõ Prado contou sobre a criação de mutum. Disse que os alimentos dados aos filhotes seriam os seguintes: gafanhoto 

e besouros. Os alimentos da roça seriam: cará, nariã, fruta de caruru, cubiu pequeno, taioba. Quando está grande come beiju 

e outras coisas mais, dizem. 

Ao criar, é preciso fazer jejum. O criador não come pimenta, nem sal. Às vezes, quando seu dono come coisas oleosas, o 

mutum fica impregnado de gordura.

Quem tinha vontade de criar, trepava na árvore, pegava e criava. Os três velhos contaram que desde o princípio já se 

criava mutuns. Até hoje, aquele que encontrar pode criar. Criam quando sentem falta de certos adornos como os pingentes 

dorsais (witõ), ou quando encontram filhotes.

Quem criava era pessoa importante, que cuidava dos adornos, como um cantor ou um chefe de maloca; e sempre benziam 

antes de criar (alimentavam o mutum com benzimentos). Se não benzesse, os mutuns enfraqueceriam impregnados de gordura. 
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O pessoal que cria tem que lavar primeiro as mãos para alimentá-lo. A mulher menstruada não pode dar de comer, nem 

pegá-lo. Se ela alimentar ou pegar o mutum, ele foge para o mato sendo comido por um gavião. Para não acontecer isso, 

apenas mulher não menstruada poderia dar de comer ao mutum. Outros que poderiam alimentá-lo seriam os jovens e os 

velhos. Quando crianças dão comida, eles ficam bravos. Se alguém pegasse no bico do mutum enquanto ele ainda estava 

pequeno, quando crescido ele queria vingar das pessoas que mexeram em seu bico quando ele era pequeno. Ficava muito 

bravo com aquela pessoa. Mutum velho fica mais bravo ainda, pessoal já nem gosta mais deles por isso.

Os velhos antigamente criavam para trocar por algumas coisas que eles queriam, como terçados, machados, anzóis, ralos. 

Desde o início se criava mutuns, especialmente para tirar as penas da cauda, disseram os velhos conhecedores Emílio, Gire e 

Laureano. Hoje em dia, quem encontra filhotes cria e vende.

Sua plumagem na confecção dos adornos

Tiravam plumas ou penugens do mutum quando nasciam; para tirá-las, jejuavam. Dos mutuns de cauda branca, tiravam 

penugens. Dos de cauda vermelha, pequenas penas.

Com as penugens brancas ornamentavam parte de alguns adornos, como a faixa frontal (mapoa witõkumu), os pingentes 

dorsais (com plumas da barriga e da nuca), o pingente circular da vareta do dançador baya. Uma fina tala com plumas coladas 

(witõ kumu) era costurada no tecido da faixa frontal (que em seu conjunto, chama-se mapoa), por isso esse adorno parece 

bonito. Também faziam pingentes (grampos) de penugem.

Quando ornamentam o grampo dorsal de pena arara, produz-se um contraste bonito entre as plumas brancas e as penas 

pretas de mutum, na parte superior dessa haste.

Os mutuns podem ser criados para tirar essas plumagens, mas não são citados nas narrativas entoadas. Algumas vezes 

não se cria, mas matam ao encontrar e tiram as plumagens. Antigamente matavam com zarabatana ou arco-e-flecha. 

Ainda hoje algumas pessoas tiram plumas e penas de mutum para ornamentar os adornos. Aqui no rio de Urucum (Tiquié) 

não se vê tanto, é sobretudo gente de outros lugares que tira. Gente de outros rios, disseram os velhos. Os conhecedores 

Poani, Porõ, Yukuro e Poani Vidal contaram de acordo com o que ouviram de seus avôs. 

Depois que nossos avôs mais antigos morreram, pesquisamos com os poucos que restam. De acordo com os saberes que 

eles transmitiram, nós escrevemos. Antes não escrevíamos como os brancos. Mas agora deixamos essa escrita para outros 

olharem. Estudamos o que os velhos nos contaram e deixamos seus conhecimentos visíveis na escrita (com escrita ele aparece 

diferente: contrastando com o não escrito). 

Sem esse registro dos conhecimentos dos Filhos da Cobra de Pedra, eles pouco a pouco terminariam. Com a Escola que 

ensina os conhecimentos dos Filhos da Cobra de Pedra através de pesquisa, o conhecimento está aparecendo registrado. 

E essas coisas poderão seguir sendo pesquisadas pelos que virão mais tarde, que vão completar essas pesquisas com os 

velhos que ainda ficarão.
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KAPAKU   GAVIÃO-REAL

Tempo em que Gavião-real aparece no mundo

Os gaviões grandes surgiram na Cachoeira de Onça, na casa de Encontro das Águas, que é também casa de peixe-gente: uma 

casa de transformação e de vários acontecimentos rituais importantes e por isso chamada wametiriwi. Também existe outro lugar de 

origem dos gaviões, uma casa na cabeceira do rio Paca, na região da Cachoeira de Acariquara. Segundo Poani Tenório comentava ao 

traduzir esse livro, casas são importantes para quem conhece, ou para quem menstrua ou tem o primeiro parto: momentos que essa 

ligação é mais forte. Porque no dia a dia, são apenas cachoeira, serra... No conhecer: você conhece lugar que o pai contou ser uma Casa, 

você olha e caminha no lugar; e com caapi – que por isso é tão importante - visualiza nesse sentido as casas faladas, citadas.

Assim contaram os velhos, quando perguntamos sobre a origem dos gaviões grandes. Velho Poani contou, e também 

perguntei ao velho Yukuro. Depois deles, perguntei a Ñoro e Buabi. Os gaviões surgiram na região da cabeceira do rio 

Apapóris. Lá existe uma cachoeira e uma serra chamada Serra dos Gaviões grandes, que é a própria casa deles. 

Modo de vida dos Gaviões-reais

Começamos perguntando ao velho Poani. Ele nos contou que esses gaviões também são gente-peixe, moram em suas 

próprias casas de onde saem quando vêm para esse mundo à procura de comida. Na casa dele, ele é peixe-gente. Para 

buscar alimento na mata virgem, põe roupa de gavião e vai. Quando não encontram seus alimentos próprios, atacam pessoas. 

Antigamente, agarravam e levavam. Hoje em dia não se vê esse tipo de ataque de gaviões; existem gaviões, mas são pequenos. 

O gavião só constrói ninho e se reproduz em árvores apropriadas como o yeg1 ou o iacá-iacá. O filhote pequeno é repleto de 

penugens bonitas, mas quando crescido é que se torna produtor de plumagens para adornos. O gavião fica na mata virgem, 

dando como comida aos filhotes, outros animais e aves.

Velho Yukuro contou que eles não são migradores: sempre têm vivido nesse universo. O gavião leva um caniço para fazer 

uma armação tipo cesta, como ninho. Ele reproduz e cria apenas um filhote por ano. 

Os gaviões são os seguintes: o irmão maior deles é o bem-te-vi (pitiri) ; o seguinte é o gavião de rabo comprido, que é 

um pouco maior; depois o gavião folha-de-embaúba menor; o gavião folha-de-embaúba médio; o gavião folha-de-embaúba 

grande, maior desses; o último de todos eles é o gavião-real (gavião grande ou kapak1). Desde a origem, gaviões não são bons 

para comer. Quando comidos, lançam suas roupas sobre os humanos, obrigando-os a vesti-las. Até hoje, como antigamente, não 

se come esses gaviões.

Criação de gavião-pai

Perguntamos aos velhos Poani e Yukuro sobre o modo de criar e alimentar os gaviões. Eles contaram que somente um 

chefe da casa, cantor, pessoas importantes é que criavam gavião. Para criar, eles rezam o coração do gavião como se fosse 

pessoa, dando a ele um nome:
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— Nós somos filhos de um só - benzem incorporando o nome. Dão seu nome pessoal ao pássaro. 

Se não fizer esse benzimento - dizendo que são todos filho de um mesmo - ele se torna agarrador e bravo, podendo 

agredir qualquer pessoa. Quem o cria, dá o próprio nome ao gavião: se for Ñoro quem vai criar, dará o nome Ñoro; se for Porõ, 

dará o nome de Porõ. Se for Yukuro, dá o nome Yukuro quando benze. Nome pessoal que incorpora força e poder de exercer 

alguma especialidade (ser mãe dos alimentos, mãe da mandioca, dançador, bom entoador...).

Gaviões grandes são criados para tirar plumagem. Eles só comem carne de caça como cotia, paca, anta, acutivaia, macaco, 

zog-zog, preguiça, veado, porco do mato, animais terrestres (que andam no chão). Animais voadores, ele come os seguintes: 

corvo, inambu, tucano, mutum, jacu.

Os que os criavam não jejuavam. O dono se alimentava assim mesmo, sem benzer. O gavião come carne crua, talvez por 

isso não fosse tratado com jejuns, só recebendo nome para pacificar.

Há pouco tempo um avô do pessoal de Trinidad criou um gavião. O nome dele era Porõ, ele que criou o gavião, dentro de 

um cercadinho. O alimentava de carne e outras coisas que conseguia. O gavião só comia peixe grande; quando comia peixe 

pequeno ele queria abocanhar até os dedos da maõ do dono, era perigoso. Okow1 criou também, do mesmo jeito.

Tirar suas penas para fazer adornos

Perguntamos aos velhos como se tirava plumas de gavião, já que eles são criados e alimentados para tirar suas plumas. 

Quando bem alimentado, dava boas plumas. Eles o alimentavam muito bem. Notando que produzia boas plumas, arrancavam 

e faziam o pingente dorsal de plumas brancas. 

Também faziam o cangatara de aparência bem branca e bonita, usado quando dançam do lado de fora de casa (piya 

basa). Esse tipo de cangatara não existe hoje no rio de Urucum (Tiquié), mas supomos que outros grupos étnicos de outros 

lugares usem esse tipo de cangatara com plumagem de gavião. 

Os Tuyuka daqui não fazem essa dança piyabasa. Eu nunca vi fazer. Dançam outras danças, às vezes. Quando pensam em 

dançar, são danças nas casas, não é esse tipo de dança fora de casa. Talvez, depois de aprendermos ou pensarmos bastante 

(estando fortalecidos nesse conhecimento), nós possamos vir a dançar esse tipo de dança.

No princípio os koãpona8 ou deuses Diroa fizeram aparecer adornos com plumas de gavião. Eles que criaram ornamentos 

como as faixas frontais (mapoa), os pintenges dorsais (ukaro, witõ yuk1), as varetas com pingentes emplumados (yuyuri sitiari) 

e vários outros. Fizeram originar os pingentes dorsais de plumas de gavião para serem usados como adornos na cerimônia de 

iniciação dos Diroa. Esses adornos originaram-se assim. Os Diroa os fizeram aparecer para que continuassem sendo usados 

até hoje. Criaram pensando no que existiria hoje.

Hoje em dia está se tornando difícil tirar plumas de gavião-real, pois não se vê desses pássaros na nossa região. Os 

gaviões saem das suas casas quando mandamos saírem com benzimento. 

Com esse pensamento aprendemos com a pesquisa quando escrevemos essa história. Pesquisa que não termina aqui, 

pois vamos continuar. Essa é a primeira fase da organização; a pesquisa não vai terminar tão cedo, vamos seguir pesquisando 

e registrando.
8	 Koãpona refere-se aos vários deuses ou demiurgos. Enquanto Koamak3, ou Daderi Koamak1, refere-se a um deles. Aqui os Koãpona como os Diroa.
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YUKA BUTIGU   URUBU BRANCO

Origem do urubu branco

Assim contou velho Porõ (Chico Prado) sobre a origem do urubu branco. Urubu branco não é como araras, papagaios ou 

japus, pois não se originou das casas de transformação importantes nesse universo. Ele viveu, desde o princípio, nas casas 

do céu. Também segundo os velhos Poani e Sekuri contaram histórias que ouviram sobre a origem do urubu branco, eles já 

moravam desde o princípio na Casa do Céu, onde continuam vivendo até hoje. Por isso não nos referimos a um lugar bem 

definido onde teriam originado.

Certo dia de caxiri, o urubu branco roubou a mulher do Deus Preguiçoso, que andava mesmo feio, cheio de feridas. Sua 

esposa, vendo-o assim, procurava o urubu branco para namorar. Isso aconteceu na boca do rio Pira paraná.

Vendo o namoro da esposa, Deus Preguiçoso foi à roça apanhar folhas de maniva, juntando um monte. Quando esse 

monte de folhas de maniva apodreceu, mandou uma mosca (wiña yuka) levar uma mensagem aos urubus brancos (a mosca 

estava a serviço dos urubus brancos): 

— Vá avisá-los que o Deus Preguiçoso já apodreceu — disse.

— Tá bom —  e foi.

— Sim, vamos lá comer! — disseram os urubus ao receber o recado. 

Deus Preguiçoso ficou esperando-os embaixo das folhas de maniva podres, pronto para matá-los. Primeiro chegou um 

urubu, depois outro, e mais outro. 

— Que cheiroso! — disseram, sentindo o cheiro de folhas podres, e já começando a ciscar e espalhar as folhas. De 

repente, Deus Preguiçoso os agarrou e imediatamente começou a depená-los. Por isso os urubus não têm penas no pescoço. 

Assim acaba o relato desse velho.

Yukuro contou assim a história que ele conhece sobre a origem do urubu branco. Desde o princípio o urubu branco é da 

Casa de Chuva. Não se sabe ao certo sua origem. Desde o princípio, Deus Preguiçoso mandou seu pessoal coletar frutas do 

mato; um deles era o urubu branco. Pediu que todos voltassem juntos depois, para comer.

— Tá bom — disseram partindo para o mato coletar as frutas.

Enquanto coletavam, o urubu branco sentiu fome, voltou antes dos companheiros e comeu toda a comida. Quando os 

outros chegaram não havia mais nada. Vendo isso, Deus Preguiçoso disse:

— Eu falei para voltarmos juntos para comer! Você é muito guloso e esfomeado — ; dizendo isso, o amaldiçoou:

	 Voce será gente comedora de coisa feia e podre, 

	 Você não será como jacus e tucanos, 
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	 que procuram coisa boa para comer...

	 Porta esquerda, 

	 porta direita, 

	 porta do nascente, 

	 porta do poente... 

	 Esse será farejador de comida podre... amaldiçoou. 

Assim amaldiçoado, ele se torna farejador de coisas podres a grandes distâncias. E não come frutas do mato, por ter Deus 

Preguiçoso o amaldiçoado com essa gula.

Termina aqui a história que Yukuro contou.

Porõ Tenório contou desse jeito a história que escutou sobre a origem do urubu branco. O urubu branco é da Casa do Céu. 

Ele busca comida podre por causa da maldição do Deus Preguiçoso. Mas Deus Preguiçoso também falou ao urubu branco: 

— Meus futuros netos tirarão suas plumas para fazer adornos.

Assim os antepassados, ao menos, tiravam as plumagens do urubu branco.

Modo de viver

Os urubus brancos vivem na Casa de Chuva no céu, onde se reproduzem, já que nessa terra não se vê sua reprodução. Eles 

só aparecem aqui às vezes, quando descem para comer grandes animais ou cobras grandes já cheirando podre. Encontrando 

comida podre, comem e, quando sobra, dormem aí mesmo, deixando o resto para comer no dia seguinte. Quando acaba, se 

vão. Eles não são pássaros migradores, vivendo sempre na Casa de Chuva.

Existe um mosquitozinho chamado mosquito-urubu, que vive à serviço dos urubus-brancos. Quando elezinho vê animal 

ou cobra podre, vai avisá-los. Certa vez o mosquito viu um veado podre e avisou:

— Na Cachoeira Veado está acontecendo piracema de peixes! Haverá também subida de peixe grande! - disse aos urubus 

brancos. Referia-se aos tapurus que estavam na carne podre do veado. Escutando elezinho contar, os urubus prepararam 

rancho para descer e comer: acompanhamento para comer com peixe. 

Quando estão no céu, eles são gente. Quando vêm aqui na terra, vestem roupa de urubu e descem zoando: — Wooooooo! 

— , arrastando folha de bacaba para fazerem seus tapiris. Descem na terra, cercam o peixe e tinguijam. Ali mesmo dormem. 

No dia seguinte, comem pela manhã e vão catar os peixes dos poços que se formam no verão9 [são chamados peixes de verão 

aqueles que se juntam nos poços que se formam quando secam os igarapés] . 

Aqui terminam os relatos dos conhecedores Yukuro e Porõ, sobre o modo de vida dos urubus brancos.

9	  São chamados peixes do verão aqueles que se juntam nos poços que se formam quando secam os igarapés. 
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Criação

Urubus brancos nunca foram criados por ninguém. Nossos antepassados nunca os criaram para tirar plumas. Se fossem 

lhes dar de comer, só comeriam coisas podres e feias. Embora dê nojo de criar, eles têm plumagem muito bonita. Por isso após 

matá-los, tiram suas plumas. Assim contou o conhecedor Yukuro.

Tirar plumas do urubu branco para confeccionar adornos

Para arrancar plumagem do urubu branco, antigamente montavam uma arapuca para pegá-lo: um cercado com varas em 

forma circular, dentro do qual colocavam carne de caça podre. Quando o urubu branco vinha comer, ficava preso. Já preso, o 

pessoal tampava seus próprios ouvidos e narinas com algodão. Se os piolhos de urubu branco entrassem em suas narinas ou 

ouvidos, matariam as pessoas. Presos na arapuca, tiravam as plumagens e depois o soltavam. Com as plumas, confeccionavam 

pingentes dorsais (witõ kumu), ou emplumavam fios para os pingentes dorsais. Assim contou o velho Poani Prado.

Já Porõ e Yukuro contaram deste modo, sobre como matar e arrancar as penas de urubu branco. Dizem que quando os 

urubus desciam para comer carne podre, sopravam dardos envenenados, com zarabatana. Matavam com sopro de zarabatana 

e depois arrancavam a plumagem do peito. Com as plumas preparavam talas emplumadas (plumagem colada na fina tala que 

é então costurada na faixa frontal), pingentes dorsais, ou emplumavam uma fina corda que amarravam na ponta superior do 

maracá ou como pingente do cangatara, sobre o dorso do dançador.

Quando os antigos cantavam fora da maloca, enfeitavam seus cangataras com plumagens de urubu branco, de jaburu 

(cabeça seca) ou de gavião, embelezando-os com sua brancura. As plumagens do urubu branco são menores; o urubu preto 

malhado tem plumagens um pouco maiores. 

O urubu branco não é lembrado nas narrativas rituais, como o são as araras e os papagaios. Ele só serve para produzir 

plumas com que os antigos confeccionavam adornos cerimoniais, pingentes dorsais. Assim contaram os dois conhecedores 

a respeito do que ouviram.

Eu fiz pesquisa sobre a confecção dos adornos quando já não havia mais muitos velhos grandes conhecedores. Perguntei 

aos velhos que ainda continuam vivendo depois daqueles. Escrevi conhecimentos deles, desenhei, pintei em folhas de papel. O 

conhecimento de nossos avôs, nós escrevemos e os que virão depois de nós poderão estudar para saber. Embora tempos atrás não se 

escrevesse, depois que passamos a escrever em tuyuka na Escola Tuyuka, e a pesquisar, os mais velhos nos ensinam e nós escrevemos. 

Essas são coisas importantes: nossos avôs construíam esses ornamentos para usar nas danças; pensando em sua 

importância, trabalhamos esse tema, o modo de tirar as plumas do urubu branco.
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 EYOROA   JABURUS

Como apareceram os jaburus

Assim contou Porõ Tenório, cantador tuyuka, sobre o aparecimento dos jaburus. Os jaburus são moradores da foz dos rios, 

aí apareceram. Também existe um lago onde eles vivem nas cabeceiras dos rios. Muitas vezes não sabemos onde foi realmente 

sua origem. Depois perguntamos novamente ao pajé e benzendor Ariki Vidal sobre o aparecimento dos jaburus. Ele disse que 

os jaburus se transformaram no começo da humanidade em um lugar chamado Venezuela, segundo nome que os brancos 

dão. Lá tem uma roça de pedra de capim canarana, um tipo de capim que parece pluma. Nessas roças existe um grande lago 

onde surgiram os jaburus macho e fêmea.

No começo, os jaburus eram humanos. Depois passaram a viver na mata da beira rio como jaburus. O macho carrega 

uma bolsa onde guarda um recipiente de rapé. Ele tirou o recipiente da bolsa, encheu o soprador de rapé e, apoiando bem na 

entrada das narinas de sua esposa, soprou. Depois que ele soprou, ela disse: 

— Agora eu que vou soprar em você!

— Tá bom — ele disse. Ela encheu o soprador de rapé, o apoiou na entrada das narinas dele e soprou. 

— Vocês mulheres são fortes! — ele disse admirado.

Logo depois, ele caiu sentado no chão, sem forças. Em seguida a mulher também se sentou, sem forças. Assim que os dois 

caíram, já se tornando jaburus, começaram a zoar:

— Iiiiii —  Muitos jaburus estavam transformando. Assim que eles se originaram, contou Ariki. 

Modo de vida dos jaburus

Quando começamos a pesquisar, perguntamos ao velho benzedor tuyuka Yukuro, que nos contou assim. Desde o 

princípio os jaburus são migradores. Garças, yoweã, tucanos-água sobem junto com os jaburus. No início eles já viviam nessa 

terra e já migravam, subindo no sentido das cabeceiras dos rios no tempo de bacaba e frutas de sorva, tempo de grandes enchentes. 

Migrando rio acima, já passavam pelas grandes árvores consideradas como esteio de adornos... Migrando para o Lago de iniciação, 

levam seu rancho de abacate, beiju, peixe, ipadu. Voam grandes distâncias carregando seu próprio rancho, levando também tabaco 

para fumar nessa trajetória. Quando pousam nessa terra, comem então gafanhotos e peixinhos.

Quando os jaburus chegam à casa da avó Amo, comem peixe tamoatá, beiju... Ainda que comendo várias vezes, a 

quantidade de alimento permanece sempre a mesma. O que pegam, imediatamente (milagrosamente) é subsituída e 

reposta10. 

As coisas acontecem de acordo com o que a avó deles Amo já havia determinado (proferido, falado). 

10	  Não se trata de uma enorme quantidade de tamatá: é um que, uma vez tirado,  já tem outro no lugar.
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Após ter comido quinhampira, os jaburus começaram a fazer reforma da cobertura da Casa de Amo. Enquanto eles 

estavam cobrindo o telhado, as garças estavam amarrando folha de açaí na parte superior da parede frontal e traseira. Os 

yoweã estava fechando um lado da parede da casa, enquanto os tucano-água fechavam a parede do outro lado. 

Os jaburus que foram fazer a reforma da casa de sua avó Amo não retornaram todos juntos. Um ou dois alegavam que iam 

tomar banho ou urinar, e assim dois a dois foram indo embora. Isso é o tudo que o velho Yukuro contou.

Ao perguntarmos a outro velho conhecedor e cantador tuyuka, Porõ Tenório, ele contou o seguinte. Os jaburus são das 

bocas dos rios. Nas cabeceiras dos igarapés existem lagos onde eles aparecem. Das bocas dos rios os jaburus sobem, a subida 

acontecendo nos meses de maio e junho. Eles sobem levando rancho, contou ele, do mesmo jeito que velho Yukuro contou. 

Quando migram, sobem até o lago de iniciação, chegando perto de sua avó.

Segundo Porõ, os jaburus migram seguindo as correntes de vento do alto. Voando no alto, eles zoam: — Wõõõ... - 

soprando flauta pã pequena, flauta de osso de veado, flauta de taboca, flauta pã, enquanto seguem para o lago de iniciação.

No lago de iniciação há uma enorme pedra. Essa pedra é a avó Amõ. Eles chegaram até lá para reformar a casa da avó deles, 

onde as penas do jaburu foram usadas como palha para cobertura da casa, tipo caraná. A avó Amo, filha de Trovão-pajé, estava 

sozinha no lago de iniciação. Mas nessa época da reforma chegaram garças, jaburus, yowea, tucanos-água, jacamins-rio. 

— Não se sabe onde os jaburus procriam. Imaginamos que eles procriem lá na porta de água (que ficam nas bocas nos 

rios). Outros dizem que procriam nas campinas de canarana — Porõ disse. 

Essa foi a história contada pelo cantor Porõ Tenório.

Segundo contou o velho pajé e conhecedor Ariki, depois que os jaburus foram transformados, espalhou-se notícia:

— Parente de Amo está do outro lado do rio grande. 

Ouvindo essa notícia eles disseram:

 — Nós precisamos ir perto dela. 

Foram e chegaram onde ela estava. Lá, viram como era muito séria e perigosa11, essa irmã maior de Amo, que era avó dos 

brancos. Para ser séria e respeitável enquanto avó dos brancos, ela recebeu essas coisas: avião, carro, voadeiras de alumínio, 

machado, terçado, folhas de zinco e muitas outras coisas que os brancos têm.

Amo por sua vez, recebeu essas coisas: pimenta, mandioca, lança-chocalho, cantos, benzimentos, narrativas entoadas, 

adornos, remos, canoas, e muitas outras coisas que nós, gente das cabeceiras dos rios, possuímos. 

Vendo a avó dos brancos daquele jeito, os jaburus decidiram vir para esse lado, onde estava o lago de transformação 

da avó deles. Chegando nessa margem daqui, foram para o lago de iniciação. Por isso se tornaram migradores, pássaros que 

sobem depois das chuvas de verão.

Os jaburus vivem hoje no lugar chamado Venezuela.

11	  Na mesma palavra sentido de seriedade, de impor respeito e perigo: séria no sentido de impor respeito.
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Enquanto os jaburus migravam, aconteceu o seguinte. Certo dia, no Paraná de Açaí, o iara disse a suas próprias filhas:

 — Vamos comer fruta de sorva! — , pois ele já havia visto esse pé de sorva antes. 

— Tá bom — elas concordaram, e eles foram. Lá chegando, o pai iara subiu no pé de sorva. 

Assim que ele subiu, chegou Warimi (em barasana se diz mais Warimi, em tuyuka se diz mais Daderi Koamaku), flertou 

com as filhas do iara e depois disse ao pai delas: 

— Jogue frutas de sorva pra mim também! 

No entanto o iara-pai estava bravo por Warimi ter flertado com suas filhas. Dali de onde estava trepado, sentiu o cheiro 

forte do namoro:

— O que fez com minhas filhas? — disse iara-pai.

— Não fiz nada — respondeu Warimi.

— Você fez sim, sinto esse cheiro forte — disse o iara, jogando em seguida as frutas para Warimi. 

Quando elas caíam, espatifavam e se espalhavam. Vendo isso, Warimi reclamou: 

— Assim espoca tudo!

— Então suba aqui você mesmo, tire e coma — disse o iara.

Warimi subiu. Enquanto estava subindo, a sorveira ainda era mais ou menos pequena. Quando Warimi chegou lá em cima, 

o iara lhe disse:

— Eu estou descendo. 

Ao dizer isso a sorveira engrossou, ficou enorme. Iara-pai ainda fez com que as árvores que antes estavam próximas se 

afastassem para Warimi não poder mais descer. Tendo feito assim, voltou. Warimi ficou ilhado lá no topo da grande árvore. 

Não sabia como descer, não conseguia mais abraçar o tronco agora tão largo, da sorveira. 

Enquanto restavam algumas frutas, ele ainda comia e sobrevivia. Quando as frutas acabaram de vez, ele começou a chupar 

o leite de sorva. Enquanto passava assim (bipesari tabe), chegou o tempo da subida dos jaburus, yoweã, garças, tucanos-água. 

Warimi disse ao primeiro grupo que passava:

— Filhos de minha mãe, venham me levar!

— Atrás vêm outros filhos de sua mãe! — responderam os primeiros.

— Tá bom... — disse Warimi. Depois disse novamente aos que vieram na sequência:

— Filhos de minha mãe, venham me levar!

— Atrás vem vindo outros filhos de sua mãe! — o grupo que veio depois respondeu a mesma coisa. 

Depois deles, vieram os jaburus. Enquanto voavam alto, Warimi falou para eles:
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— Filhos de minha mãe, venham me levar!

— Tá bom — disseram os jaburus, contornando para pousar e pegá-lo. Assim que pousaram, perguntaram: 

— O que aconteceu para você estar assim, nessa situação?

— Um pessoal que me odeia me fez isso gozando da minha cara — disse Warimi.

— Quando eles voarem, eu quero ir com eles —  pensei. Por isso eu me apresentei a vocês — disse Warimi.

— Está bem, nós vamos te levar — disseram a ele. Tendo dito isso, começaram a tirar leite da sorveira, besuntaram suas 

penas no leite e começam a colar penas no Warimi. Terminando, disseram para ele tentar voar. Vendo que ele ainda estava 

muito pesado, os jaburus o benzeram, lhe ofereceram ipadu, e também o fizeram fumar tabaco. Esperaram por três dias. 

— Vamos embora! — disseram passados os três dias. Tendo dito isso, deram três voltas sobrevoando a sorveira. 

Completando as três voltas disseram: 

— Agora já vamos embora! — e o mandaram voar acima deles, para que pudessem pegá-lo caso caísse. Foram longe, até 

que chegaram no lago de iniciação onde vivia Amo. 

— Tu estás aí, avó Amo?— disseram os jaburus à avó deles.

— Eu estou aqui — disse ela. Em seguida ofereceu peixe tamoatá para eles comerem. Havia um coxo de caxiri feito 

por Amo para os jaburus tomarem ao fazer a reforma da casa. Outros grandes coxos de caxiri seriam consumidos no dia do 

dabucuri, uma festa de oferecimento de peixe e carne de caça, quando acabassem a reforma da casa da avó. 

Nessa ocasião, os jaburus disseram a Warimi: 

— Nós vamos oferecer comida para nossa avó! Fariam o dabucuri para a avó deles. 

Warimi no entanto, pensou o contrário: 

— Não me disseram que iam oferecer peixe para a avó deles. Pensando assim, perguntou aos jaburus:

— Para quem mesmo vocês disseram que iam oferecer peixe e carne? — disse. — Por que inventam de fazer dabucuri 

para essa velha feia? 

Logo que eles chegaram, ela parecia velha.

— Ela se faz de feia, mas amanhã não deverá estar feia, estará linda! — disseram.

—  Tá bom — disse Warimi.

No dia seguinte a avó acordou antes do amanhecer:

— Vou adiantar meu banho — disse aos netos jaburus.

— Tá bom — disseram eles.
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No porto, ela se embelezou com brincos de ouro, pintou-se com uma resina cheirosa e fez pintura facial com carajuru. No 

dia de dabucuri de peixe e caça, ela ficou tão bela de se admirar.

No dia seguinte ao dabucuri eles foram embora, mas não voltaram todos juntos. 

Aqui termina.

Criar jaburus 

Desde o princípio nossos avôs ou antepassados nunca criaram jaburus. Portanto nós - os netos deles - também não criamos.

O velho conhecedor Yukuro conta que faziam o seguinte para depená-los. Na época de migração dos jaburus, sempre 

passava um deles como carregador do panacu de rancho de abacate deles. Quando acabava o rancho, ele jogava esse cesto 

e descia na beira do lago, onde ficava nos galhos das árvores à procura de peixe para comer. Esses jaburus tinham plumas 

grandes. Quando os viam, matavam para poder emplumar o pente ou algum pingente. A partir das plumas de um único 

jaburu dava para preparar quatro pentes ou pingentes dorsais (witõ yuk1). O velho Yukuro contou isso.

Outro conhecedor e cantor Porõ Tenório contou o seguinte. Disse que as plumas de jaburu que hoje existem originaram-

se no parto da mãe-de-adornos na Casa de Águas (Okodiawi), onde ela deu à luz a todos os instrumentos usados durante as 

cerimônias de dança. Diz ele que desde o princípio, nunca se fazia jejum porque não se criava esse tipo de pássaro.

Para os adornos ficarem bem emplumados, escolhiam os jaburus de boas plumas, que matavam para tirar. Escolhiam 

penas grandes para montar as varas de plumas, enquanto guardavam as pequenas para confecção do maracá e das cordas 

emplumadas das varetas cerimoniais dos cantores (yuyuri sitia). Além disso, muitos têm desse osso da canela de jaburu para 

guardar rapé e cheirar pó de tabaco: os Paneroa, Barasana, Makuna...

O velho benzedor Ñid1p1 conta que é importante fazer jejum quando se monta vara de plumas, evitando que aconteça 

acidente ofídico. Diz que não se faz jejum quando tiram plumas para fazer yuyuri sitia, mas jejuavam quando confeccionavam o 

maracá. O velho Henrique conta que ao confeccionar vara de plumas, fazem jejum e nunca pisam em buritizais. Se pisassem, as 

plumas ficariam com aparência ruim. Evitando correr esse risco, aquele que montava a vara de plumas nunca pisava nos netoa.

Nesse sentido, nós dois, Kamo e Pao Barrera, pensamos nos avôs e antepassados: que desde o princípio nunca criavam 

esses pássaros jaburus. Que como eles, nós também não os criamos, mas sabemos o quanto eles são importantes, uma vez 

que sua plumagem é necessária para confeccionarmos nossos adornos.

Estudando e pesquisando com os conhecedores que ainda vivem, fazemos aparecer com a escrita esses saberes, e 

aparecer que nossos conhecimentos são bons, assim como os dos brancos. E organizamos esse produto para que ele possa 

ser visto pelas próximas gerações, como saberes de conhecedores que os antecederam.

Nós alunos transformamos a história em escrita que nunca se acaba. Se temos conhecimento com nosso aprendizado 

de pesquisa, vamos repassar conhecimentos aos que virão depois. Nesse sentido trabalhamos nessa escola 1tapinopona, as 

histórias boas e importantes. E somos gratos.



118

 TÃTU          PAVÃO-DO-PARÁ

Pavão-do-Pará originou-se no lago de Cabeça sem cabelo, onde tem também um pé de jenipapo e um buritizeiro. Esse 

lago, que tem água bem preta, fica ao redor do pátio da casa (onde deixam o que varrem do pátio das casas).

Modo do pavão-do-pará viver

O pavão-do-pará busca seu alimento nos igarapés: tamoatá, peixinhos posa, peixinhos t1m1ape, acarás, camarões. Ele não 

come peixes grandes, apenas pequenos. Ele cria apenas um filhote. Depois de nascer, o pai busca alimentos junto com o filhote.

Criar pavão-do-pará

Eles também contaram sobre o modo de alimentar os pavõezinhos-do-pará. Quem dá de comer ao pavão, faz jejum para 

que saiam penas bonitas, não meio estragadas. Como no caso da arara, não se pode dar de comer ao pavão-do-pará sem jejuar. 

Faziam antigamente uma amarração de fieira de penas de pavão-do-pará do meio do japurutu. Algumas de suas penas 

são verdes e podem ser usadas para fazer esse adorno que é como um buquê de plumas, usando suas penas no lugar das 

penas de japu. Esse buquê é empunhado pelos dançadores na festa do Japu.

Atualmente não se vê mais pavões-do-pará. Mas pensamos hoje que, se qualquer dia ele aparecer, poderemos tirar suas 

penas para fazer esse buquê de penas para dança.

Contaram que quando benzem a alma, citam no benzimento as penas do pavão-do-pará, porque ele não é um pássaro qualquer. 

Os velhos Laureano Yukuro e Pedro Poani também nos contaram pequena parte das narrativas que entoam o pavão-do-Pará:

	 Pavãozinho bonito, cantor das frutas

	 Pavãozinho bonito, fruta de flauta sagrada 

	 Como benzedores de esteios de plumas

	 Recebemos ipadu, tabaco e continuamos recebendo e comendo.

	 Filho de Cobra de Pedra, 

	 as plumas do pavão-do-pará se tornam adornos (pose) 

	 nas mãos dos cantores

	 Desde o princípio, 

	 no seio das casas de transformação (ele veio utilizando essas coisas)

Assim entoam as plumas do pavão-do-pará quando fazem cerimônias de cantos.
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 ASIPIKU

Origem do asipik3

O velho conhecedor Sekuri assim nos falou sobre o asipik3, conforme o seu conhecimento. Deus Preguiçoso fez o asirobok1 
e asipik1 como "filhos de um mesmo". Esse pássaro existe desde que Deus Preguiçoso Daderi Koamak1 o criou, no início.

Desde o princípio, desde a viagem de transformação, os primeiros cantores já vinham se transformando empunhando a 

lança chocalho. Nossos avôs antigos já tinham lança-chocalho para poder aparecer nessa terra. Todos os primeiros receberam 

essas lanças-chocalho enfeitadas com penas desses pássaros. 

No princípio, a lança chocalho era de ouro. Com benzimento, eles incoporam o canto do asirobok1 à lança chocalho, um 

canto muito bonito: — Kiriri riririririr , kiriri ririiii — canta. Eles benzem essa lança chocalho para que ela soe como o canto do 

asirobok1. Sendo assim, incorporado seu canto, o asirobok1 vive nas entranhas da lança chocalho. 

Nos dias de rituais, na véspera da festa eles batem essa lança chocalho: batem contra o próprio corpo e soltam, deixando 

vibrar. Poani contou que seu pai e avô diziam que quando o cantor (baya) ia mandar fazer caxiri, ele já batia a lança chocalho. 

Assim todos já sabiam que ele estava mandando preparar caxiri. Depois que batia, já dizia o tempo que está chegando: 

— Tenho que fazer isso, temos que proteger de tais doenças, pois certa constelação está chegando... 

No dia da festa, quando eles põem o caxiri na entrada da maloca, batem de novo. E batem novamente antes de começar 

a dança. Depois batem novamente: antes de benzer o ipadu, o breu, o caapi, a proteção de doenças. 

À meia noite, antes da entoação de oferecimento de ipadu, batem. Depois de o cantor fazer um pequeno intervalo, antes 

de recomeçar a entoação, batem novamente..

O asirobok1 é como se fosse chefe da casa cerimonial. Antes da esposa do cantor dar à luz a um filho homem, ele já 

avisava: — Seu filho é homem — dizia. 

Assim Sekuri terminou de contar.

 

Modo de vida

Assim nos contou Porõ quando perguntamos a ele sobre o asipik3. Ninguém ouviu falar onde eles surgiram. Mas eles 

vivem sempre buscando alimento aqui nessa terra. Ninguém sabe também onde eles colocam seus ovos, ninguém contou. 

Asipik3 e asirõbok1 são dois tipos de asipik3, que aparecem muito de vez em quando, para não dizer que raramente 

aparecem. O asirobok1 é parecido com o pássaro kapoke, que é azul também. Já o asipik3 é um pouco maior. São como o japim.

Procuram comida no igapó, na mata velha, nas beiras dos rios, nas caatingas. Nesses lugares, encontram comida como 

fruta de árvore de capoeira (wasiã k1tag1), bacaba, fruta de uapuí, fruta de vassourinha, fruta de árvore de capoeira sunasã, 

kasa, cipós trepadeira da capoieira. Várias comidas de capoeira. Nas roças, comem fruta de caruru e gafanhotos. 



120

Tirar suas penas para a confecção de adornos

Quando precisavam de suas penas, matavam o asipik3 soprando com zarabatana. Às vezes, quando as pessoas iam à 

roça comer fruta de caruru, aproveitavam para juntar frutinhas e deixar dentro de uma arapuca, para aprisioná-lo e matá-lo. 

Nunca matam esses pássaros à toa, apenas quando querem tirar suas penas coloridas para enfeitar a lança-chocalho. Para 

lanças-chocalho, só tiram penas do peito do asipik3. Já as penas caudais servem para confeccionar uma fieira de penas que 

é amarrada no cangatara, como um pingente dorsal usado pelos acompanhantes do canto. Assim Porõ terminou de contar o 

conhecimento que ele memorizou, os quais escrevemos.

.
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Pelos de animais

 
EMOA  GUARIBAS

Origem dos guaribas

Os três velhos, Yukuro, Poani e Seribi contaram a mesma coisa a respeito de como se deu a origem dos guaribas. Assim 

como outros animais silvestres, eles se originam no princípio, junto com a Gente da Transformação. Na chegada à Casa de 

Água originam-se os animais, os Filhos da Cobra Pedra, os Bará, os Tukano, os Cubeo, os Huãñara, os Hupda, os Wayiara e 

outros que encostaram e lá tomaram caapi. Foi quando a filha de Kapi Sunia pariu ao menino que seria chamado Caapi.

Foi então que, em meio à miração do caapi, alguns animais de rabo comprido perderam o controle e roeram seus próprios 

rabos: a cotia, a paca, a anta, o macaco-de-rabo-curto, a acutivaia, o porco. Como eles pararam de roer seus rabos quando 

recobraram os sentidos, hoje eles têm rabos curtos. Tendo passado assim é que alguns animais ficaram com rabo curto. O 

macaco-de-rabo-curto logo sentiu que estava roendo o próprio rabo, e parou de roê-lo na metade. 

Enquanto isso acontecia, outros animais, os que hoje andam no alto das árvores, como macaco, macaco-barrigudo, guariba, 

zogue-zogue e macaco-prego, estavam sentados lá no alto com o rabo enrolado no pescoço, mirando com efeito do caapi. Assim 

aconteceu com os animais que andam na terra e aqueles que pulam pelo alto das árvores. Assim contaram esses velhos sobre a 

origem desses animais.

Ao contar essa mesma história, velho conhecedor Sekuri falou um pouco mais. Disse que os guaribas também eram Gente que 

se originou na casa hoje chamada Okodiawi, onde tomaram caapi em meio a entoações e danças cerimoniais. Naquela época o 

efeito do caapi não era como hoje, era mais reagente e dava muita miração das cores de cobra (pino wori) e de borboleta. 

Lá estavam todos os grupos de animais. Aconteceu que, durante a miração, o guariba se levantou e, não se dando conta, 

dirigiu-se até o fogo de frutas silvestres. Enquanto ia rumo ao fogo em meio à miração, os outros animais estavam roendo seus 

próprios rabos: cotia, paca, porcos, antas, cutivaias. O guariba não roeu o próprio rabo. Ao invés disso, dirigiu-se ao fogo e, 

aproximando-se, imaginou que poderia saltá-lo. Tentou pular, mas com corpo amolecido em reação ao caapi, acabou caindo 

no meio do fogo. Ele só recobrou consciência quando estava caído no fogo. Então se levantou e voltou para o seu lugar, 

queimado. Queimado, ficou com o pelo vermelho. Se não queimasse, o guariba seria preto.

Em Okodiawi, em meio à miração, a anta recebeu um bem, que era de fato um estrago: uma maldição de tornar-se 

comedor de gente. O macaco guariba viu o que anta havia encontrado e o que pretendia fazer com aquele bem.

— Ela quer fazer mal a nós— disse o guariba, querendo logo trocar seus bens com os da anta.

— Eu também quero experimentar seu bem — pediu-lhe o guariba. — Vamos trocar? 

A anta, a princípio, não quis dar. Sovinou. Mas, diante da insistência do guariba, disse:
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— Tá bom — e deu seu bem ao guariba. Logo que o guariba o pegou, subiu no travessão da casa e o testou. 

— Kuru kuru ooooo — zoou. Depois de testar, confirmou que estava bom demais, que servia bem para ele. Assim, o que 

era da anta, passou a ser um bem do guariba.

O guariba disse que o que antes foi da anta, agora era dele. Acontece que a anta não aceitou bem a troca e ficou pedindo 

seu bem de volta. Entretanto, sendo desde o princípio um animal que anda pela terra, não pode perseguir o guariba que 

andava pelo alto das árvores.

Então a anta, imaginando como zoaria o bem que recebera do guariba na troca, o tocou:

— Pi pi pi... — zoou. Insatisfeita, a anta perguntou:

— Quando e como você vai me devolver o bem que você pegou de mim, e tem nas mãos? 

— Eu ficarei a tocá-lo, nas enchentes, de manhã , de tarde; nos dias alegres; ficarei sempre tocando para cortar a tristeza 

— disse o guariba, logo perguntando à anta:

— E você, como iria usá-lo?

— Eu usaria para chamar meu “amigo”, esperando a resposta dele; quando respondesse ao meu chamado, esse (inimigo) 

estaria sendo atraído por mim,  para eu abatê-lo. 

Com isso a anta os atrairia, os mataria e cozinharia ou defumaria para comê-los. Se o guariba não tivesse tirado esse bem 

da anta, pescadores, caçadores, trabalhadores, seja quem fosse andar na floresta, ao ouvir e imitar o zoado da anta (zoado que 

hoje é do guariba), ficaria sem força, sem consciência, com o corpo amolecido, e assim as antas os alcançariam, devorando-os.

O chefe da origem dos seres humanos, Deus da Transformação, previu o mal que as antas fariam caso possuíssem aquele 

bem, querendo acabar com as pessoas. Então preparou isso: que o guariba assumisse o bem que antes era da anta; que depois 

da anta tê-lo recebido, o guariba teria que tomá-lo da anta, conforme seu pensamento. Pensou que mesmo sendo má assim, 

a anta poderia conviver tranqüila, por isso preparou tudo: como o guariba assumiria aquele bem.

Modo de vida

Quatro conhecedores contaram de um jeito parecido sobre o modo de vida do macaco guariba: Yukuro, Poani , Seribi e 

Sekuri. Disseram que eles não vivem apenas nas serras de pedra, mas em qualquer lugar: capoeiras, florestas ou igapós. Na 

capoeira alimentam-se de capim da capoeira, ingá, ou umari na época de amadurecimento. Na beira do rio comem jatobá, 

lama e até mergulham no fundo para comer. Vão comendo o que encontram e, saciados, vão-se embora. Na floresta, comem 

folha nova de uacu (apenas a folha, não o fruto). Quando encontram tocos de árvores podres, comem. Também comem frutas 

como uku, waripi kane, wap1, abiu da mata, abiu de animais, ucuqui de animais, cucura de zogue-zogue, japurá, ingá de 

guariba, ingá wiña, ingá tutua. 

Uku, waripi kane e abiu da mata são frutas sazonais. Essas árvores frutificam apenas uma vez por ano, e muitas delas são 

perigosas se ingeridas pelos humanos, devido ao acúmulo de tapioca de fruta que, para os humanos, é como veneno e os faz 

adoecerem. Os guaribas se alimentam delas na época, sabendo que não dão o tempo todo.
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São características do guariba: seu canto e o fato de serem bem vermelhos. Quando estão na floresta em dia de verão, 

zoam de manhã. Quando cantam ao meio dia no verão, dizem que estão fazendo dabucuri de ingá. Antes das chuvas, cantam 

com o sol já descendo. Tem um outro macaco menor, que também é bem vermelho e cantor; um outro grupo de tamanho 

menor; e também o menor de todos, chamado saco de pimenta (biapo). Esse é bom para anunciar a aproximação de pessoas, 

pois quando vê gente, grita. Ouvindo seu grito, seus amigos se espalham dando pulos. Essa função é específica dele. 

Quando há muitos guaribas comendo num local, é sinal que ali tem um bebedouro deles. O bebedor atrai às vezes um grupo 

maior deles, às vezes grupos de dois, às vezes um apenas. Entre um grupo de guaribas menores pode ter um maior, que é o cantor.

Eles reproduzem um filhote por ano, em árvores como japurá, buse, simiog1 ou outras árvores grandes. Fazem berços em 

cima das bromélias. Reproduzem antes da época de frutificação, podendo depois alimentar bem seus filhotes.

Criação

Para criar, capturam os guaribas e os benzem. São alimentados com frutas como biribá, abiu, cucura, banana. Eles se 

desenvolvem bem, e podem ser criados por meninas. Mas se a menina menstruada lhe der de comer, ele fugirá de medo, 

contam os conhecedores Poani e Sekuri a respeito do modo de criá-los. Às vezes os caçadores apanham animal com filhote 

e o filhote vai embora. 

O conhecedor Yukuro encerra assim sua fala, contando que ouviu antigamente que não se criava esses guaribas. Nesse 

sentido também hoje não temos esse tipo de animal, mesmo porque ele é feio.

Tirar pelos para fazer adornos

A respeito disso, não havia diferença entre as falas dos quatro velhos conhecedores: quando precisaram de cordas para 

amarrar os adornos, as confeccionaram. A principio, para fazer corda de pelo de guariba, preparavam as setas de zarabatana 

e iam ao mato caçá-los. Encontrando, matavam para, na volta, pelar os guaribas. 

Depelavam espalhando cinza do fogo no corpo do animal e tirando uma bola de pelos. Então untavam com breu e fiavam 

o curauá com esse pelo. Faziam o mesmo, enrolando dois fios untados de pelo. Uma corda dessas tem quatro fios. Mediam no 

tamanho do antebraço e enrolavam como cipó. 

Depois disso faziam jejum de uma a duas semanas. Não fazendo jejum e comendo peixe ou carne defumados, mochiva, 

alimentos quentes, adoeciam ou acontecia mordida de cobra, acidente com toco de pau, ataque de onça. Seu corpo tem 

transparência com esses alimentos. Assim espírito da mata faz como se estivesse comendo essa substância (mochiva, carne de 

caça) ao chegar para comer a pessoa. São muito bravos nessa questão das gorduras quando se está confeccionando adornos, 

chocalhos, cordas de pelo de guariba... Chegam para comer, acontece picada de cobra, ou chegam onças canibais. 

Assim como hoje em dia nas cerimônias, a corda acompanha os adornos. No tempo de Pedo, quando as cordas eram 

confecionadas, ele benzia proteção da pessoa. Hoje em dia parece que não sabem confeccionar isso, estamos vivendo depois 

dos que sabiam fazer. Parece que hoje em dia não se lembram mais das cordas de pelo de guariba. Mas se observarmos um 

conhecedor confeccionando, até poderemos nos tornar um deles.
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Contaram somente isso conforme seus conhecimentos. Mais tarde haverá aprofundamento. É sinal que nem tudo consta 

nesse texto. Muito foi deixado de escrever, mas já dá um sentido às pessoas, para lembrarem o conhecimento do autor do 

texto, lerem e pesquisarem. 

 
SERA  MACACOS-BARRIGUDOS

Origem do macaco-barrigudo, do macaco-de-rabo-curto e de outros animais

Na foz do Diapasa (rio Uaupés), no Rio de Leite, existe um monte de pedra chamado Pé de Abiu. No princípio era uma 

árvore de abiu que produzia frutos permanentemente, por isso os macacos barrigudos com suas avós, sempre tinham comida. 

Todos os macacos se originaram nesse local.

Vindo juntos com a Gente da Transformação, chegaram a Okodiawi. Lá chegando, tomaram caapi e tiveram forte miração.

Enquanto o esquilo em meio à visão do caapi, estava fazendo grafismos com os dentes, roendo e fazendo grafismos do 

caapi (kapi wori) na fruta de tucumã (betaga), ele viu todos os outros animais comendo os próprios rabos. 

Ali brincando, em meio à visão, o esquilo disse:

— Parece que alguém está comendo meu rabo!

Outros animais o escutando, viraram de costas e roeram os próprios rabos. São animais que roeram os rabos no momento da 

miração do caapi: macaco de rabo curto, o veado, os porcos, a cotia, a anta, outros. A princípio, esses animais tinham rabo comprido.

Quando os animais foram apalpar os próprios rabos, perceberam que já tinham comido tudo. Quem faz besteiras assim 

são aqueles que não jejuam nada para tomar caapi. Até o macaco de rabo curto, quando voltou à consciência, percebeu que 

restava só um pedaço de seu próprio rabo. 

Esses animais vieram fazendo isso no meio das visões de caapi forte, tendo reação descontrolada sob efeito do caapi (kapi 

yukire). O macaco barrigudo, não se dando conta, enrolou seu rabo em volta do próprio pescoço; ficaram sentados assim. Ao 

que fica mais calmo sob efeito do caapi, referem-se como kapi nuro. Isso aconteceu em Okodiawi, onde a filha da Cobra Caapi 

deu à luz ao menino Caapi. Aconteceu assim, disse velho Poani Vidal, conforme o conhecimento dele.

Velho Yukuro também contou que os macacos barrigudos originaram-se na Ilha do Macaco barrigudo, enquanto 

comiam abiu na Serra de Abiú. Do mesmo modo contou que a Gente da Transformação subiu até Okodiawi e, lá 

chegando, Deus de transformação deixou o Caapi para a Filha da Cobra-caapi (abençoou-a deixando Caapi para ela). 

À margem direita de Okodiawi está o Igarapé Sangue, nome dado ao lugar em referência ao sangue que ela verteu 

durante o nascimento do Caapi. Nesses dias Gente da origem também realizava dabucuri de frutas durante a iniciação 

em Okodiawi, tomando caapi. 
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Depois de dar à luz, ela trouxe a criança na maloca. Antes mesmo dela chegar, eles já apareceram na visão do caapi, na 

miração daqueles que estavam na festa de iniciação. A filha da Cobra Caapi chegou ao beiral de limpeza e ali passou carajuru 

vermelho e jenipapo (preto) no recém-nascido. Caapi era uma pessoa. Terminando, levou-o até a porta dos homens e tentou 

entregá-lo ao Deus de origem dizendo:

— Aqui está o que você desejava.

Depois que a filha da Cobra Caapi ganhou o menino, o levou na maloca. Mas o pessoal estava tomando caapi muito forte, 

e ninguém teve forças de responder a ela. Quando ela o levou na porta dos homens e, lá dentro, chegou perto do Deus da 

origem avisando-o, ele nem respondeu; apenas um, M1teay1, o recebeu e levou o Caapi. Os demais estavam muito tontos, 

com muita miração, ninguém lembrava de nada. 

Quando já consciente, Deus da origem perguntava aos companheiros, que não respondiam: 

— Quem ficou com o Caapi, me devolva por favor! 

De brincadeira, ficavam todos sentados, fingindo não escutar. Por insistência de Deus de origem, o Carapanã que havia 

recebido aquele menino, acabou devolvendo-lhe, mas apenas o dedo mínimo, um pedaço só. Deus preguiçoso queria que ele 

devolvesse inteiro, mas não deu certo. Desde então, cada povo recebeu caapi, mas apenas os primeiros encontraram o cipó 

comprido, de nós compridos.

Por isso quem mora aqui no rio Tiquié e abaixo, todos têm caapi pequeno. Quem tem bonito cipó de caapi são os 

Carapanã (M1tea), porque o receberam no início. Desde o princípio, todos os grupos indígenas têm cipó caapi, mas o cipó 

dos carapanã dá miração forte mesmo sem ser benzido, enquanto os dos outros precisam ser benzidos pelos conhecedores 

para dar bom efeito. 

— Através de muito esforço encontrarão conhecimento! — disse Deus da origem no começo, dando-nos a parte final 

do cipó. 

Dizendo isso, ele terminou de contar.

Velho Ñoro Beyatu contou essa história do seguinte modo, segundo escutou. 

Abaixo da Casa de Abano havia a Ilha de macaco barrigudo, lugar sagrado, lugar de origem. Os que ali se originavam, lá ficavam 

nos galhos comendo abiu. Ali estando, achando que estavam tranqüilos, eram caçados com zarabatana para serem depelados.

Naquele lugar de origem havia também a Ilha de Água, Ilha de Guariba, Ilha de Onças, Ilha de Auaw1. A princípio esses 

animais eram gente de origem, e foram transformados como caça, pelo deus da origem: macaco-barrigudo, guariba, onças, 

auaw1. Foram transformados para serem depelados por todos os grupos étnicos, para que pudessem fazer cordas de pelos de 

macacos, pingentes para os antebraços, wenãrige. Ele contou assim. 
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Velho Poani também contou o seguinte. No princípio, quem caçou macaco barrigudo para confeccionar os primeiros 

instrumentos foi o Filho da Cobra Água. Na origem, enquanto os macacos estavam comendo abiu na foz do rio de Leite, o Filho 

da Cobra Água escutou comentários sobre a falta de cordas de pelo para amarração dos adornos. Ele então atirou nos macacos 

barrigudos com zarabatana. Terminando a caçaria, chegou a Okodiawi. Enquanto eles dançavam um dabucuri de frutas, o Filho 

da Cobra Água fez originar a corda de pelos, para que fosse usada ali. Ele contou assim sobre a origem do macaco barrigudo.

Outro conhecedor, Porõ, disse o seguinte. Contou que na foz do rio de Leite atualmente tem um morro de pedra. Lá havia 

um pé de abiu em que nossos antepassados vinham originando no princípio. Por lá mesmo eles caçaram com zarabatana os 

macacos barrigudos que ficavam comendo abiu. Quando atiraram, na fuga, a avó do macaco barrigudo ficou presa pelo pé. 

Na verdade, ela estava fugindo com um aturá cheio de cintos de dentes (weñarige), chocalhos em fieira (kamoka), 

pingentes de braço (dikayosarige). Então alguns pássaros atravessaram o rio com ela: picapaus, seremetes, sana... Eles voaram 

envergados, sentido o peso da avó de macaco barrigudo com seu aturá. O pássaro seremeté quase foi mordido pelas piranhas, 

pois voava quase tocando na água. Por isso a asa dele tem essa forma separada. 

O conhecedor Porõ disse que escutou assim essa história.

Dizem que quando atingidos por dardos de zarabatana, os macacos desceram da árvore, de medo; desceram para tentar 

esconder um pedaço do cinto e de cascos de fruta para fazer o chocalho em fieira. Tentando descer para esconder esses 

materiais, tiveram ajuda de alguns pássaros. Tinham medo de gente, então foram viver numa parte segura bem no meio do 

mato onde ninguém passa, um lugar que tem nome de origem e perigo (lugar sagrado). Morando lá, confeccionavam esses 

adornos, como corda de amarrar cabelo e chocalhos em fieira.

Hoje em dia, disseram os alunos, eles usam esses adornos confeccionados com pelos de animais nas danças culturais. 

Outros compram deles, ou trocam. Os brancos também precisam disso e às vezes pedem que eles vendam. Nossos avôs 

antigos confeccionavam, mas hoje é sempre trocado. É costume fazer essas trocas entre os indígenas.

Modo de viver dos macacos

Enquanto andam pela floresta pulando de galho em galho, macacos barrigudos estão andando sobre jiraus que eles 

mesmos teceram. Eles são encontrados bem no centro da floresta, lá onde as pessoas não andam, onde há lugares perigosos 

e respeitados (lugares sagrados). 

Eles não são animais migratórios, por isso também não se fala de uma época certa em que cantem. Às vezes acontece 

deles cantarem como se estivessem chamando entre eles mesmos.

Macacos barrigudos reproduzem em bromélias, e esperam dois dias, depois de darem à luz. Enquanto ainda estão 

amamentando, carregam o filhote nas costas. O macho carrega filhote macho. Fêmea carrega filhote fêmea. Eles se alimentam 

de ingá, cunuri, tata wasõ, uku, k1ta ñimi, misi dita, yeg1dika e outras frutas. Quando as frutas escasseiam, eles se alimentam 

de folhas e bromélias novas. Fora da época de frutas, ficam bem magros, sem gordura nenhuma. 
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O dono dos animais que andam de galho em galho é o 1m1aro wati (espírito da mata do alto, diabo do alto). Assim 

contaram os velhos conhecedores Yukuro Ramos e Witõmani Lima.

Criar filhote de macaco barrigudo

 Nunca foi costume procurar filhotes de macaco barrigudo para criar, mas acontecia de um caçador matar um macaco que 

estava com filhote, e então deles criarem o filhote. 

Por isso não é feito jejum para criá-lo. Ainda assim, alguns dos alimentos que são dados ao filhote, são benzidos. Benzem 

também para evitar que ele vá embora (protegem a porta da terra, seu umbigo...). Desse modo eles entrosam bem com as 

pessoas, mas se seu dono lhe passar gripe, ele não agüenta mais do que dois dias. 

O filhote pode ser alimentado com cucura, banana, batata, batata doce, ingá, biribá e outras coisas mais.

Tirar pelos de macaco barrigudo para confecção de cordas e outros adornos

Querendo pelar o macaco barrigudo para confecção de cordas de pelos para amarração dos adornos dorsais, ou para o 

pingente do braço, tem que passar carvão bem quente nos seus pelos. Terminando de tirar os pelos, deixam secar. Passam 

então breu em um fio de curauá, e depois passam breu ou cera de uirapixuna nos pelos do animal. Na sequência fiam, 

juntando um fio com o outro. Algumas pessoas passam seiva de sorva no fio de curauá, depois fiam passando o fio nos pelos.

Outro velho contou que viu quando confeccionavam corda de pelos de macacos para compor os adornos dorsais. 

Faziam o fio de fibra, o esticavam passando na seiva de sorva e, em seguida, nos pelos. Havia pelo de onça e pelo de auaw1 

misturados, e a corda ficou bem avermelhada. Assim viu essa confecção. Assim terminou de contar o que viu.
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Sementes 

 
KAMOKÃ   CHOCALHO EM FIEIRA

Origem dos chocalhos em fieira

Velho Pedro contou sobre a origem dos chocalhos em fieira. No princípio, enquanto nossos avôs estavam se transformando, ainda 

não existiam esses chocalhos. Foram os cantores que, atentos, pensaram na necessidade deles terem destes chocalhos. Como eram 

cantores, conhecedores de danças e cantos, pensaram que não havia chocalhos em fiera, muito necessários para completar os ritos. 

Foi nosso avô Filho da Cobra de Pedra, Gente do Universo (Gente do Dia), que percebeu a necessidade e criou o chocalho 

em fieira, na casa sagrada de Okodiawi. Tendo percebido e criado, mandou que o Filho da Cobra de Água plantasse. Ele, 

escutando-o, plantou cipós de sementes grandes, e cipós de sementes pequenas. Havia também dois outros tipos, o de 

semente comprida grande, o de semente comprida pequena. Esses eram os chocalhos em fieira do Filho da Cobra Pedra (os 

que viriam a ser os ancestrais dos Tuyuka). 

O cipó de semente crescia, dava frutos e, assim que caíam as frutas maduras, eles as recolhiam em um aturá e levavam ao 

porto, onde socavam as sementes ainda dentro do aturá, com uma uma vara, para limpá-las. 

Nosso avô Deus do Universo, após tentar ralar as sementes no ralo e na pedra, vendo que não dava certo, cortou com 

sewopi, tão afiado quanto fio de tiririca. Vendo que deu certo, ele então cozinhou as sementes para conseguir tirar a carne. 

Seguiu no processo de secagem ao sol. Depois de bem secas, furou orifícios nas pontas das sementes. Depois buscou tucum 

para preparar o fio, começando então a tecer o cinto da fieira do chocalho. Quando pronto, nosso avô Deus do Universo 

entregou ao Filho da Cobra Pedra um chocalho em fieira muito bem feito. 

No momento da entrega, havia muita gente de origem naquele local. Era dia de cerimônia, de tomar caapi. Naquela 

noite, empunhando esses adornos nas mãos, dançaram a dança do chocalho... Enquanto dançavam, os demais companheiros 

ouviam como soavam bem, e tanto os Tukano como os outros grupos da origem mandaram preparar para eles também. Eles 

também queriam adornos como esses chocalhos e a lança cerimonial, precisavam desses instrumentos para dançar. Foi então 

que o Filho da Cobra de Pedra plantou uma muda de cipó de sementes na localidade Pedra Curta, onde hoje vivem os Tuyuka 

no alto Tiquié. Não faz muito tempo que essa planta morreu. Assim contou o conhecedor Pedro Poani.

Outro conhecedor Joanico (Ñid1p1) contou o seguinte sobre a origem do chocalho em fieira. Em uma montanha pequena 

chamada Simio Yayiro, na cabeceira de uma afluente do Traíra, entre esse afluente e o Traíra, havia dessas sementes próprias 

para chocalhos em feira. Essas eram grandes e bem duras. Já na serra do Peixe-Branco, na cabeceira do Umukasa, originaram-

se outros tipos de cipós de semente de chocalho, que são do Filho da Cobra Peixe. Essas sementes não eram muito duras. 

Nessa mesma montanha existe outro tipo de semente chamado kirika.
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Jejuns para confecção dos chocalhos em fiera

Joanico nos contou sobre os jejuns que são feitos durante a confecção dos chocalhos em fieira. Ao plantar esse cipó 

perto de casa, há necessidade de benzer: em benzimento, o conhecedor transforma o terreno de casa como se fosse mata. O 

cipó pensa (t1geñaro) como se o terreiro da casa fosse mata. Toda vez que a planta produz sementes, têm que benzer para 

não chegar nenhum tipo de animal que pica: sejam cobras, aranhas, outros. Quando bate trovoada, o cipó de semente de 

chocalho logo seca; também não resiste a pequenos cortes, e morre.

As sementes de chocalho em fieira são coisas importantes, essenciais. Se os velhos andam coletando como se fosse 

brincadeira, cobra morte, trovão bate, ou acontecem outras doenças. Para que não aconteça isso, eles benzem as Casas de 

Kamoka onde vão fazer suas coletas. Previnem, benzendo (t1geñako) o caminho que vão percorrer na coleta. As Casas de 

Kamoka são casas de sapo-gente, que espalham fortes doenças. Para não encontrar essas doenças, fazem boas proteções de 

benzimentos. Vendo acontecer essas coisas, eles passam a coletar essas sementes com mais respeito.

Para confeccionar o chocalho em fieira, coletam as sementes que caem do pé. Recolhem quando caem. Voltando da 

coleta, trazem em casa, secam e cortam. Aquele que só tem filho homem consegue cortar bem na pontinha: a semente fica 

maior e zoa melhor. Aquele que tem filhas mulheres, seu corte sai maior, a semente fica mais curta e zoa menos.

Nossos antepassados jejuavam para confeccionar chocalhos, senão era capaz de adoecerem por acidente ofídico, 

acidente com toco de pau e outras doenças. 

Se uma mulher menstruada ou que recém deu à luz entra na maloca durante a dança, as sementes quebram ou o fio 

de tucum se rompe; outros pigentes dorsais do adorno também caem da cabeça do dançador (o pente de penas de garça, 

o pingente de plumas brancas, o pingente de pena de arara). Quando essas mulheres entram na casa cerimonial, os pés dos 

dançadores incham.

Na confecção do chocalho em fieira, é importante intercalar sementes grandes, médias e pequenas; ou intercalar as mais 

finas e as mais arredondadas. Desse modo, quando os dançadores pisam forte, os chocalhos zoam tão bem que dá gosto de 

ouvir. Quando usam um só tipo e não intercalam, colocando apenas as sementes achatadas, por exemplo, o chocalho em fieira 

não zoa bem quando os cantores (baya) e outros acompanhantes batem o pé na dança.

Os desenhos esboçados no trançado na fina faixa tecida em curauá, do chocalho em fieira, chamam-se: desenho de 

tamoatá e esqueleto de muchu. A semente é a cabeça de jararaca; o cinto do chocallho, o corpo da jararaca; o fio que pende 

nas extremidades do cinto, o rabo da jararaca. Assim o chocalho em fieira aparece aos conhecedores, aos pajés, e até para a 

gente (ou pessoas comuns), através da miração do caapi.

Esses adornos foram criados por nossos avôs na origem, e desde então já eram importantes para eles. Nós, netos desses 

nossos antepassados, também nos animamos através deles às vezes, nos dias de dabucuri de frutas, na vida cotidiana. 

Assim termina a fala dele.
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Dentes de animais

 
YAIWA  ONCAS

Origem das onças

As onças se originaram no princípio, na chamada Casa de Onça, situada no rio Urucum (Tiquié), abaixo de um outro lugar 

chamado Serra de Cuia. Ali se originaram e foram se espalhando. Vieram lá das bocas dos rios. 

As onças são próprias dessa terra, enquanto os leões que vivem ao redor das grandes cidades originaram-se no rio Japurá, 

na montanha Japurá. Sendo próprias dessa terra, fazem parte das casas de terra: são de lá, vivem lá. 

Assim nos contaram os velhos Porõ, Yukuro, Ñid1p1 e D1po.

A vida das onças

Foram quatro os velhos que assim contaram: Ñid1p1, Yukuro, D1po, Porõ. 

Eles contaram que as onças, sendo aqui dessa terra, vivem nas matas velhas, capoeiras, caatingas, igapós. Moram e 

podem estar em qualquer parte. 

Enquanto vivem no mato, comem os seguintes animais: cotias, pacas, acutivaias, veados, antas, macacos, inambus e 

muitos outros. Também comem outras coisas como: tiririca, capim-de-traíra. E comem gente e cachorros. Apenas a onça-

folha-de-sororoca ( jaguatirica) não come animais, gente, cachorros, nem capim ou tiririca. Come seu alimento apropriado: 

galinhas das comunidades. Onças buscam comida apenas de noite, pois dormem de dia. 

Uma vez que são aqui dessa terra, são migradoras. Migrando, comem muitos animais e cachorros. Onças têm apenas um filhote. 

Procriam perto de sapopemba, no mato fechado, no oco de paus, em lugar onde tem muita palha-branca, dando cria uma vez por ano. 

 Todas as onças comem humanos que estão impregnados de gordura. Quando menina menstruada não é benzida e vai 

comendo de qualquer jeito, aí que a onça devora. Para se proteger das onças, as mulheres têm que se cuidar muito bem, 

seguindo as regras. Homens têm que fazer jejum quando vêem a flauta sagrada, senão as onças os devoram. Não se pode 

fazer as coisas de qualquer jeito.

As onças são as seguintes: onça-pintada, onça-lambedora, onça-vermelha, onça folha-de-sororoa, onça-anta, onça-

cotia, leão (onça-cabelo), onça-espelho. Existem ainda outras. Junto às constelações existem as onças-estrela (refere-se à 

constelação), por isso acontece a enchente-onça. Quando acontece essa enchente elas pousam, aparecem aqui: descem como 

os assim chamados pássaros-onça (que são passarinhos migradores). 

Assim contaram os velhos sobre a vida das onças.

,
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Criar onças

No princípio, nossos avôs não criavam onças. Hoje em dia também não se ouve dizer que alguém esteja criando onça: 

quem acha filhote de onça, sempre leva para os soldados criarem. Não temos a menor idéia de como eles fazem para criá-las. 

Talvez alguém crie onças hoje em dia, pois dizem que quando criam, elas crescem bem. Para criar, talvez benzam. Isso é 

o que nós dois, estudantes, escrevemos conforme pensamos.

Tirar os dentes de onça para confecção de cintos

Velho Poani, dentro de seu conhecimento, nos contou assim. No princípio, para pegar dente de onças-lambedoras, os 

Tariana foram à casa dessas onças, que fica abaixo da ilha do Embira, no rio Içana, que desemboca no rio de Leite (rio Negro). 

Essa casa é bebedor de todas essas onças: onça-lambedora, outras onças, outros animais. Essas casas de onça são importantes, 

as onças aparecem por lá de dia mesmo.

Cada grupo já vinha com essa preocupação de ter esses adornos (mapoari). Quando sentiram necessidade de fazer essas 

coisas que seriam suas riquezas, foram ao bebedor onde viram essas onças. Lá chegando, os Tariana construíram quatro cercados 

circulares com acaricuara e depois foram pescar. Voltando, cozinharam o peixe. A fervura do caldo transbordou e caiu no fogo, 

zoando. Quando transbordou, o fogo apagou e começou a subir uma linha de fumaça (bem contida, não espalhou nada). 

Cozinharam e deixaram se formar essa linha - linha de gordura - , para atrair as onças que eram moradoras do Céu. 

Então as pessoas entraram nos cercados, e logo as onças-lambedoras começaram a vir, zoando, atraídas por essa linha, 

descendo com ventania e fortes trovoadas. 

Quando os pajés (gente-onça Tariana) olharam para cima, perceberam que os chefes (op1) das onças vinham para devorá-

los. O chefe das onças no alto, branco, parecido com um suporte de cuia, vinha na frente comandando (s1odiatig1), farejando 

essa linha de fumaça. Na terra, as folhas secas, os galhos secos, tudo ia se transformando em onças-lambedoras. Enquanto 

elas entravam nos cercados, lambendo tudo, os Tariana as matavam com flechas envenenadas, ou sopravam com zarabatanas. 

Tendo matado as que queriam, fizeram (com benzimentos) com que elas voltassem e entrassem de novo na casa das onças.

Outros velhos, Porõ, Yukuro, Ñid1p1 e D1po assim contaram, parecido ao relato de Poani. Então reunimos seus relatos e 

os escrevemos. No princípio ainda, os que se transformaram primeiro, os primeiros ancestrais, foram matar onças. Cada grupo 

étnico (povo), cada linha (que tem dos primeiros até os últimos na formação das filiações dos ancestrais), todos foram matar 

onças na boca do Igarapé Inambu, no rio Água Preta, acima do porto Gafanhoto.

Chegando lá fizeram alguns cercados (armadilhas para as onças), e depois pescaram muito peixe. Cozinharam, mas 

deixaram transbordar a fervura sobre o fogo. As onças perceberam o que eles fizeram e vieram. Foi então que eles mataram as 

onças, soprando com zarabatana, com arco e flecha, com venenos: veneno-cipó, veneno-garça, veneno-velho.

 Acabando de matar, mandaram as restantes embora, com benzimento.

Depois disso tiraram os dentes das onças. 
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Cortaram a cabeça delas onde acabava a dentadura. Cozinharam bem essas cabeças, um dia inteiro. Depois de cozidas, 

as cabeças ficaram bem brancas. Então secaram no sol, sobre paus ou sobre folhas de bananeira. Daí sim os dentes secaram 

e ficaram frouxos, sendo possível recolhê-los.

Tirados os dentes, para furá-los prepararam talas de paxiúba barriguda, talas de rama de inajá, talas de caranaí, talas de 

bananeira do mato, afiando-as bem para furar os dentes. Recentemente passaram a furar os dentes com anzóis bem afiados. 

Para furar os dentes de onça, colocavam um pouco de cinza quente e furavam: em um dia furavam três ou quatro dentes.

Depois de furados, já confeccionavam o cinto de dente de onça. Ao mesmo tempo, também faziam as cordas de 

amarração do cabelo (hoje amarram um talo de bananeira onde são fixados os pingentes e pentes dorsais, mas antigamente 

a corda enrolava no próprio cabelo longo, por isso esse nome). Faziam assim.

 Conforme contou Poani, tiravam os dentes das seguintes onças: dente de onça-lambedora, dente de onça-pintada, dente 

de onça-velha, dente de onça-folha-de-sororca, dente de porco-do-mato. Com todos eles, confeccionam o cintos de dente. 

Só não tem dente de onça-espelho nesses cintos. Não se sabe como matar onças-espelho, por isso não tiram seus dentes.

Em um cinto só tem 22 dentes, outros cintos têm menos. Em todos os cintos, os dentes são enfiados, em cada metade dentes 

em posição oposta (de um lado os dentes ficam curvados para a direita, do outro para esquerda). Cada onça tem quatro dentes 

que servem para o cinto, pois eles só tiram os dentes grandes. Dos porcos do mato, também tiram apenas quatro dentes.

Quando confeccionam os cintos de dentes de onça, é preciso jejuar, para não sofrer acidente ofídico (mordida de cobra), 

ou para não pisar nos tocos; para onça não devorá-lo. Mas quando estão impregnados de gordura, as onças devoram. Essa 

confecção provoca uma forte (brava) impregnação de gordura, no caso de não jejuar. Confecção de cinto de dente de onça 

não é uma brincadeira. 

No dia de dança, adorna-se com esses cintos.

Quando uma moça menstrua no mato, a gente faz o mesmo benzimento para não ser atacado por onça, cobra, gente-

árvore, gente-pedra, gente-peixe. O cheiro da menstruação se torna como uma linha de gordura (1seda) e por isso eles 

atacam. Esse é o verdadeiro conhecimento. 

Quando matam onças, também tiravam dois ossos das onças, o couro e pelos. Os pelos, para colocar na fieira que é 

amarrada na lança-chocalho. O couro serve para fazer tamborina, ou para vender aos comerciantes brancos, quando chegaram.

Esse pedaço de osso é o que serve de apoio para outros ornamentos como ukaro (pingente de penugem de garça), e 

também para a corda de pelo de macacos no conjunto de adornos dorsais. 

Os quatro velhos assim contaram, e nós dois, estudantes Sano Marinécia e Buabi Adelson Meira, escrevemos seus relatos. 

Nessas páginas, se olharmos bem, tem matemática, história, geografia, ciência, todas as coisas. Adelson fez os desenhos como 

ele ouviu imaginando com o pensamento dele.

Os cinco velhos que contaram foram Poani Emilio, Yukuro Laureano, D1po Antonio, Poani Pedro, Poani Tenório.
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A Escola e os conhecimentos do povo Tuyuka 

A Escola Indígena Utãpinopona Tuyuka está localizada no alto rio Tiquié, afluente do rio Uaupés, junto à fronteira com 

a Colômbia. O território tuyuka está dividido entre os dois países, onde vivem cerca de 500 pessoas. Nessas comunidades 

residem os homens tuyuka e suas esposas, geralmente dos povos Tukano, Yebamasa e Bará. Além da língua tuyuka, as 

mais faladas em nossas comunidades indígenas são o tukano (na parte brasileira) e o bará (na parte colombiana), além do 

português e espanhol. 

São vizinhos do território tuyuka nossos cunhados do povo Tukano (rio abaixo); os cunhados do povo Bará (rio acima), 

do povo Yebamasa (do rio Castanha e igarapé Açaí), além de alguns cunhados coresidentes na comunidade de São Pedro ou 

Mopoea). Vigora entre os diferentes povos uma proximidade sociopolítica e ritual. 

Até o ano 2000 funcionava apenas o chamado ensino primário em nossas escolas, que nem eram reconhecidas como 

escolas indígenas, mas como escolas rurais. A partir do ano 2000 nós, Tuyuka, que já possuíamos pequenas escolas em cada 

comunidade, passamos a nos reunir para discutir conjuntamente a Escola Indígena Tuyuka, que tem hoje uma média de 100 

alunos, a maioria proveniente das comunidades do alto Tiquié brasileiro (São Pedro ou Mopoea, Cachoeira Comprida ou 

Yoariwa, Onça-Igarapé ou Yaiñiriya, e Fronteira ou Kairataro, com população de quase 300 pessoas). Na Escola Tuyuka hoje, o 

ensino é oferecido em ciclos de duração de dois anos: os 1º e 2º ciclos (primeiro segmento do ensino fundamental) funcionam 

em salas de extensão de três comunidades tuyuka (São Pedro, Assunção e Cachoeira Comprida). Os ciclos subsequentes 

funcionam hoje apenas em São Pedro: 3º e 4º ciclos do ensino fundamental; 5º e 6º ciclos do ensino médio de quatro anos. Ao 

se formar no ensino fundamental, parte dos alunos continua no ensino médio. 

O Ensino Médio Integrado Indígena da Escola Indígena Utapinopona Tuyuka é consistente com as propostas políticas e 

pedagógicas do ensino fundamental.  Tem como metodologia o ensino via pesquisa, valoriza a língua e a cultura tuyuka; tem 

participação comunitária em todos os processos ligados direta ou indiretamente à escola. 

De que forma é possível melhorar a qualidade de vida das populações indígenas das comunidades e da região, de 

maneira sustentável? Queremos formar conhecedores tuyuka que garantam a continuidade de nossas técnicas e artes, que 

valorizem conhecedores mais velhos, porque na nossa cultura também temos especialidades: o dançador, o benzedor, o líder 

tradicional; a mulher líder tradicional também, o bom caçador, o bom pescador; a boa produtora dos alimentos da roça e que 

cuida de acompanhar as boas dietas dos filhos e da comunidade. 

Em todas as opções oferecidas aos jovens, parte da formação acontece dentro da escola, outra parte da formação 

acontece fora da escola, quando alunos e professores podem passar mais tempo ao lado dos especialistas tradicionais.
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Associação escolar e projetos voltados à gestão de conhecimentos

A Aeitu (Associação Escola Indígena Utapinopona Tuyuka) desde seu início busca valorizar os conhecimentos tuyuka 

como objetivo principal. Já no começo realizou um conjunto de oficinas de música com os principais bayaroa (cantores – 

dançadores) e entoadores tuyuka do Tiquié. Temas relacionados às musicas, narrativas de origem, benzimentos, confecção e 

estudo de adornos, assim como conhecimentos femininos relacionados, sempre foram abordados nas pesquisas escolares, em 

diferentes ciclos e níveis de aprofundamento, envolvendo todos os moradores das comunidades.

Ao longo de dez anos, a Escola Tuyuka contou com apoio do Projeto Educação Escolar Indígena do Rio Negro, para 

atividades pedagógicas e de articulação política. Este projeto foi gerido em parceria pela Foirn (Federação das Organizações 

Indígenas do Rio Negro), ISA (Instituto Socioambiental) e associações escolares e culturais dos povos da região, e financiado 

por organizações como a OD (Operação um Dia de Trabalho) e a Fundação Rainforest da Noruega. Hoje várias escolas 

indígenas da região lutam por apoio das políticas públicas governamentais para dar continuidade às práticas e políticas de 

ensino diferenciadas que vêm propondo e desenvolvendo. 

Em 2007 foi formulado um projeto para o PDPI (Projeto Demonstrativo dos Povos Indígenas, do Ministério do Meio 

Ambiente) relacionado à valorização cultural e gestão dos conhecimentos para as futuras gerações tuyuka. Este PDPI apoiou 

a formação voltada à circulação dos saberes especializados dos conhecedores e conhecedoras mais velhos tuyuka, assim 

como intercâmbios com parentes colombianos para trocas de conhecimentos sobre manejo do mundo. Reforçou as linhas 

de pesquisas centradas nos conhecimentos de maior valor tuyuka (niromakañe buere), assim como uma articulação entre 

países vizinhos no âmbito da Canoa – Cooperação e Aliança no Noroeste Amazônico – que prevê trocas de experiências entre 

programas e projetos similares, conduzidos nas regiões fronteiriças do Brasil, Colômbia e Venezuela. 

O livro é o produto mais recente desse trabalho. Organiza pesquisas realizadas sobre os pássaros que oferecem penas 

para confecção de certos adornos cerimoniais. Muito além da ecologia desses pássaros, estas pesquisas referem-se aos 

pássaros que dão penas, e sua percepção ritual.
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A Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN) é 
uma associação civil, sem fins lucrativos, sem vinculações partidárias 
ou religiosas, fundada em 1987 para defender os direitos dos 
povos indígenas que habitam a região do rio Negro, no estado 
do Amazonas, Brasil. Compõe-se de 88 organizações de base, que 
representam as comunidades indígenas distribuídas ao longo das 
margens dos principais rios formadores da bacia do rio Negro, onde 
habitam mais de 48 mil índios, compreendendo aproximadamente 
6% da população indígena do Brasil pertencentes a 23 grupos 
étnicos diferentes, representantes de quatro famílias linguísticas.  
A FOIRN foi reconhecida como entidade de utilidade pública estadual 
pela Lei nº 1831/1987.

DIRETORIA EXECUTIVA DA FOIRN - 2009 a 2012
Presidente

Abrahão de Oliveira França - Baré

Vice-Presidente 
Maximiliano Correa Menezes – Tukano

Luiz Brazão – Baré

Irineu Laureano Rodrigues – Baniwa

Erivaldo Almeida Cruz – Piratapuia

 

Av. Álvaro Maia, 79

Caixa Postal 31

69750-000  São Gabriel da Cachoeira - AM - Brasil

tel/fax: 0 xx 92 3471-1632  / 3471-1254

K i t i  t i r a  /  A u t o r i a 
Associação Escola Indígena 2tapinopona Tuyuka (AEIT2)

O r g a n i z a ç ã o

José Barreto Ramos

K i t i  w e d e r i r a  /  C o n ta d o r e s  d e  h i s t ó r i a s

Yukuro Laureano Ramos | Poani Emilio Rezende | Kata Graciliano Rezende | Porõ 
Guilherme Tenório | Porõ Francisco Prado | Poani Higino Tenório | Witomani Lima | 
Sekuri João Barbosa | Poani Pedro Vidal | Ñidup1 Joanico Meira | Pao Henrique Barrera 
| Pao Domingos Baye | 2tãdiata Ñoro Beyato Sabino Rezende | Henrique Ramos | D1po 
Antônio | Seribi

K i t i  h o a r i r a ,  w o r i  t i r i r a  /  R e g i s t r o  e s c r i t o ,  i l u s t r a ç õ e s

Poani José de Arimatéia Lima | Sunia Jonas Prado Barbosa | Sume Ilza Barreto Tenório | 
Porõ Jose Antonio Baye | Dikaga Frâncio Lima Barbosa | D1po Gustavo Amado Rezende 
| Gawara Rosana | Buabi Adelson Marques Meira | Porõ Leoçon Meira | Rosemir Marques 
Meira | D1po Mauro Pimentel Tenório | Bua Ivanildo Castro Meira | Kamo Solange 
Marques Ramos | Pao Manoel Barrera Rodriguez | 2tarõ Edilson Villega Ramos | Gemiliana 
Barbosa Prado | Masame Josival Azevedo Rezende | Sano Marinécia Fernandes Meira | 
Buabi Adelson Marques Meira | Tõdio Maria Conceição Meira Fernandes | D1po Esaú 
Villega Ramos | Yeba Félix Rezende Barbosa | Ñoro Geraldino Pena Tenório 

I ñ a k o r i r a  /  A c o m pa n h a m e n t o  d e  p e s q u i s a

José Barreto Ramos | João Bosco Rezende | Carlos Marques Meira | Rafael Tenório | 
Aloisio Cabalzar

T r a d u ç ã o  t u y u k a  -  p o r t u g u ê s

Higino Pimentel Tenório | Guilherme Tenório | João Fernandes Barbosa | José Barreto 
Ramos

Ñ a b i a  h o a r i r a  /  D i g i ta ç ã o

Geraldino Pena Tenório | Mauro Tenório

I ñ a k e n o r i r a  /  R e v i s ã o  t u y u k a  e  p o r t u g u ê s

Mauro Tenório | Félix Barbosa | Edilson Villega Ramos | José Maria Ramos | Geraldino 
Pena Tenório | Aloisio Cabalzar

R e v i s ã o  f i n a l  t u y u k a  e  p o r t u g u ê s

Higino Pimentel Tenório | Flora Dias Cabalzar

D e s e n h o s  d a  c a pa

Alois io  Cabalzar

F o t o  d a  c a pa

Juan Gabriel Soler, 2011 

P r o j e t o  g r á f i c o  /  D i r e ç ã o  d e  a r t e

Renata Alves de Souza / Tipográfico Comunicação

A p o i o

PDPI

Associação Escola Indígena 2tapinopona Tuyuka

A Escola Indígena 2tapinopona Tuyuka funciona no alto rio Tiquié, 
Terra Indígena Alto Rio Negro, na fronteira do Brasil com a Colômbia 
e dela fazem parte cinco comunidades. É uma escola de ensino 
fundamental e médio completos.

Temos por objetivo as gestões pedagógica, administrativa e financeira 
autônomas. Para isso nos organizamos, fundamos a AEIT2 e seu 
Conselho em 2000, formado por todos os moradores das comunidades 
participantes. Nossas estratégias de ação são discutidas em reuniões 
do Conselho e em Assembleias da Associação.  Elaboramos o projeto 
político pedagógico, discutindo currículo, plano de ensino, calendário 
e avaliações escolares. Participamos do encaminhamento de pesquisas 
e organização de seus produtos em materiais didáticos e literatura. 
Discutimos avanços, problemas e soluções para melhorar a qualidade 
de ensino. Decidimos o tipo de escola que queremos, qual o futuro 
em relação à cultura e à melhoria da situação intelectual e da vida do 
povo Tuyuka.

A experiência é complexa, pois sabemos que não existe um modelo 
único de educação escolar indígena, nem uma receita pronta de 
gestão da escola. Envolve melhorar a escola, as condições de mantê-
la, o apoio dos pais, a filosofia de trabalho em relação aos alunos e 
professores.

Coordenação AEIT2 (2012-13)

Coordenador

Geraldino Pena Tenório

Vice-coordenador

Claudio Marques Meira

Tesoureiro

Ismael Antonio Sarmento Resende

Sec retário

João Fernandes Prado Barbosa

O Instituto Socioambiental (ISA) é uma Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público (Oscip), fundada em 22 de abril de 
1994, por pessoas com formação e experiência marcantes na luta 
por direitos sociais e ambientais. Tem como objetivo defender 
bens e direitos coletivos e difusos, relativos ao meio ambiente, 

ao patrimônio cultural, aos direitos humanos e dos povos. O ISA produz estudos 
e pesquisas, implanta projetos e programas que promovam a sustentabilidade 
socioambiental, valorizando a diversidade cultural e biológica do país.

Para saber mais sobre o ISA consulte www.socioambiental.org

Conselho Diretor

Neide Esterci (presidente), Marina Kahn (vice-presidente), Ana Valéria Araújo, Jurandir 
M. Craveiro Jr., Tony Gross

Secretário executivo

André Villas-Bôas

Secretária executiva adjunta

Adriana Ramos

Apoio institucional

ICCO – Organização Intereclesiástica para Cooperação ao Desenvolvimento

NCA – Ajuda da Igreja da Noruega

 

Programa R io  Negro
O objetivo do Programa Rio Negro do ISA é contribuir para o desenvolvimento 
sustentável na bacia do rio Negro por meio de um diálogo com os povos que 
tradicionalmente habitam a região, caracterizada por uma grande diversidade 
socioambiental. Na parte brasileira da bacia são 36 povos e 41 terras indígenas 
reconhecidas oficialmente, formações florestais únicas, em parte protegidas por 25 
Unidades de Conservação Federais e Estaduais. Os projetos que compõem o programa 
propõem soluções para a proteção, governança e sustentabilidade das Terras 
Indígenas, valorização do conhecimento e da cultura indígena, pesquisa e formação. 
O Programa também participa da Rede Rio Negro (em construção), um espaço que 
pretende ser referência para o diálogo e elaboração de propostas para a gestão 
compartilhada do território da Bacia do Rio Negro, incluindo processos de cooperação 
transfronteiriça, rumo ao desenvolvimento sustentável da região.

Coordenador

Carlos Alberto (Beto) Ricardo

Equipe Rio Tiquié

Aloisio Cabalzar, Maria Hildete Marinho, Pieter van der Veld

São Paulo (sede)

Av. Higienópolis, 901

01238-001 São Paulo – SP – Brasil

tel:  (11) 3515-8900      

fax: (11) 3515-8904

isa@socioambiental.org

 

S. Gabriel da Cachoeira

Rua Projetada 70 - Centro

69750-000 São Gabriel da Cachoeira – AM – Brasil

tel/fax:  (97) 3471-1156      

isarn@socioambiental.org
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